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futuro do CNJ'

Uma das principais
decisões do Conse-
lho Nacional de Jus-,
tiça (CN.I), que co-
meçou a funcionar:
em zoaS, foi a de
fiscalizár, proces"'
sa"r e aplicar san-'

ções administrativas a magistradosl
envolvidos com corrupção, nepotis-'
mo e tráfico de influência. Atarefa ca-'
bia às corregedorias dos tribunais,
mas muitas delas foram corroídas pe-
lo corporativismo. Apretexto de pre-
servar a Uimagem da Justiça", essas
corregedorias deixavam de expor ir-
regularidades de todo o tipo, cometi-:
das por juizes.
Em seis anos de atuação, o CNJ,

condenou 49'magistrados. Desse to-
tal, 24foram punidos com a pena má-
xima no plano administrativo - a apo-:
sentado ria compulsória. Os casos:
mais ruinorosos foram os do ininis-'
tro Paulo Mediria, do Superior Tribu-'
nal de Justiça (STJ), édo'desembar-
gador José Eduardo Carreira Alvim,
do Tribunal Regional Federal (TRF)
da z.' Região.Acusados de favorece-
rem máfias dos caça-IÚqueis, eles fo-
ram aposentados em ZOlO.Além dis-
so, o CNJ colocou 6 magistrados em
disponibilidade, afastou 15 proviso-
riamente, removeu 2 compulsoria-
mente e submeteu 1 à sanção de cen~
sura. Em Z009, as punições atingi-
ram um corregedor do Tribunal de
Jljstiça (TJ) da Região Norte, que foi
aposentado por engavetar processos
conira desembargadores da Corte.
Apesar da contribuição que tem da-

do para impedir que uma minoria de
juízes acusados de desvio de conduta
comprometa a autoridade de uma
corporação integrada por 14mil ma-
,gistrados, o CNJ está correndo o ris-,
co de perder atribuições e ser esvazia-:
do. Isto porque, pressionada pelas'
corregedorias dos tribunais, a Asso-,
ciação dos Magistrados Brasileiros

(AMB)impetrou no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) uma Ação Direta
de Inconstitucionalidade, questio,
nando as prerrogativas do órgão en-
carregado do controle externo do Ju-
diciário. AAMÍl alega que o CNJ não
teria competência' para punir e que
só poderia afuatnilscàs5's de omis,'
são das corregedorias dos tribunais.,
A ação já está na pauta do STF e
seu relator, miIÚstro Março Aurélio,
Mello, tem sido um crítico do CNJ.
Além do apoio público de entidades,
sindicais da' magistratura, o recurso:'
da AMB tem o endosso velado de
membros do CNJ que são juízes de
carreira. É o caso do presidente do
órgão, Cezar Peluso. Na época dojul-
gamento de Medina e Carreira AI-
vim, ele defendeu - sem sucesso 'i.-

que 'os'processos ficassem sob res,:
pori~àbilidade da.seorregedorias do,
STJ e do TRF daz.' Região,e que a;
Isessã5' fosse sigilosa, para não c0il\";
;trariger os aC":lsados. D.ur~nt~,_ano~)
Peluso atuou ao lado do presidente
da AMB,desembargador Nelson Cá-
landia,no TJSP.
,Indicado pelo' Tribunal Superior
do Trabalho, outro conselheiro que
,'quer 'esvaziar o CNJé o juiz Lúcio
Munhoz. Empossado em agosto,ele
. apresentou uma proposta para que
,os procedimentos disciplin.ares con1
tra juízes acusados de irregularida.
des fiquem a cargo dos tribunais a
que pertencem. A proposta tem o
mesmo objetivo do recurso da AME:
Elafoi divulgada por e,mail como es,
pécie de Cfquestão de ordem" às vés-
peras de uma sessão do CNJ convo-
cada para julgar um procedimento
envolvendo um juiz do Maranhão,
acusado de liberar altas somas de di~
nheira em ações nas quais n.ão teria
competência para atuar. Se o procedi-:
mento tivesse de ser aberto no tribuc
ilallocal,~sse magistrado seria julga:,
do por uma corregedoria qUe rece.:
beu 1Z0 representações contra juíc

zes, só em 2007, e não puniu ne~
nhum deles. Nessa corregedoria há
:vários procedimentos arquivados
por decurso de prazo. ..
, Cornos;' vê, a atuação moralizado-
'rado CNJ, que foi criado pela Emen:
da Constitucional 45 como uma res-
posta à ciise da Justiça, incomoda
muita &ente - principalmente as cú-
pulas dos tribunais de segunda e ter-
ceira instâncias. A oposição contra õ
CNJ cresceu depois que a atual corre,
gedora nacional de Justiça, ministr~
iEliana Calmon, acusou as corregedo,
:rias' de serem ineptas, inoperantes,~
corporativas e propôs novas medi-
das para aprimorar investigações!
'por meio de parcerias com a Contro'
ladoria-Geral da União, a Receita Fe,
deral e os Tribunais de Contas. ' ,.
, Se acolher o'recurso da AMB,redu'
zbIdo a pó as prerrogativas do CNJ 'i
fortalecendo as desmoralizadas corre"
gedoriasjudiciais,o STFestará prom<1'
,vendo um retrocesso institucional. '0'
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Mitos e verdades sobre
as mudanças doCpp

'Uina priSão pracessual par um, 'que, n.oscasas em q,m;a juiz eral
crime cuja candenação nãa leva- abrigad.o a deixar a réu resp.on,
ria à prisãa final. Ou seja, eram der salto aa processa - parque ai
distorções eidiassincrasiasdeto-: prisã.oera absalutamente inapli-
dos .osladas. 'cáveI~, ele pade agara imp.or,
,c, Num d.osseus inúmeros pan- uma das medidas alternativas à,
tos,aLein.ol2.403/11sóvei.osedi-' prisão (fiança, prisã.o damici-!
mentar lógica há muita tempo liar,proibiçãadefrequentarcer-
cpnsolidada nas tribunais, pres- tas lugares, afastamentade,fun-
crevenda que não caberá prisãa çãa pública,manitararnen""
p'rovisória nos crimes cuja penai to eletrônico, entre ou-'
nã.oultrapasse quatro anas. Esse tras), de farma abuscar' m;
limite escalhida se deve a uma 'escala prevista na lei .o
ryzãomuitosimples:critnesape- grau de intervençãa na li-'
nados com até quatro anos po-, berdade alheia que atenda
dem ter a pena final de prisão! melhor aos pressupostoS!
substituida por pena alternativa. de adequação e necessida- !
, Mas se ajurisprudência já en-! de do caso.
tendia damesma forma que ago-j Se a lei anterior oferecia!
í:aestabelece a lei, o que muda; ao juiz um tamanho único
efetivamentecomaalteraçãole- para diferentes mane- i
gislmva? A'diferença éque; se' quins, o'novo diploma ofe-
antes o preso precisava percor-' rece,a tesoura do alfaiate,:
rer avia'erúcis do Judiciário pa-' ,permitindo ao magistrado
rausufruiro bom sensojurispiu-I aplicarrestrições sobmedi-
dencialeserpostoemliberdade, da para cada acusado, dei
agora ele não chegasequer a ser, acorda com a necessidade
preso. Isto é, a lei saiu em soéor- do processo e a situaçãa de'
ro dos desvalidos que ficavam cada réu. Isaac Bashevis

, " I

presos por meses eate anos, sem' Singer, Nobel de Literatu-
necessidade, apenas por falta de' ra, foi feliz quand.o disse'
acesso à Justiça que fazerjustiça nada mais:
Como se vê, ao contrário do: é do que individualizar o

que alardearam alguns profetas julgamento. '
do apocalipse, sempre dispostos Não se deve, todavia, de-
a minar as tentativas'de imple- sejar que apartir de agora,
mentação de um direito, penal não importando a critne e 1

maisprogressista e igualitário, a, tampouco as qualidades I

nova lei nãa é uma via de acess.o' pessoaisdoréu, todo acusa-
fácil às ruas, par onde escoarão do seja obngaâoa suportar uma
os criminosos mais graúdos; aal-j medida cautelar antes de sersen-'
teração legislativa equivale' ài tenciado. Tal raciocínia levariaa
abertura de pequenos oriffcios, abolir por completo apresunção'
legais cujo entupimento impe-j de inocência e admitir que, pelo
dia a liberdade provisória de in-I simples fato de estar sendo pro-:
fratores menos perigosos, esque- cessado, o cidadão já é merece-
cido,;nas masmorras brasileiras '/ dor de alguma restriçãa da liber-
tão somente par falta 'de recur- dade, olvidando-se que ao final
80S para reclamar os seus direi-, de UIÍ1processo não são raras as;
tos nos tribunais. chances de absolvição.
Abe~ daverdade, omérito da I

nova lel fOlo de abandonar.o ve- I

I~oeantiquado binômio prisão/:
lIberdade, substituindo-ó:pori
nove a,ltemativas à prisão c~rrioI'

forma de garantir a execução fi-,
nal da pena. Quer dizer então I) . '1

ntrou em vigor no ;
dia 5de julho a Lei
n.o 12-403/11,que,
altera alguns dis-
positivos doCódi-'

, gode Processo Pe-
iial (CPP) referentes àsmedidas:
éàutelares. Insta desfazer desde
lego .oprincipal mita sobre a no-
vil lei, o de que agora bandido
não vaimais para a cadeia. ,
- ~É importante esclarecer de:
\ffilavez por todas que medida:
cautelar não tem nada que ver
com pena imposta pela prática
deum crime.Asmedidas cautela-
res são instrumentos de coerção
'postos à disposiçãa do juiz du-
rante o processo;-~ pena crimi-,
nàI, ao contrário, é punição pre-:
vista para cada crime e 'aplicada;
na fim do processo, depois de I
canfirmada a culpa do acusado. I
O .objetivodas medidas cautela-
res, então, é evitar que a demora
da juIgamentotorne inviável a
aplicação da pena final. '
Assim,amedidacaute1aréusa-1

da quando há'risco concreto de!
fugado réuoudeameaças ateste-!
munhas, ou seja, para assegurar I
"regular andamenta do proces- I
so e garantir que, ao final; o réu
pague pelo crime que c.ometeu.
;.::Imagine, caro leitor, que inde-
~ndentemente da situação, do)
critnepraticadoe das peculiari-
dades de cada réu o juiz tivesse
emmãossempreomesmoremé-I
di<i:pat;!'llcaute1aro processo e,
garantir ~futura aplicação da lei:i
aI;ris~o:Ecomo se n~ss?s hOSP.i-1
talS'sa tiVessema quuruoterapm,
para curar todas as doenças, des-I
de o resfriado mals simples até I
!lllt9n~~r terminal. Resultado: I

,?~;~j*ssoas sofreriam à mín-I
glla.:dellledicação, ou sofreriam,
o.excessivo e desnecessário efei-i
tocolateral daquimioterapia. Es-
sa era a sistemática da antiga lei:I
OU aspessoas ficavamlivresespe-,
rando o desenrolar do processai
porque aprisão era remédio des-'
proporcional, demais para o cri-:
I}J-e imputado. ou a~argavam
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CaaNtlpJ\,)AÇAO
, Outro aspecto que merece ser,
festejado é o retomo da fiança.
Relegada na vigência do antigo
código apenas aos crimes de pou-'
quíssima gravidade, a fiança foi I

caindo em desuso porque sei
mostrava extremamente injus-i
to exigi-Ia dos acusados de cri-,
mes leves e não dos de crimes:
graves. Com a nova lei a fiança!
pode ser aplicada pelo próprio:
delegado quando a pena do cri-i
me não exceder quatro anosepe-i
lo juiz em todos os crimes, exce-,
tô aqueles para os quais a Consti -!
tuiçãQ federal já a proibia, como,
os hediondos, o tráfico ilícito de:
entorpecentes, o racismo, ator -'
tura, o terrorismo, etc.

Boa ou ruim, uma coisa é cer- i
ta: a nova lei ajudará a redUzir a
distância que separava os presos
com fác11acesso ao Judiciário
dos detentos que mofavam nas I
prisões por falta de defesá. De
outra banda, casos em queo juiz
nada podia fazer para evitar a im-
punidade ao final do proéesso I
va,-,o,pe,rrru","tiragOraaa,plicaçãodel
medidas que, se, de um lado; se
ajustam melhor à situação de ca- 'I

da actIsado;causandosempr~o
menor malpossível, de outro, ga-I
rantem de' fama mais efÍcaza
execução final da'pena: I
ADVOGADO CRIMINALIST Ao
É CONSELHEIRO DA COMISSÃO
DE PRERROGA TIVASDA , :
SECCIONAL PAULISTA DA OAB'

omérito da nova lei foi ,
. - ,,'. I

substituir o antiquado 'I
binômio prisãofliber~de,
por penas altema~vas: :
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Golpe no.fechamento de ruas;
decisãodo Supre- não a essas associações. Essa'- têrnde pagar as taxas, porque.
mo Tribunal Fe- prática serepete em loteamen- usufruem dos serviços por elas;
deral (STF), se- 'tos como o da Granja Carneiro prestados.Nãocontribuirconfi-:
gundo a qual mo- Viana, em Cotia, que ficou co- guraria,emúltima análise,enri-I
radores de vilas nheéido em zo08, quando mo- quecimento ilícito. Agora,a si-,
riadascom o fe- radaresque se recusa~ a ar- tuaçãopode mudaraté ~esmoi

chamento de ruas não sãoobri', car com as despesas de segu- paraos queacharammelhorpa-i
gados a pagar taxas de condo- rança e limpeza, por não se- gar as taxas para evitar maiores:
minio, porque isso é inconsti- rem membros da associação aborrecimentos.Segundoopro-j
tucional, abre caminho para que decidiu que aquele seria motor de Habitação e Urbanis-:
a'C:~,.ba:rcom abusos que se vêm um condomínio, foram consi- mo José Carlos de. Fr,eitas" ''to-I'
esp-",Ihandorapidamente nos derados inadimplentes e acioc dos os que foram cobrados têm
'últimos anos, principalmente nados judiciaimente. condições de ingressar compe-I
nas"grandes cidades. Se outras Na ocasião, uma moradora dido de r~ssarcimenton~"_. I
d~cisõescomo essa - que se're- teve, sua casa penhorada pela Tudo indicaqueestamosper-j
fere a um caso, específico do Justiça por causa de uma divi- to deaéabarcomumadas situa-I
Rio de 'Janeiro ~'forem''toma- da de R$simil.Asituação che' ções mais odiosas criadasnas i
i'las'peloSTF,como tudo ihdi- goua tal'ponto que moradoreS grandes cidades nos últimos!
cHjüe'acontecerá,estará firma- descontentes criaram a Asso- 'anos, que na prática significaa!
dajurisprudência quevai orien-. privatiiação de espaços públi-!
tàt'julgamentos em todos os Supremo decide que cos, no caso do fechamento dei
ôürros tribunaisc " associações que fe,cham ruas.Tanto nesse comonocasoI
'Aprática tanto do fechamen- , dos lot'eamentos transforma-;

to de ruas como da formação ruas não poderricobrar,,' 'dosarbítrariamenteemcondo-I
de condomirno em loteamen- taxas de não sócios' núnios, o fimda obrigatorieda-:
tos, contra a vontade de !Uui- -----------.. de de pagar taxas, PaIfl,os~Cjti~,~
tos moradores, vem de longe. .dação das Vítimas de Lotea- nãopertencemàs assoc.ia~cre.~';'!
Nacapitalpaulista, ieise decre- mentos Residenciais do Esta- ,tende a enfraquecêclase leva~
tos municipais;baixados entre do de São Paulo.(Avilesp),pa: las a desistir da 'pretensão ab-I
1991 e 2009, permitiramadifu- ra defender ,seus interesses. surd~ -de:assumir, ~a prática,:
sãodessa prática. Existemhoje Apesardos esforçoselaAsSocia- funções de segUrançae contro-i
em SãoPaulomais de 300 ruas çãO,a situação continua ames- le ~eespaços púbiicos, que são!
fechadas, o que é feito com a ma, pois uma moradora de lo- 'privativas do Estado! I
justificativa de que se trata de teamento tatilbémemCotia re- , o ideàféque opassp seguinte,
medida destinada a melhorara cebe, desde, '992, cobrança desejaofinidasleisede"retosmuC1
segurança dos, ?,oradores da taxa de condonúnio ieferente,rlidpais que 'p()ssibilit~ B (<;'i
área,que napraoca setransfor- a dois lotes de 350 m', como' ,. chamentOde ruas.NadaJustlfi-,
ma numa viia. mostra reportagem do Esta-, cae,s~~prá.tica.qanwm.entodei
O fechamento exigea insta- dó. "Atéhoje,mandam boletos'(que'êl(ganúitemroorséguraftl

iação de grades e cancelas au- cobrando R$ ',9 mil por mês"~ "ça- aos 'moradore:s_daqúêla~1
tomáticas, além da contrata- diz ela.Seucaso está na Justiça:' áreas é illac'eitável.No dià:em
ção de pessoal para fazer a se- Antes da decisão do STF, a ,que se'admitir' Cbn:\O legítimol
gurança - controiando a entra- probabilidade de essamorado""'- queumaminoriapodêsedefen-!
da e saída de.pessoas e veÍcu- raperderacaus~e'ramuitogran- derdaviolênciaàcü~tad<?direi-i
los - e a limpeza do local. Tu- de. Os Tribunais de,Justiça de to damaioria,acidaderegredirá,
do 'isso tem um custo, que as São Paulo e do RioJaneiro en- àieidosaive:sequeÍnpuder.Es-i
associações criadas para gerir tenderam até agora que todos ta nãoé, nemde longe,amanei-i
tais vilas queremrepassara to- os moradores, mesmo os não racorretadetratardoproblema!.
'dos os moradores, filiados ou pertencentes às associações, da segurançapública. i
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Novas liminares adiam
IPI de carro importado

, . .. ._. _. .' .. - . - '" ," ... _ I
No ªnalde semana,Justiça suspendeu por 90 diascobra~ça deJIhposto

para duas importadoras-de Ribeirão Preto (SP) e Vitória (F:S)
Mais duas importadoras con- -. "Assimécom~l~tarnen~edes-
seguiram na Justiça adiar por cabi~a, ~orqu.e~mc,:msntucl~
90 dias o pagamento das no- nal amCldênclaImediatadama-
.vas alíquotas do Imposto so- joraçãodetenninada pelodecreJ

,bre Produtos Industrializa- to (...). Deve,p0'?"toc ser resJ

,dos (IPI). A Justiça Federal p~itado o interr,egnode 90<1ias
concedeu liminares a importa-o cóntado da pu1?!icaçã()dodecre-
doras de Ribeirão Preto (SP) e! to,somentepda~ndoserexigído
Vitória (ES) no final de sema-' Otributo apMa'fluênCia desse
.na. O governo tentará.derru-! pnizo''',~trno.una~d~cis~~o
bar as decisões nesta semana,' juiz JoseMárCIOdaSilveirae Sil-
mas terá trabalho para conter, va,da Justiça Federaldo DF.. I

a proliferação de novas deci- Alémdas liminares,o governo'
sões semelhantes por todo o aindapreCisaráenfrentar,:,aJ~s-.
País. tiçaojll1gament,,-~c~nsntuclO-
NasdeCisões,osjuízes afirma- nalidadedo aumento do imP<lS-

ram que deve sér respeitado O' to; Na última quinta~feita; o
prazo de 90 dias a contar da pu- DEMajuizounoSupremoTribu-
blicaçãododecretodetenninan- • Dec's50 ;naiFederal (STF)umaáção dire-
dooaument<jànt~squeasnow.. ;u.: de íric,onstituCionalidadén~
aliquotas'do imposto'passema JOStMARCIOl)A 'tentativa de adiar, em todo o
ser cobrádas dos contribuiIJ.tes. SIL\!EIRA E SILVA :País;acobrançaimediatadosno-
,Asduas impOrtadoras- PhoériixI JUIZ FEDERAL •vos valores. O argumento' cen- i
ComérCioInterilaCional (ES)e "é completamentedescabida (a' trai da dessa ação.é o mesmo: '!
Zona.SuI M()tors (SP)T;só.te- cobrançaimediatado IPI), governo deveria aguardar 90'.
riarndep.às alíquotasemde-. porqueé inconstitucionaLa 'diasapós o aUmentopara come-
zembÍo~co~orme deci~õc::s.~al incidência imediata da "', !.Çai.a cobrá-lo.
Justiça Federal em Brás(lia.', 'majoração detenninadapelo' i ",-OmiuistroMarcoAuiélioMe1-
A primeira liminar adiando a' decreto." ' loéo rel~tordo processo e ainda

cobrança das novásalíquotas (oi ' deve analisar se concede 'Dlinão
dada quatro dias 4épois de oniI-' tnrialiminar.EmràZãodaurgên-
uistro daFazenda,GuidoMante-' ciádoprocesso, o ministro pode
ga, anunciar.o aumentei em 30 adotarum rito abreviadodaação
P<lntosP<lrcentuaiso IPId~atita- e levá-IaembreveajuIgamento.
móveiseCitminhõespàr.jííiQJ1ta- Enquanto governo e empre-
d?res que!1ãoutil!z:rrerri'n?,i1j!- sasbrigam na JustiÇi;o comér-
rumo6s%'deconteudo nacI()nâl cio aproveita a immência do au-
ourégíonal(Mercosul).AI.'Va- mento para tentar aumentár
ra Federal.Cíve1deVitória (ES) suasvendas. EmBrasília,as coni
suspendeuacobrançanoproces- cessionáriasChevroletanunciac
so d~empresa,: enk.oMotors do rani plantão no domingo. ."-'
Brasll,empresaquelmP<lrtacar~ "Na Chevrolet o IPI não a\lC
rosdachii1~saCherynoEstado. mehtou")destacao anúnciode
Desde e!itão, as empresas es- página inteira publicadoemjor,

tão recorrendo àJustiça paraga- nallocal. L~

rantir.omesmo direito. De acor-
docornosjuízesresPon~ávelspe-
lasdeCisões,à cobnmça lmedia-'
ta do novo porcentual seria con-.
trária à Constituição.
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Ap6spioríndtce da história) OAB'
ªpro"á14,83~dqs_ç~dida~º~'.
otxamedaordemdosAd:vo-1 .'.. ..
gados do Brasil (OAB) apre-l Revisao de prova. Na primeira:
sentouumalimentOnonúme.. fase, três questões foram anula-l
.ro de aprovados naprovaal'li- : das e todos os candidatos recebe-I
cada entrejulho e agoúo, de- ram os pontos referentes a elas.;
pois de registrar o pior índice Já o resultado divulgado nasema-,
de aprovação da história na passada é preliminar e ainda
(9,74%)no teste realizado em de- . pode ser modificado.
zembro. De acordo com o reslil- Segundo o secretário-geral da:
tado preliminar divulgado na' OAB, Marcos Vinicius FUrtado
sexta-feira, um totalde Ül.002 i Coelho, cerca de 2mil bacharéis:
(14,83%)<ios121.309candidatos. entraram com recurso pedindo,
passaram no último exame. revisão. () número final será

Para o presidente da OAB, divulgado em 4 de outubro. .
Ophir Cavalcante, o resultado.' "Estatisticamente, o restiJ-'
tem duas causas: a melhora no; tado não irá mudar muito" I

ensino ,de Direito no País e 01 afirma Coelho, ressaltand~i
mai?f empenho dos alunos.! que a revisão será feita para!

"Euma resposta positiva àPro-I todos que pediram. Corno fo-
va que vem sendo elaborada. o: ram 21mil candidatos na se-,
objetivo.é que passem os profis~ gunda fase do exame, o índice'
sionais qualificados, e não a re-, de aprovação nessa etapa foi
provação em massa", itfirma ele.: de 85%. "É urna prova de que .
. O juiz aposentado Luiz Flávio só passam pelo funil da pri-,

Gomes, criador da rede de cursi-I melra fase osmais capacita-
nhos LFG, que prepara paraOI do~", diz o secretário-geral. ,
Exame da Ordem, não acredita;.
que.terlhahavido melhoranoen-:
sino. "A aprovação na casa dos:
15% é a média dos dez últimos I
exames ..b que aconteceu éque a,
prova de dezembro foi mais difí-
cil que as demais, o que diminuiu,
o número de candidatos bem su-'
cedidos", diz. '
_ Gomes concorda, no entanto, I
com aafirmação de que os candi-;
datos estão se aplicando mais.:
''Vejo isso 1).0dia a dia Os alunos:
~stão ~econscientizando de que'
e preCISOestudar mais para po-
der passar", conta .

Em sua opinião" o porcentual
de aprovação continua muito
baixo .•"O mínimo ace-itávere
que 2S%dos alunos passem,'" .



comUA$ e IlICDl'IIIIfts

.9 relator estudou e decidiu emj:
seffidias o p~esso da Operação
&>1 Barrica. POISeu tenho um simJ
pIes processo de devolução de in-i
d~bito no TRF-:J,concluso, no ga-
bmete do desembargador' há 12
anos e lá continua parado. Parece
que a Justiça, além de cega; é mu-
da e paralítica. i
LUIZ TERct SOBRINHO I
terzzI65@hotmailc~m I
São Paulo

!

5TJe 5arnell

'Suulné;ilfqlletr/bc.lerei!

Avelocidade espantosa, oompara-I
da aos vergonhosos padrões na-I
cionals, com que foram anuiadas !
as provas da operação da Polícia i
Federal (PF), desprezandodiver-i
80s pareceres, dá a entender que i
a venda nos aUlas da Justiça é pa-I
ra "que se atribua a cada um o
que é seu", mas só pode abrir o pa- i
cote em casa para:yer a surprezi-J

ilha O percurso é o desfecho doi
julgamento em prol dos réus cau-I
saram "desconforto e desconfian-
ça" entre ministros do STJ. linagi-
nem o desconforto e a desconfian.-
ça do povo brasileiro com essa
forma inusual de inocentar sem-
p~e_?~._~esmossem-vergonlw.~.
FLAVIO MARCUS .JULI!'ND!
opegapulhas@terra.combr
São Paulo

Justificável a decisão do STJ. Ali-'
naI, com o padrinlÍo quetêin osl

. membros do tribunal, seria allor-I
mal se a decisão fosse outra. Sere-,
mos Ternos com lqsé deve ser 0,

novo significado da sigla.--:
WALTER FRANCISCO BARROS
walterfbarros@yatioo.com.br
Araçatuba '

o ESTADO DES PAULO
FÓ~\JI'\ OOS lEiTORES

censura 26 SEr 2011
Independentemente da atitude
indecorosa e corporativista dos,
ministros do STJ em relação ao
clã Sarney, urna simples e demo-
crática pergunta não quer nem
vai calar: e como fica a censura ao
nosSóEstadão? '
ANIBAL VlLARI
an ibatvilari@boLcom.br:
?~Qf~~~~_

o que esperar do futuro deste
país, se o Superior Tribunal de
Justiça (STl), com seus mais re-;
nomados juízes, é posto de joe-I
~os diante do. todo-poderoso Jo-I
~ Sarney, aceitando bovinamen-
te as vontades desse senhor? Se!
tudo o que for julgado pelo STJ ti-,
ver como "clátisula pétrea" a con-!
dição de não ferir os interesses
dos poderosos? Se os ministros,
muito bem pagos para fazer valer
a justiça, a ética e a moialldade,
agem de forma tão subserviente e
vacilante?, Se o STJ ignorou os'
mais elementares preceitos: de
conduta, transformando-se num
arremedo de tribunal? Se os pode-
rosos agem como se estivessem,
acima da lei, com total anuência
dessa Alta Corte? Enfim, se obser-
varmos com mais atenção o silên-:
cio dá "oposição", que, apesar.
dos 43 milhões de votos, finge,
não estar vendo nada de aiiorrllaf
em toda a corrupção, que não pa-'
ra de crescer, o que esperar.-?!
WILSON SANCHES GOMES
sancheswil@hotmaiL.com
Curi1;iba"" ".

Homem flllte I

AVali,"0 que o' homem ,~,'ais ~,O,rtl
,da política brasileira nos últimos
tempos é, sem dúvida, José Sar
ney. Ele mantéin dois Estado~
sob seu oontrole, oomanda o Cone
gresso, impôs à presidente minis-I
tros, altos funcionários e até um)
ditetor da PF diferente do que ela!
pretendia e ainda controla parte!
unportante do Judiciário. Nem OI
'Lula teve tanta, força política. i
FABIO FIGUEIREOO I
fafig3@terra.com.br
São Paulo
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mailto:sancheswil@hotmaiL.com
mailto:fafig3@terra.com.br
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~ Parecem-lI)ejustas ouCorpOra-
tivas as pressões salariais que: !
crescem no meio jurídico? . i
Acho que salário de juiz não é'
pro~lema da Justiça, é do País.
DecidIU-se' criar na Constitui-
ção um teto para ministro do I
Supremo e isso se revelou
creio eUJ inadequado. No "iníci~
se ~á bem, mas um juiz mais;

-~xp_et:lIDentado,_'Lü<'t£ata de J
açoes reIevante~i e-tnal reIri,une- i
ra~o.E acho um equívoco rernu:..1
nerar o. juiz da mesma, forma, .
que se remunera um senador !
um ~eputado. Ser juiz é um~i
carreIra. Então tem de remune-I
rar de acordo com o mercado I
profis.sionaI, tratando melhor!
os m~sexperien~es.O Brasil re-!
munera mal os juízes maduros i. i
• ~asos valores, para ~~.pa- j
droes do País, não são bons? : ..---!?que d<;Yiamfaze.Lacho eu,'se-j
na parar de considerar salário
de magistrado referência para'
os demais Poderes. Cada poder I

devia ter seu próprio teto, e i
acho que o da magistratúra de-l

• • - I

Viaser malS elevado que os do I
LegJslanvoe Executivo. Mas ca- i
da vez que se fala do j$ vem aI-!
guém e compará com o salário I
mínimo ...Ora, há muitas distor - i
ções na vida brasileira. A so!u-:
ção d!íci1 de um grande proble-
ma nao pode inviabilizar a solu-'
ção de outro menor. '

• OSupremo deveria acatar o
pedidoda AMB?
Sob o ponto de vista técnico e '
j~rídico, acho que essa ação
nao deve prosperar. Digo isso'
porque a lógica da reforma feita .
para introduzir o CNJ no siste-'
ma é a de lhe atribuir possibili-
dades de controle administrati-I

V? ~ disciplinar - nunca o juris- .
dlcional, fique claro - da condu- ;
ta dos tribunais, Se você limita'
essa possibilidade de controle, I

para que ele só julgue o que já
passou pelas corregedorias, vai ;
reduzi-lo a uma instância recur- ,
sal das corregedorias, Estará:
subtraindo a competência que!
lhe deu a Constituição. '.

• Aatitude dos juízes configura i
espírito corporativo?
Não vou chegar a isso. A gente i

não pode' confundir certas coi- i
sas: Algumas reivindicações de :
natur~za administrativa .ou ju-:
risdicional podem parecer cor-I
porati.vasJ e na verdade aten-
dem a demandas dá cidadania.
Pois ter um Judiciário forte in-'
dependente e bem remune:ado ,
é algo que interessa à socieda- ,
de, não só à categoria.
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rEt1eVam;i •. pmfes~rdeDireitoConstitucionaldapuc~s2 5 sET 2011
JUIZesquerem cercear

;aaç!º~ªoCNl~ m.'
Para o jurista, Conselho .' ';.• Comoo sr. vêo pedidodos júf- - Isso configuraria,então,espíri-

.,Nacional de Justiça perde iZl!~'.~raque oSTFosUvré'das" I ~ corporativo? '. .
: sua razão de.existir se doc.soes do CNJ? Sim, nesse caso podena favore-
f' d"d d " .A AMB tem legitimidade para cer o acobertamento de situa-
O~Impe [ O e ~Iglar as entrar com a Adin, Os artigos: ç~es ilí~itas, Não vejo isso em

atitudes de magistrados' 102 e 103 da Constituição lhe: mbun3.1s modernos e bem es-.
A decisão dos juízes federais; dão ml direito, Se considerar in~' truturados, como o de São Pau- i
de contestar, no Supremo Tri-' co~~clOnal,oSTFpodereti-! lo, .mas de ou~ regiões. Veja
bunal Federal, o poder do Con-I rar a31 do mundo jurídico, : o upo de ?e~Vlos encontrados
se1hoNacional de Justiça dere-: no Norte, e so fazer um levanta-
guiar e investigár irregulatida-I .OejJY.emodoissoseriâfeito?: . memo do q~e,o CNJ já fe~até
des cometidas por mágistrados' Após a decisão, oSupremo re-' aqU1.A propomo: se a lei que a!
"é uma iniciativa infeliz, que' mete' o texto ao' Senado, cuja! AMBpretende existisse nopas-!
pretende cercear o trabalho: Mesa subtrai os efeitos da lei. É: .siiao, o conselho não teria-feltó.
bastame positivo do CNJ", diz' a mecânica burocrática. Mas na nem metade do que fez..
o p~ofessor Pedro Estevam Ser-, prática, decididiJa inconstitucio-'
rano, titular de Direito Consti-. nàlidade, a leijá perde a eficácia. .
tucional da PUC-SP. Essa posi-1
ção adotada pela Associação de;
Magistrados Brasileiros
(AMB), segundo ele, "não é al-'
go juridicameme adequado
nem útil à sociedade',', . !

É uma briga antiga, com pre- '
texto novo ..,Em julho, .o CNJ
adotou a resolução 135, para'
upiformizar os procedimentos~:
ligados à átuação administtati>
va e disciplinar dos jWzes. Es-:
tes viram no ato uma extrapola-
ção de poder. Só caberia ao'
conselho, entende a AMB, in-:
vestigar assuntos já julgados:
por tribunais inferiores. .,

O STF deve julgar. a Ação de '
Inconstitucionalidade (Adin)
pedida pela AMBna quarta-fei-;
ra. Ela tem como relator o mi-:
nistro Marco Aurélio de Mello:
- que, até onde se sabe, vê com':
simpatia a- causa dos juízes.:
Serrano não percebeJ no epis6- i

dio, indícios de espírito corpo-
rativoJ assim como não critica:
a luta do Judiciárió por melho-.
res salários. Nesta entrevista, I

ele adverte: "Deviam parar 'de I

considerar o salário do magis- .
tra~ouma referência para os:
demais Podetes~;.
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. pela PUC deSã~Paolç,iéiprb<
fessortitular de DireifiÍCOr1stitu:i

.cioÍ1!1ldauniversidade,iFllTéN<1
cúrador do Estado eéàUtort'~i,';
entre outros;.deODes*f~d~'tf;}
Poderna FunÇão Legisldti~4=;>
(ed,FTD) e cóautor de;6ê:l.4nli~
deçonstitUiçq()ie,~j~9t)~:;;c\,i
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'Tr8ll/ç5o. .
Mazloum: "E
costume
jogar a culpa
nos .outros'

. "A ~ção te~ que ~cabar em dei
meses, nenhum dia amais." :
Orito moroso deu lugar auma

via mais cÚrta '.'Quando' o réu é,
citado, no início da ação, el~já
ficaciente do dia em que serájul-
gado.Adotamosumapautainteli-.
.gente, concentração de atos pro",
cessuais'~sem. cailsár: danos;;as>
coritrilditóno d~ariJ.phidefesa 1';
ttabalhoem eqíJipé,todôsos fun:,
cionários dávara empenhados. A
audiênci~éimprorrogável." :
Mazloum sustenta que ((opro-i

cesso"é feito (>3I3; inocentes, não'
paracú.lpados"."Éuminstrumen-
to de interlocução entre o acusa-
do eo Estado, não é instrumento
de punição, espada na cabeça ~q
réu. Acusado e Estado, acusaçao
e defesa, devem estar em pé de
igualdade. Obrigações, direitos e
deveres para ambos os lados."
"O gasto que o' contribulnte

"temcom o sIstema-de JustiÇa é'
;excesstvo é por um serviço inefi-
,caz, "'porque depois de muitos
anos de espera não pode ser um '
bom serviço. Estou falando_~e I

quebra de paradigmas, de rupm- '
ra com -uma cultura arcaica que
permeia o processo."
, Na ponta do lápis, anota ojuiz,
a 7.' Vara Federal Ctiminal, em,
2007~nriliâ ~um acervo ~dt'ml1
açõe; pe.nais~com duração mé-
dia de quatro anos. O custo dei
cada processo era de R$ 2.150-,
uma despesa mensal de R$44,79
porprocesso, "sendo 70% em sa-
lários e 30%em insumos". Com o;
processo cidadão, houve red,;-
çãode 40%do custo. OpreçoUlU-
tário do processo passou para R$
1.892. Custo mensal, ao longo
'dos quatro anos, de R$39"P.

o ESTADO DE S. PAULO
"Oproblema da Justiça nãCJ ~ .
dinheirq, é apatia', afirmajUiz

- '. c':;:i';~$~;Q}W,i;R~' , 1 .' ;t., ''<;;J
"'il

oproblema da Justiça não é'di-
nheiro, não é falta de juiz nem
de servidor, não é reforma pro-
cessual. O problema, segundo
Ali Mazloum; juiz há 20 anos;
está na apatia da toga. "O juiz,
na primeira chance que tem
de adiar, de empurrara audiên-:
da, ele faz. Nã~,muda a rotiila
dos processos porque não
quer. Está acostumado a pos-
tular alterações legislativas,
pedir mais orçamento, mais
pessoal e instalação de mais,
varas. Grande equívoco.": i
' AliMazloumétitularda7.'Va-
ra Ctiminal Federal em SãoPau-
lo.Sua rotina são ações sobre cri-
mes tributários, fraudes no
INSS, tráfico internacional, des-

. caminho, moeda falsa, roubo
contra prédios federais:
Sua pregação vai .na contra-

mão dos argumentos da classe à
qual pertence de que oJudiciário
precisa de mais verbas, retoques
profundos dos códigos,novas co-
marcas. "Grandes reformas legis-
lativas? Nada' disso, é preciso.
Mais recursos, mais funcioná-o
rios?Tudo desnecessário. Quan-
do o Judiciário diz que precisa de
mais dinheiro e mais leis, ele está
jogando a culpa no Executivo. É
uma estratégia equivocada." .
Em sua repartição, Mazloum

implementou o processo cida-
dão.Militos colegas repudiaram:
Faztrês anos. Ele tinha nas mãos
mil ações penais. Hoje são 270.
"Bastavontade paramudara má-
qulna do Judiciário. Bastam pe-
quenas alterações, não precisa
de grandes milagres e reformas."
Aprincipal conquista do proces-
so que idealizou é que nenhuma
,demànda supera o prazo fixado.
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janeiro, lq de janeiro ... a data que ele vâi
sair fica prêga.da.~â:~a.'càbeça." .
.,,'.Carência é outro 'seIitimentCrcomurit
- desta vez, em'toda a prisão: das S26
presas, 15receberam visitas íntimas nos
últimos' cinco meses. "Elas se sentem
~bandonadas.Então,incentivamos asvi-
sitas de outros familiares. Equipamen-
tos como brínquedoteca e playground
incentivam a presença da fanúlia", difise
a dir~tora do pr.esídio, Márcia Rometo ..
~ dos s~rviços especificas - co-
mo escola e padaria artesanal -, pan
quem acompanha o sistema penitenciá.
rio, a iniciativa é tímida. "São dez ~
de amamentação para 500 presos. Épou.
co", disse a advogada Soma Drigo, d~
coordenadoria da Pastoral Carcerári~
Nacional. "Jáopresídiofemininode San.
.tana, o ])laior do País, recebe ,centeruu
':depiesasgrávidàsdointeríor.Adenlan.
d~ é muito maior." ~. . ~
i 'Qú~?do'se'ap:r??pmaad~tad;~'p;~~
jçapartIr, o atendimento pSlcologlco au-
imenta. "Mas não tem jeito. Quando fico
Isozinha na cela, penso que é a história
!d~meu filho que estou mudando", disse
~ussenilda Nunes, de 28 anos, mãe de
Samuel, caçula da amamentação. "Ele
fricrescereyai saber:'nasci em ~a pri-
Isão.Torço para que seja vencedore siÍvà
Ide test~munho de que a gente venceli~"

I,Adoçlo. Há casos em que as mães sa-
:bem que vão perder o filho, mesmo de-
pois de deixar o -presídio - são as presas;
que, por não terem ninguém para cuidar
dos filhos fora da cadeia, têm de encami-
nhá-Ias para a adoção. Após convívio di-
reto e diário por seis meses, sofrem mui-
:to. tlElamudou minha vida. E agora, vai
terde ir embora? Ficodese"sperâq.a", dis.':"
Ise Snvâ'ilia Apàredda idá'.-SíÍva, de '31
!arios;coin a filha Natália -no.cbló::Ap.tes
I de fr para a Prisijo, ela teve outros dnco
!filhos. '''Mas foi com a'Natália que perce-
:bi que posso seruma pessoa melhor. To-
t;neiessa decisão. E vou ter 'çleficar sem
ela? Nãb sei.o que fazer."
. As mtuheres presas na, área da ama-
.mentação vivem 14horns por dia dentro
.das li celas - no caso, decorada,s com
.adesivos de bichinhos, balões, pmques!
td~.div~rsões, com .camas novas, bÍcho.s ,
de pelúcia, travesseiros e cobertores. j

',"Quando a porta fecha (às 16 horas), a
'cabeça fica a mil. Olho para ele, começo
a dar risada, a conversar. Mas cada vez
mais, imagino a tristeza da separação",
conta Michele Fortunato, de i4 'anos,
.mãede Alexandre, de dois meses. "la de
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Mlesé tilhos na.prisão

SÓ6MESESP
CUIDAADO FILHO.
EEMQMA.CELA. .

COqlOvive£!1,~sJIlães u~Tremembé 4 prisão adaptada para elas

S..
ãO bebês saUdáv.eiS'que. nheira, desa~afo para de, m~ conforto
pesam entre 3 e 6 quilos. com ele. TIra-Ia de rmm é pIor do que
Têm de 26 dias a 4meses; ,ficar presa 20 anos" J afirma ~oliana, que;
de idade e acordam às 6. 'responde por tráfico de dragas - como,
horas para mamar. Vi- metadedaS52Qpresasquehojeestâonal
vem ao lado das mães, 24 :P2de Tremembé. "Mas tenho esperan-

horas todo dia. Nasceram em cida- Iça. Cada vez que as grades verdes se,
des d~ Vale do Paraíba e logo foram ,abrem, penso que é meu alvará (desoltu-,
levados para casa~vivem os prirnei- ira) e vou sair_a~tes de ele partir."
TOS dias de suas vidas dentro da C3-. ! Entre as maes com data marcada para
deia,junto com as mães.presidi~as. :deixar,os.fil~~s, o principal s,entimento
Entre novembro e janeIro, as cnan- .é an~sna. Çresce à me9i~a q1!e se,
ças completam 6 meses - é quando ! aproxuna a.d~;a..Elas fi~am mqwe~s,.
m~e e bebê, obrigatoriamente, terão :cho~ mUlto ,~lss.ea dll-:~t?rade rem-
de se separar.' '~egr~çao ,da umdad.e, LIgIa .:oledo.
APenitenciáriaFemininazdeTre- 'Mwtas,t~~ a pnmelra expef!.ençl~.de:

membé, a '33 km de São Paulo, foi o matemida,de aqui. Com avida que leva-
primeiro presídio do Brasil compro- vam ante.s, não da~ atenção aos fi-
jetoarquitetônicoadaptadopara mu- ,lhos. AqU1,elas ficam o tempo todo com
lheres _ tem atendimento específico: eles e se apegam como nunca. n
a presas que acabam de dar à luz, por
exemplo. Desde a inauguração, em
abril, dez bebês nasceram ~m suas
instalações~ Viyem hoje na "área de
amameQtaçãO", niaié;Jrmelhoria so-
bre outros presidias do Estado. Pela
primeira vei~UIn3: ~quipe de,.reporta-
gem teve acesso ao local~ .. -',
Comparada a'outras unidades, p0-

de ser considerada luxuosa: tem ba-
nho quente, berço novo, roupa de ca-
ma nova, brinquedos novoS. Mas, pa-
ra as mães, isso tudo simboliza tam-
bém uma inevitável separação.
Seis meses é o tempo que as crian-

ças pódem viver no presídio - omíni-
m.opara amamentação, segundo aOr-,
ganização MllI1dialda Saúde (OMS) ,
e o-niáximo definido em São Paulo pela;
Secretaria de Administração Peniten-
ciária (SAP) ..É também o prazo que to-
da pre:3Ídiária sabe de cor. .
E quando expira o período que Fábio

(todos os nomes de críanças são ficri-
cios), de 4 meses, poderá ficar com a
.mãe, p.cliana Oliveira Lourenço, de 231
anos. '~.Prefironem pensar. Passo o dia.
todo com ele, émeu amigo, meu compa-
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DéfiCit nas prisões~=:..6sta2SsE120"
• o déficlfdas prisões femininasem
São Paulo é de 5.255vagas, segundo
estatlstica s do governo,e não há prazo
para soludoná-lo. Notota~ são 11.749
detentas, para 6.4,94 vagas. Amaior paro,
te das prisiões é por tráficode dr,ogas.
Para solucionar o probLema, o gover-

no lançouU1mplano de construção de
oitopenitentCiárias,mas apenas duas
,saframdo papeL Alémde Tremembé,
,umaunidade foi.inauguradaemjunho .
'em TupiPaúlista. outras prisões não
,têmprazo d" inauguração.
: . Asituação' não é diferente no restente
IdoPais: há 3-4,8 milpresas para 18,7 mil
;vagas.Segu~do o DepartamentoPeniie;;..
lciário Nacioria~'será lançado ainda em
.2011 prOgrari,apara .zerar o déficit"érii :
três anos. OÇ:onselhoNacionalde Justi-!,
,ça estima quh outras 2;8milmulheres
Iserão .~r!Sl)S:,ainda em 201L .

'MÃEJ FILHA'F.J,YETO FICAM
NAMESMA'PENITENCIÁRlAI

;.al..t~ ~ouco .m.ais .d.e d.~iS.IÍJ~.s.es'E~~'I' i~s..*~e'1!PriSã.,oi>r..ev.."]1t;i':lle,aguar.4;lII)G. rá'.Vldas. uma. discussão comum
oplOrdiadaVlda"deLanssa'âeC.stro Julgamento. UTenho fé de 'que Vilmos centre as gestantes presas em Tre-
de,~oanos, mãe de Jorge ÓliífuJ;fiCti~i sair a;nda antes de chegar ahora demeu !m~mbéé se émelhor criar seus filhos
cio). Em 6 de dezembro, seu primeiro filho sair",disse Larissa,qll~ çostuma naprisão por seismeses, ou sedevem
,filho completará 6 meses _ e, logo deficatcom o filho sentadaem bancos co- deixá-los, desde o começo, com ou-
manhã ~m cedo, será tiràdo de seus loridos tardes inteiras, seí:TInlllitâcon- itr?sfamili~es. uAseparaçãos~riaso-
braços. Ain~a não se sabe ao certo para versa com ~s outras deténtas. : 'fijda dem••~,paraei" ep"r"mlm. En-
quem o bebê será levado. . . . . . '. tao; vou,delXar com a avo aSSImque
. Éo caso que mais demanda atenção 'ca~dal!mUltiéres. p";" filhos de pre- ele nasêer e,ele nunca. i"••.de sabe~
do grupo de psicólogo e enfermeiras da sas que vão à penitenciária nos fins de disso", disse Gisele Santana, de 29
Penitenciária Feminina 2 de Tremem- ~m~a p~t:a.as visitas, o local ganhou anós, grávida de 6 ~eses. UNotneu
_bé.«~.oytras presas têm outros filhos,. um ,~Ufen'lismo."Minha filha chama 'o: 'Cásp"hãovou ~brir mão da amamen-
•aIém dàbebêque está com elas aq\ii. . Ipresfdio de 'casa das mulheres' e acha' tação. Nem que sejam seis meses,vai
'L'!rissi(~~~c:8:quefoittiã~pe'la primei~r ! que gostÇldaqui", contou Roseane Sou-: ser~mportanteparaele""afirmouPa-
ravez aqui e,por isso, fiCaÍnaís s'etis~éL~ 1 za, ip.~.ede Lau~*~ 'de 3 anos.,"Quandô; tine~aRamos, de ~5 anos. Além' das
Conversamos muito com ela, para' te~- ! ela cr~scer, vou eXplicar,mas, por en..:j d~p~as na área de amamentação, ou-
.tar~~~ o sÇ>fri~ento",explicouLh .quar~to,deixa a,s'sirri.Ela acha que 'estou; t.~;~dez g~stantes estão presas em
gia Toledo, diretora de reintegração e :trabaI!'ando.~ .• . . . ."./' i Tremembé.
at~ndinlento àsaúde da penitenciária. : r Pr'?J~,~q~ço.mpl~WPH~~, brinqu_éc
No çaso de Larissa, háiunda outra! Idotecaeáreadeartesan~to-"paratimr.

agrnVailt.e:ela sepreocupa com o futUro.; a Cár.:a deprisão" -, a área devfsitas'recé-"
dofilho porque, fora dacadeia, suafarni- : be'eritre 30 e50familiares nos sábad~s e~
lia estádesmailtélada. A coméç:Íi'péla! domingos. "são só algumas horas, inas
_!n.~~,Ç1~!1di_a,.também presa em Tre- ,~erve"in.p_àraagúentar o restante da se-:
membé responden-do pelo .mesmo cii- imana", conta .-AlicéVictorino de 26:
me da filha; associação ao tráfico. Ela .~nos,;pr~sa em:Ja.careí.c'Só o fir'n-queé!
visita learissa e o neto toda sexta-feira .triste demais. Minha filha gruda na ca-~
por liina hpra. "É amaior dClr.que pÜd.~ .misetà e pergun'tá, chorando, por que'
haver.Errar ever a familia ~Q,âaficar 'em não volto. Passo o resto do dia mal." '. 'I
um !U!l,atassimé:tristeza diflcil de apa-
g¥' , dIsse Cl.,!.dia, de 41 anos. As diiâs_. ' ..... --. ," . -.:... ,- .'



"IIIlÓE FoRetls É PSICANALISTA E PSIQUIATRA.
PRESIDE O INSTITUTO OA PSICANÁLISE
LACANIANA - IPLA E DIRIGE A CÚNICA DE .
PSICANÁLISE 00 CENTRO 00 GENOMA HUMANO,
DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

.. JaRK Fauu.25~2M~,
6rfaosdoexpUcável

. .--+. d' ." ------ ----.------ .
eaí\t~~~:~Q~~m:~l~ft~~:~matoú
. screvo. o que: 'iii-n-~':"'" ..... "-Onteiii,"fcir6moçoaaNoitiega;1i0}~,Oga:rO-í

guémquerlernemou- to brasileiro. Tão distantes e tão perto ..
Virfalar:nãoexistene-: Quando tudo parecia tão bem, tão"perfeito:,
nhuma fórmula, ne~i bomfilho,boas notas, ia à igrejae-atétocava.
nhum procedimento. bateria ... ocorre o acidente, o fato inusita- .
.ou protocolo que te,: do, que no~deixa pasmados, ignorantes de.
nha capacidade de .nossacondlçãohumana. ---:--. _. . ,
prever uma atrocida-. : Urge,assembleia-geraide uma nova épo-,
de como a de umme- : ca, urge que abandonemos nosso conforto.
nino de 10 anos rou- iluininista do tudo tem' sua razão: essa luz;

bar orevólverdopai;esconder aarma,quan- . 'ficou fraca, está nos deixando na sombra e'
doperguntado pelopróprio pai;atirar na sua, liberando monstruosidades. A psicanálise'
pn?fessora;eemseguidasematar. ". tem novas.contribúições para o momento;
Eesperado que sejamosnestes próximos, atual. Não se trata mais do Freud explica,

dias bombardeados com detalhes da vida, masdo Freudimplica. OFreud explicaé do,
desse menino: suas leituras, amizades, hu-, tempo darevelaçãodosaber escondido,fora
mores, ascendência familiar, credos, hábi-, daconsciência,no inconsciente.OFreudim-.
tos, notas escolares, desenhos,bilhetes ele-, plica é de agora, da constatação de que, de:
trônicds, tiques; sexualidade, estranhezas.; uma sociedade. da razão, fomos a um novo:
Tudo ébom, tudo serve,para a tentativade-, tipo de laço soc~al:o ressoar, "rá ligado?".•
sesperadadeestabelecerumnexocausal.So-! Es~aéapergunta dessageraÇãoqueestá aí;'-
mosfilhosdo Iluminismo.Aprendemosdes-' geraçãomutante.Seusmembrosnãopergun-
de pequenos que tudo tem uma razãode ser: tam seoqueeledissevocêentendeu,mas se
e, se não compreendemos, a .falhanão está. lhe tocou, se você pode fuzer alguma coisa
no saber - pois o saber é sem falha-, masno: comoque ele falou,nãoamesma coisafeita
raciocínioimperfeito. por ele,mas algomarcado, atravessado por
Asociedade ainda não suporta constatar' .suasingularidade,necessariamentediferen- ,

que' a pó~.-modernidadenos fez órfãosdo, te da dele,daí o "tá ligado?".. :
iluminismo porque isso é desesperador. E: O que se teme é que então estaríarilOsca- .
agoraque afesta do "tudo é explicável"ata-' minhando para uma esbórnia geraide com- ,
bou?Comosuportar nãosaber se aquelega-: portamentos individualistas. Falsa condu-,
rotoumpoucoarredionãoéopróximoassas-. sãode nossas mentes viciadasna segurança
sinodo ,;imesmo oude alguém?Seinsistir-: da ~o padronizada. A sociedade do res-.
mos ein caUSalidadesforçadas,vamos criar. soare~ge umduplo lll~VImentodecadaum: •
uma sociedade Irrespirável.Afinal,qual dei rnvençaoe responsablhdade. Invenção,pois :
nós nãotema"ua esquisitice?Já se.falaquea, quand? fultao caminho pré-estabelecidohá ,
professora te'ria,notadoum.comportamentoI que:: se l~ventarum. E fesponsabilidade, pois I

diferente no menino e não lhe terlam dado; s~d~e.mscreverno m'undo a sua invenção, I

atençào.Jásefalaqueopaidevetiateq;reve-i , m.~tivopelo qual o medo do individualismo.
riídoa direçãoda escola sobre o desapareci-! naose~ustenta., .'
mento da arma. Como é fácilser profeta do. .ParaISSO,uma gmnadade 180graus nos e ,
passado!Duro é constatar que estamos em' ",,!gi~a,~ educação, sem dúvida, é um dos:
uma época na qual esses ctimes inusitados pnnClpaISsetores ~essamudançaquejá rar-!
sãoum dos tipos de manifestação. da. Em:vezde medlcaliZaro aluno suposta-,

Há poucos dias, a presidente, em nosso I m~n~,em~d~quadoà escola, como tem sido t

nome disse na abertura daAssembleia-Ge-, felto..nos últlmos anos, amparadosabusiva-:
raidaONU:,'Odesafiocolocadopelacriseé, me,ntenodiagnósticodetranstorno dodéfi-,
substituirteorias defasadas, de um mundo, dt~,,.,,tenção com hiperatividade (TDAH),I
velho,por novasformulaçõesparaummun-: melhot,!ues?o~a:a escola;nãoessa~uaque-.
do novo". Está correto e é válidopara além I la,masamStltUlçaoescolar,seelaestaprepa-,
da crise econômica: vivemos nos ampara~- ~d..ap~~~s~~edadeviral,da;redeshori-~
do nas teotias defusadasde um mundo ve-: zontaIS,.dacnatlVIdaderesponsavel.Name-,
lho,sim.Quemduvidaqueumadasinterpre-i dida em' 'que pudermos habitar esse novo
tações que mais vai se fuzer é ~ de que o: .mundo com.uma nova ~ússol~ na medida,
menino se identificou com o pai policial? elll'lue ampharmos a legmmaçaodas smgu,!
Ou que, ao contrário, para provocar o pai, lan.dades, seremos menos ~urpreendidos~!
teve um comportamento de bandido? Ou,- Estamos atrasados.
pior, que por ódio ao pai se matou com seu!
instrumento? .
Estamos desbussolados. Ôs sintomas' de;

nossa inaptidão paraviver neste novo mun'-:
do estão sendo tr"!l'camente anunciados.'



ARTHUR GUERRA -DE ANDRADE É PSIQUIATRA--
ESPECIALISTA EM DEPENDÊNCIA QUÍMICA.
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FACULDADE DE MEDICINA DO ABC EPRESIDENTÊ:
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uso- rioçivo. de ál-l uan o analisamos o panorama brasilei--
..-.~o,ol.fe...s?lt~~~,'i.;5II ro~ nos deparamos com dados igualmente.
',milhoes de:lÍlo.rtes preocupantes. No 1°.Levantamento NadO'-
por arionpmúndo. 'I nal sobre Uso de Álcool, Tabaco e Outras
Cercade32omiljo-, Drolps.enrre Universitários das 27Capitais
vens entre" IS' e 29 i Brastlel;as. que contou com mais de 12 ,mil
anos de idade mor.,..i .estudantes, verificou-se que 79% dos entre .....
rem de causas rela.:: vistadosmenores de18anos já tinhamconsu-
cionadas a essa rilido algum tipo de bebida alcoólica Além
.substância _oequi- disso, estima-se que o primeiro consumo

valente a 9%de todas as mortes nessa faixa ocorra entre 13e-ISanos deIdade 'conside-
etária Tais estimativas, da Organização ;ando apopulação geralbrasileira de adultos
Mundial da Saúde (OMS), são preocupan- Jovens (entreIS e 25anos). '
tes, .tanto é qúe,.em m~nos de uma semana, .: !SS?;~:um~~,~':?J~rqblemade saúde pública
tivemosaomenos dois eventos importantes :.Rprquena aaolescência o sistema-nervosô
relacionados ao'assunto. . , ç~n:tral ainda se encontra em desen~olvi-
. Nodia19foi realizadalima reunião,dealtó': m:e~toe, portanto, mais suscetível aos efei~:
1\ív~1da-Organização das Nações UnidaS' tos do álcool. Nota-se, ainda, qUeo uso pre-
(ONU) sobre prevenção econtrole déDoen-. cO~fde tal s~bstância é um importanteindi-
ça~Crônicas NãoTransmissíveis (DCNTs), .can~ode maIOrrisco para o desenvolvim~n-
aberta pelapresidente DilmaRousseff.Nes- todf~ornos relacionados (abuso oude-
se encontro (e na declaração politica resul-. pen~encla)., ., ,.
tante dele), osprincipais fatores de risco em C~moespecialistaemdependência qufmi:..
.C0Il'l:wTI eJ?-treas DCNTs discutidas (doen-' ca ~a 3° anos, tenho a clareza de que o uso
ça~cardiovasculares, diabetes, câncere en- noc~o e a_dependência ,do álcool, por ser
fermidades resp~tórias crônicas), e evitá- um~quest~~.co.~plexaemul~ifatorial,nãoé
veis,foram:o sobrepeso e a obesidade resul- ~ pr~blema que pode ser r~.~olvidode pia-
tantes da falta de uma alimentação saudável n~l~ s;mples e rápida, como'-'mwtosde nós
edainatividadefísica,otabagisrn:oeoconsu- gostart~os.- ... '.
~<?nocivode álcool. , Abo~da-Io.so~bumavisãointerdisciplinar é
Para diminuir. o impacto deste último, essenclalparahdarmosdemaneiramaisade-

açõés e políticaSpúblicas efetiVas,baseadas quada co~ es.seproblema de saúde pública
em evidências científicas e adequadas ao global.Açoesmtegradas e complementares,
contexto local, deveriam ser implementa- baseadasemevidênciascientíficas sus'tentá-
dasd" manei",integr;<dapordiferençes ~eto-vei:e, principalmenté, eficazesso~ente po-'
res,;Citou-se ainda o dóciuÍlentô' irititUladó; .~e~~o~erdesenyob~das t::..!Enpl_~mentadasse
Esttatéiia GlobizÍpara RedúçÍióM UsóNócivó i msn:mç~s de,diferentes setorescontrlliÚí-
de.,Álcool, lançado pela, ()MS:'em 2()lo, que'l re~Juntoa_soC1edade.Nesseaspeci:"o,Un'em-
~'sugestões a serem ~plicadasem,todo.o.. se pr~ença~ e tratamento. Alémdisso, ~ão
'm
un
4
0
_ respeitadas, é daro, as diferenÇas podem?s deIXar~e lad.oo desenvolvimento

cul~s e,soci8e'conômicasd~cada país. . educaclOnal~soclal-diss:~ar.amplamen-'
-EnessecOlit~odeP9líticaspúblicas'que te o c?nhe7un~nto adqwndo por meio de

se insere o semmq.oevento ga semana: aAs~ pes9ws~ clen;íficas deve ser prioritário'.
sembleia LegiSlativaaprovoti o,P~oj~tode ' S~m,31ndahasolu~oparaousonocivóde
Lei 698/2011, que proíbe, no ~.~~~~dp:~?~,SãO. ál;ool. Ela envolve ll~~es~r.f~rtemente ~mi
Paulo, a venda a oferta '0 fornetimento a p 0g;amas de .prevença~,lrnblrde forma m.•
entrega e ap~$issão de'cons~Óde bebida tenslvaouso nocivodessa substância erecu..:
alcdólica,ainda que gratuitarile!J-te;3rosme- peraraqueles quedelajá seto~aiam depen-
nores de 18aI).osq:eidade.Aqui,é ifupórtan- dentes. " .':: -'
te apresentar 'ocenário do uso de álcool en-
tre nosSOS'j()~ens, baseado.,em, pesquisas.
científicas recentes.. ' ..
Umlevancimentocomestudantesdoensi-:-

no .mécU-oem escolas particulares da cidade
..ó~,Sj9J~.au10,realizadonoano passado, reve-
..I0uque um em cada três estudantes entre 15
e 18 anosjá haviabebido cinco oumaisdoses
~e álcool em lJ!llaúnica ocasião, ao menos
umavez no mês ~nterior à pesquisa.



s~ protelação

"Ele pode cobrar honorários
do Kassab"

Senador Den1óstenes Torres'
(DEM-GO)
Acusando o presidente do TSE de advogado do PSD

Para juristas tarimbados, o
julgamen,to do PSD termina na ,
terça-feira. Eles duvidam que o TSE'
repita o STF no caso da ficha-limpa, ,
omitindo-se de urna dedsão com
base na expiração do prazo para con-'
correr já, em 2012. '

o ESTADO DES, PAULO
Jolo Sosco RAaEllO2 5 SET 2Q11

OPSD é legal e legrtimo
N-a i;róxima terça:feira, o o90l contra d. Demóstenes

Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) volta a se reunir Promotor por formação e
paradecidiropedidodere- senador com biografia respeitável,

gistro do PSD, decisivo para que a o senador Demóstenes Torres
nova legenda possa participar das, (DEM-GO) surpreendeu a adversá-
eleições municipais de 2012. A párte! rios e aliados ao comp:iÍ'ar o TSE à
a P'1lêmica artificial produzida pe- banda É o Tcban, cuja performance
los seus opositores, e o apego de ai: se caracteriza pela mistura de pago-
guns ministros aformalismos meno- de com erotismo de baixo nível.
res, o PSD nasce dentro das regras' "Todo mundo que assistiu pela TV
eleitorais e com absoluta legitimida- Justiça teve a oportunidade de ver o
de política. , , ' , Lewandowski dançando na boqui-
O partido cumpriu as formalida- nba da garrafa e o Marco Aurélio se

des jurídicas impostaspe1a legisla- esforçando para segurar o Tchan""
ção, como atestam os tribunais re- disse ao colunista da Folha de S. Pau-
gionais eleitorais e otexro dárelato- lo Josias de Souza. Seus próprios
ra, ministra Nancy Andrighí, deferi, aliados acham que as declarações, ao
dendo a aprovação do registro. Os desmerecerem o tribunal, na figura
ministros divergentes na sessão da de seu presidente, podem gerar
última quinta-feira entediaram os efeito contrário e mais ajudar que
espectadorescomtecnicismosquepasc atrapalhar o PSD na busca do
sam ao largo do ,mais importatiW~:'a registro definitivo.
questão política. :)',',é'.:f
O PSDpoderia não existir se os;seus

idealizadores tivessem alegado 'justá
causa para deixar o DEM, onde foram
vitimas de uma fraude comprova:daque
destituiu ospoderes doConse!hoPolíti-'
co, emigrado para outras legendáS'c'lVIas
optaram por resgatar o ideáfiB,iiiJ€i'aIe
devolver ao cenáriopolíticoUili\fr1t~t'é:
sentação com 60 parlamentares, assu":'
midamente conservadora, capaz de ree-'
quilibrar o quadro partidário, quebran-
do a hegemonia nociva de PMDBe PT.
Importante alternativa para gover-

nos su.bmetidos auma base com poder
de chantagem, o partido é um oxigênio
para o debate político e unia opção in-
dispensável para a diversidade ideo-
lógica.
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'ISS0rigq:~;~~~A~"$dja,. ..
anta,~ijt'1Í.jfti/êé,s~ocriminal no .
qua4IflYiJ,lunfltTiâmente, eu .'
represen~qs milhares demulheres
brasileiriJS.(pie sofrem G8rfUlo ': ~

:..,." ,.. ::-:.:'. . - . ~
LUANA PlOVANI, atriz, irritada com 11 I

uma seg,:,idora d? Twitter,que a ac~sou"de lavar ,', ','j& ¥,. . 'c, ~'j
. roup..as.uJa.em.. PU..bl.,coaposacoli'ffi!.i!i¥l'[á~,.Ul'.'.".<.' ~~_. ~1
:de Dado Dolabella a 2 anos e 9 meses de prisão.' . '.. "
'por tê.la agrédido em 2008' " , . . ,
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D~~eitaSTF,1 ..
1'D.9.J1.tem.Ol"çament~
e tenta contro fi"!~--,---,-- -- ----,------- ---7--. -I I

reajustes em Sel"l~
-Governoatredttaque -o-Congresso estrdlSpostoa àprovar I--

é aumemo;au~tiJdoaumentôdOJWlicllii-õ éde Rf8,350 bflflãesl
Apesar de ter r",,:eb!do~ 00- !!"e~tária ofi~iaI;a qUe°g,?y~rnoI '. Na selÍ1'¥iapas~a:da,a:miriis:,
elO em,.tom de l,ntimaçao do . en-¥I~uno dia]1 de agostó~:'gãof tra_,Mln;yn-;.B~lcpiorr~rm~u~
p.reSide_ntedo SilPre.m.,oT.,d.?U-\ S~rá.mexidapelo PIm.--alt~':!_~di.s.sel e~.au.d.,.i:ê. n..._C.i.a.:..p.."~~~.'.'.~n._a.c. 9ffi1..-:.s.-!
na]Federal (STF),m1IIIStrOce-I um assessor da Presi(j~i)çjà",_c, sao Mista do Orçamento °dis-I
zarPeluso,a,p~esiden~eDu.ma~ecompo.lção. P:""os repre- cur~~d~Bresi<ieÍ1t~de que nãol
R~usseff.dectdiuque ~vat. _.:re-

I
. s~m.ta.nteS.dqg"~agts~ ..,dos e.clos sera l~C ..IW...__~.0'.9.rea.._JUS.te.na prO:'". j

fazer a proposta do .orçamen- servidores doJudicll\rio e doMi- .posta do .oiç'!íIÍertt" dew12, jo-I
to do ano queve"m.para incluir nistério Público, elês não estão garidolidédsão para0 Legislati~1° reajuste salarial do Judjciá, pedindo um reajuste, mas ape-I vo. p~~ritodo góvernç éli
rio . .o governo jáSa~e. ' ?,,~ém, 'I' ~as...,uina.."recompos!.'ção.m, onetá.! que.,c.\!ITia•...'p..-..o.).Sib,,'il.id.a.d.e.de.}.gra, -
queoCongressoestã.dispost~ na" de um segmento que.nãol vamento~.da cnse'economlcal
a aprovar o aumento; o qu~ faz: ,te:gIreajuste desd&2006.;,~ó:.qUj' mundiai.P9.p'~ó~o ano;,'ol11~~,
a equipe econ.ômica temer p.e-.i 'na.-o...e.:':',v~r.dad~,POl..'S e.n.tre jâIjçiro i..n.d..!.'Cadó.éi::onter~t9.sePr!.0t1.:-1
~opior: que o reajuste desate I .qÇ~~q02,edezembrod6 ~U!9~- ~irivesnm.eI,l~osemsaúde~edu~

reivin~~ e..mSérie.po.'~~"U.-II sad.o.' o.s.nu~ni~t.ros,.d•.....o S..T..F n.'.v..•.•e.-I. c~ç~oe.reduçãó.dá'miséria.;::mentosemse~oresdo~C1~ ramuma4men~oreal.d~'34%:'-;', ".-" - . .'0 •

nalismo que têm salários bem .."Témosque tér Umjuiz.parai Pfevl$Ío..o r~làtór-geraldo .or-
m~m.ores, c.o~~ nu...:litar...es, Re-i ,r~sol.veris.SO(liberll. ça.~.o.}._.o.a.u.,..""",.".', . .1

1

çam~ntô,deputadúArlindoChi-:
ce!taedaPolic.aFederaI. . / i to) e o parlamentar.:e'que,fará n"glia (PT-SP), e seu colega de;

0. ofiC\Odepeluso,en.camiílh.". a-i esse papdn, ..dis.s.e.o,.Í'~es.i.il...e.n.iel partidoGiln;lirrMachado (MGY
donaqwnta-femdasemanapas-[ d~ Associação dgsMagisrrados I)1o~trarampre"cúpação com, ai
sacia,pergunta se Dilma preten-I ,.Bç¥~leiros:~~N~.iK~~~ãl~dra.61 ~~ de p~~~ão de.r~curs(js pa~:
de incluir na proposta'9rçarnen-1 'coô'.rdena<:Iit~~.fã)~49l~iil.41~~tol ntáeleva~o _~ós~aláÍjosdoJudi-i
tária para o pró~.mo ano :ec~-I £..".'.STrab.a\liadores.dÔP6detJu-l. ciári0 no Orçarrí~nto. "uni rea'-\
sos.para garanpr os reaJ~stes diciárioeMPUrioDF BerilóJo- jUs....t.".d~,S6.'%.'..n...'~.'.ca.. defendi.",.m.. as.II
d?sjuízes e.fnncionári:,s:FÓ.ien~1 s~'I~~oNeto,élisse q~e os p~l~,-'I nãq.p04ern,9Sdeixar.oJudidário
VIadoum dia após a nurustra do I m~ntares j4 estão "sensíveis".ao 'se:Çn:'nad.a,";.des'i:acouMàchado i
Plan7jamento, Miriam Belchior,I p~~iciode "recomposição';. "Es- J n~.b.~'a$iãóJj'últi~o~~ento de.:
ter dit~_no Congresso que '.o~~-I tOl~bastailtç confiante. n' ...:: . ~alárion'oJ-lld~ci~? oco.rreuerrJ'
~et'?0naotrab~com~ posslbl-I .O 'grande te.~or do gove"iiloé I .?-~S?6e foi pago em seis parcela&.'
li~~d~deele~~odasremunera-! .de que ° acenodo co~~~ssol -',)iasdepoisdapa:rtiCipaçãO'daj
çoes do Judiclano em 2012. ?I a?ra.uma.fi,la de.categqp~.,;r~i-i ministra Mi:r:iamem.audiêrici~1
custo total do aumento do Jq.di- Vindicandoo mesffi()reájúste. I naComissão.Mista'doOrçainen:~'
ci~o é de R$ 8,350?i~hões~Is~?1 . '. ~ia~te.da defasag~f#Ag~:.~.~á-1 to, Cezar Peluso".encaminhou
f~na c.omque os salanos dos .rm-i nos medi.oscomP<i!ª.t+.~s;Ê.qm'os um ofício à Dilma Rousseffp~
rustros do STF saltas~em de:R$, do Judiciário (R$121llil)edóMi-I pedir explicações,°ministro da
26,723,13para R$32miL . . I nistério Público (R$ 20 mil), ai' Advocacia-Geral da União, LuisI
_Depois de ti~ do Orç:n;t~pto I expectatiya éde'q~~osmnitares I Inácio, chegou a telefop.arp~ri(~I
o ~u:nento pedido pelosJWz:s,011 q~e recebem,:em ~~dia;. ~ 4,81 Peluso para entender;:.0.mgtiyo I
maxImo que o Planalt.oacelto~,J mil façam uma press~o enorme, da soUci.taçàó.Pe~o-quêficou~n4i
qu,apdoo Supremo reclamou do! porreajuste.Amesrriaatifudede-: tendiq~;:9'at<?iinha~,?~óppjçti~1
corte, foienviara p~postade rea.:! vetá seradotá~a peb Receita Fe-: I .v<?niostrar'u~.a transfer~nci.adaI
juste pa~ a Comissão Mista do.1 deral ea PolíciaFedera(que têm' . instânc,ia4e,negociação do E~~1
Congresso."Masapropostaorça-: salári,osmédios.d'e.R$16,8.ritil.e' / cutivopara o Legislativo.' -":"~'.!

R$.6,3 mil, respectivamertte, CONllNUA
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CONTINUAÇÁO
'AlgUns parlanwntar~s aliados I

do govemoe,stavam receósos de 'I

,começar a negociação como Ju-,
,di<;jário, sem que [os,se finalizacl
da as conyersas como Exécuti-I
VO:,O.Ofí(;iOde pelu~()t,e,'.,ve,co~,dll
Ob]etlvornostrarque agoraodiac

logo écoin o Legislatiyo. E as ne."
gociações estão andà.l1do.OJudi~:
ciário está consciente que terál
um patamar menor de reajuste;1
poréín,quer pelo rnerioso com-!
próniísso de uma in~lhoria sala~!
riainospróxiÍncjs anos. OPlanaí-1
to está certo de queopreside~tel
do Senado, José,SaIT,ley"vai c<h
mandar 'o processo d~,negocià-'I
ção para suoir,Qs .salários I

.._-_ ...., .._.. " . .__~~_.. _......:._------_.1

.Co",para~o '.' , "
R$12rnil. ,';

'.e ti salário media do Judiciário
, '.; ,':... .., I
'R$,168I'Oi1,1
~~~3~~~"i~1
J{$' 20ft111:;:, I
'eosalárío rriédiodo Ministerial
PlÍblico . . .' "!

CONTINUA
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I
I

20.~83,00 I
:_::~::::~:t~.1
6.560,00 I
4.804,00 I

\
I

OS 28 MItHÓES DE I
APOSENTADOS E I
PENSIONISTAS DO
. INSS CUSTAM \

~s2751
bilh6es \
/JC3 COFRESPUBllCOS

Comparação
SALÁRIOS DE
2 MIL.HOES DE
SERVIOORES(ATIVDS "
E INATIVDS} CUSTAM"

Rs182 ..
bilhões
AOSCOfRES PúBualS

~~~!~~~~.~Úbli90~
Legislativo
j~diCiário" - .
ExeCl.rtivo/Clv'is'--
ExeCütivõ/M'fÚtar:ei"- -

--Retrato salarial
~t!.RIOS Méo:r~0~'iw:s

10.436,12

<o. ,"

Ari"Ú~tk,_ -.
'@'~RI~'i'NlC~:: '-.SALÁRto~
,~ .

------26.723,13

"F
JANirooo . FEVnolO

MinistrosdosTF

581'rlo.
EM REAIS ,,','

J -.;-,-?}.~~!~~.
..---.-,,~-:-:-:._ . '" .. ',._ "', __ -----;- " ,'-.-~- ..~-.:.--;__-----:.---~--,----__:l
colirança-':;"Peluso enviou o!íc19"-a:se~anap~a.~~,a~aaDllma Indagando seelll.pretendej

,it'C1üirna firÍlPqsta'orçame~tária de 2012 re_clÍrS()sPilr~llar;a~tit[e~j~esl
REAJUSTESI' - ---.--.
---.-------------------1
• o que o govern~ já cànced~úaos-fuiici~ná.ri-os.~o~...Ii.ifj'iciáriO edàMi~isté"rlpPóbÜ~o

*ProcurâdOl"eS

CONTINUA
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ÇAeCQn~~~:J~tt~~obrada
Os representantes dos servido-, ' pnn"CI,palS,jU, s,tifiCl',t:vas,da,das,pe-I
res do Poder Judiciário e do Mi-' hgovemo para:nao prever na
nistério Público não darão tré-, prç>postaorçamentária de 2012
gua ao Congresso Nacional aõéj recursos para garantir elevação I
que seja incluída na proposta or-i de s~ário do J,:,dici~ó.
çamentáriadopróximoanoumal ,Leao Neto.dlsse alllda que, se
reserva de recursos que àsseguJhot1ve~ uma est~gnação nas ne-
re o reajuste salarial da càtego-I ,goc,laçoesta,mbem no,L,egislati-
ria. Oaumento'médio solicitado vo,acategoria poderá fazer uma
pelo Judiciário é de 56% o que nova paralisação:
ctistaria R$7,7bilhões aos cofresj : ,,~ACreditoque vamos cortse-
públicos - a conta passa dos R$8~ guI,rresolver isso.Mas, se o tem-
bilhões com o aument0,dqs p'ro-' po avançar e não chegarmos a
curadores. . .I'" um ac;ordo, a'tendência: é irmos!

. . . " , -, - -' --'_~-I

Para o presidente da Associa-i paraa greve}a~,!,o~três_(~J
ção dos Magistrados Brasileiros: 2009,2010 e 2011); podemos fa-I
(AMB),Nelsim Calandra, os ser-! zer a quarta", afirmou Neto.:
vidóres não têm reajusfe desde! Na a,valiaç,ão dó presidente dai
2006 e não devem ser sacnfica'I" Associação Nacional dos Magis,
dos p_orconta. dos efeitos da cri- trados da Justiçado Trabalhoi
se econômica mundial parad (Anamatra), RénaroSárrt'Anna,i
País."O quepedido éuma reposi- ainda émuito cedo para falar em.
ção da inflação"; afirmou.' paralisação. "~cho precipitadO'
, "Respeiro,os motivos ,do EXé- falarnisso.Sóquandofóresgnta'!
cutivo e queremos e,est.~mosco-, do o processo de negociação, pO"!
laborando. Acho que' é'aPoder! deremosavaliar oque pode seri
que mais colabora. Mas a ecanO-i feito", explicou Sant'Aima Ele!
mia deve ser cobrada de outro: ressaltou que o Congresso Na':
setor", frisou Calandra: 'i cional tem toda a liberdade de'
Ocoordenadór-geral do siriili-l ' decidirsóbre o reajustec . '

çªto ,dos Trabalhadores do Po-~ '
der Judiciário eMPUno Distillõ:
Federal (SindjUÍ;-DF),BerilôJa:.'
,séLeãoNero, concorda. Elelem-i
brou que o ~rilSilsofreu "pouco";
com a crise financeira em'zoosl
porque houve a garantia. do po-,
der aquisitivo dos trabalhàdo-!
resô"Não é arl:"0.chando o poder'
aqUisitivo do, trabalhador,' quel
vaI ser resolvido o problema da
'Cri~e'"destacou. ~ssaé u~a das
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Su~remodiscute ali:~rna~v~1
p~a~~l!rirralt~ae8!1!6os,~

'1'eCft0logia,Barbasa sugeriu voto parmeiode videocanferência, ,
Integrantes daSuprema TribUJ\ ',CamD Barbosa tem dita que I
nal,Federal (STF) di,scutemiI;- não.há previsão. da seu teto,.ma I
ternamente alternativas para rm- às sessões dejulgamento.pqrcau- i
nimizar DSefeitas da ausêIlcia! sa dadificllidade em permane-:
prola'ngada da ministro Jaa-I cer h6fas sentada, calegas de!
quim Barbasa, que se submeteu, STF,cDmeçarama debater algu-I
a\lffiaeirurgiaartapédicaemju- mas saídas. " ,', , I
nhae até agoranãavaltauaparti- ',Pela primeira hipótese, Barbo-'I
ciPar,, d,as",sessõesde,juigan1ento,11 sa"prep~ria, ',seus~a""tas een,c~-,
da Corte. '. minhana, par escnta, suapas,_1
-.-Poro'Eãusa da~ausencla'aele€l ~o~~_plen~o~OU~J)~()~~st~.l
da apasenta,dana em agasta dai pie"êquee1evatedese~gabine-i
rmmstraEllen Gracle, a STFfun' te ou de sua casa por melOde um I
cianahaje cam apenas nove inte-l sistema de videocanferência, ai-I
grantes e par isso.tem nda difi-I ga que a própria ministra já ha-I
euldades para'Julgartemasque, via defendida na passada. ' i
enyalvam declaração.de incanS-1 Na épaca, a tribunal julgava I
ti,tu:cianalidad,e,(,a que ,eXl,gemi um,pr,acesso., cantra um deputa-
quómm qualificada) e proces- da~ Na ausência da ministro
sas palênúcasque passam divi-\ ErósGrau,fai necessária suSpen-
d,r a carte. , .', der ajulgamento, " , I
_N~quarta-feira, parex, empla, II NaSeSSã?,Barb,asadi,SSeq~,eal

la mbunalteve de suspender a STFpodena pensar altemanvas
análise da canstitucianalidade'l para evitar a repetição. de casasl
de um dos pontos da reforma da como esse e aventou a possibili- i

Previdência para aguarda: a vo-I dade de sevalerem da tecnalagia I
to deBarbos,,-Par:"eanclurraJul~, para que asministras pudessem,
gamento,.:ra regtmentãl,m~ntej yotar mesmo estando fora. de I
ne_cess~rio-mai~ um voto. -Ou:~ Brasília: :
agUardariamq retarna de B~bo- i "Devemos, refletir soluçães \
sa, au esp~ranam amdlcaçaa de.i que haje estão aí à nassa dispo si"i
um novo Integrante do S~p~e-i ção", disse ele na ocasião. I
mo.. I
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PF detém .,"dófilCl
Br~iletr,~de22anoSJgueta~QémeraillV~isadopela l'otícilfçlQl\ei.no UnIdo'

m~ra!~~u~qu~rtoalugaao_~a~rlfer!~~deÇ~plna.s - .., - :.11

APolíci)lFederalprendeu on-I Afotografia d0USl.láriodo perfil! '- -" --
tem umrapaz de 22 anossus- ,era, de. aéordocóma PF,a de, Homem ép' re.so
peito de colocar vídeos e fotos duascn~çasfa2endosexo~ .! '.' ., " .•..... '
compomografiaiIúantil~iri- o quarto altigadopelor'apàz .noRS~r gravar '.'.,'
temet.Procuradopelapohcia ficavanos fundos de uma éasa na; ab ij':;'~' '. '
do Reino Unido e investigado[ qua:morauinacriança.Odel~. '.USOS ~,"lIanÇ8S
pelos EUA em 20Idsem ter si- d? nuormou que a faII\lliá que '.
do identificado, o homem que VIven

l
.a çasa da frente. não tem •..Uin.héiniem.'.de3.Sanosfoipre,.!

usava o apelido de'Preteerin. '0 envo vime,nto náatividadedo ra- . so e"1f1agrantepela PolíCiaFede!
foi preso no quarto no qual'yi- PílZeque a criaÍlça 'não chegou a' ral dQRioGrandedoSu~ riobaif-I
viade aluguel, em umácasà no ser abordada pelo suspeito:, " ro~íore~ta, emPorto Alegre,pórl,
Jar.'.dim.'.c.ampos..EH..seos;peri-.1 ' po d' ' , . ..feria d,e Campinas, . , PerlIUalso. A inves.tigação da '.sse e Imagensde pornografia'

- envolvendo_~enore_s de idadei.-.-
Segundo odele!l":doda p,oH\'ial. 'Polícia Federal coíneçoü em além dé porte irregular de ar";à.

FederalemCamplnas JesseCoe' agos.to. Uma .ag'e,.Ii.le ,crioü um. , ., ,- Opreso será ind.ieiadopor pro- '
lho deAlme,'da,o su'speito que perfil falso.efez.contat.o'com.Pre-. . - . dução de imagens de pornografia,
é carioca e não teve o nome diVul-i tee"nno. Ela,.,disse-'ao suspeito . il)fantil e estup~o de 'vUlnerável,
gado - estava donnindo quando: que tiilha ar,é(uivosde porIiogra- poisforam encontrados vídeos

, t h ',<6hn2o O' ,fiainfantilegosiãii.àdeteráúsCos ag~l1__es_ç_e!@ram,~_._ nos quais o próprio investigado'
computa.nor com 500 arq.llÍvo.~"I so aos que o investigado tiilha., "A' I' 'aI aparece abusando de menoresdd.otós,e'yídeos estava liga''''do. po 1C1 convenceuosuspeito

. -' ..~, " I . de idade. Com ele foram apreen.
"Ele não.negou a posse do matec amandar os arquivos. Eleenviou ,didasduas câmeras, sete fitas de
rialtúo~rmou qu

D
'e tem e traJIS" dnoaose,mp,anpead,punasossabdusaec'aideeanptrifieeCl1a_-vídeo,dois notebooks,dezdisqué-

IDl e as lmage.ns,'. lsse q~e}laO, - d tes, pen drive e revólver calibrefazia,isso todos os dias ~que ,çiei- saono en ereço", afirmou odelei
xava Ó computador1igado cinéo gado da PF. 38 sem registro nem,munições.
noiteS pór mês, para dOWnload SegundoAlrneida,haviaao meJ '
dós,:arquivos",disse Almeida. nos dois anos que Preteenrio tro-
As imagenSeram colocadas na cava arquivos desse tipo pelo

redepormeiodoprograrnaGiga-1 aplicativo. O rapaz tinha passaJ
tribe,que éusado para comparti, ' gemcompradaparaamanhãdes~
lhaI!1entodearquivosem,massa. ta sexta-feira, com destino ao
Em78megabytes de fotos e 5gi- Rio,onde tem parentes; , !
gabytes de vídeos a políciaeh- O suspeito foi investigado peJ
cOntrou imagens de abuso se-'! la PF em 2010, a partir de inforJ
xilal de crianças e adolescentes,; mações do FBI, a agência de in-'
a n1àioriameninos e crianças es-I vestigação americana. O rapaz:
trangeiras. Segundo o delegado, ' foi indiciado por divulgar imaJ
embora a PF tenha encontrado gens de pomografia infantil e tei
ima~enSde criall~~brasilei~; pOssedomaterial, além de porie
não oram,achados indicios de de drogas, pois no quarto dele'
que o rapaz produzia imagens, ' rambém foi apreendida porção
-Segundoinformações daPF, o' de macoilha. O rapaz foi levado'

apelido Preteenrio é coniumen- para o 2.°DP de Campinas.
te assoclado.~larquivos-ou ,ties-
~qas q':le,se mtere'ssam por pot-
nografiainfanto-juvenil.AtraduC

ção serià:"Pre-adole~ceriie Rio".
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:Justiça abrep. roc~sso'
. contra-Pr-. HBió -

o juiz diJ~aVàrà aã Fazenda Pú- ..
blicade Campinas, Mauro Fukuc. 1
moto,aceitoudenúndaapresen-, 2 4 SET 2.01tada pelo Ministério Público e
abriu, na quinta-feira, processo
para investigar o ex-prefeito Hé-
lio de Oliveira Santos (PDT), o.
Dr. Hélio, e sua mulhereex'ehe"
fe de gabinete, Rosely Nassim
San.tos, por suposto crime de im- ~
probidade administrativa.

A Promotoria da Cidadania:
apontou à Justiça que Dr. Hélio'
não declarou propriedade de
duas empresas rurais at~yas,
uma localizada em Sousas, diStri-.
to de Campinas, e .oUtra em Mog;
Mirim,. também na região. De,
acordo com inf.ormações da Re- ,
ceita Federal, uma das empresas.
seria de criação de gad.o de corte:
e à .outra, do mmo agrícola. As
propri~dadessão usadas para la-
zer pela fanulia do ex-prefeito.,
Os. promotores ap.ontam que
porteremCIIIPJe por haver criã~
ção de animais as empresas dev.ec
riam ter sido declaradas~ e::: .

O advogadoAlberto R.oll.o,da
equipe de defesa de Dr~Hélio,
disse que as propriedades estão
na declaração de bens do ex-pre-
feito e recolhem os impostos ru-
rais devidamente. "Iss.o (oproces-:

sõféUiiiã grande 15õDag'em;por~
qué foram comprados dois imó-
veis rurais, fizeràm parte da de-
claraçãode Imposto de Renda.
Foi constiruído CNPJ, que é só .
um rótulo sobre a propri,dade"
mas não -mudá seU "valor", afir-:
mau Rollo. "Além .disso a com-
pra dos imóveis também foi de.,
clàrada à Justiça Eleitoral e não
tem nada estondido. n .

A ex-primeira-dama Rosely
consta da ação porque não teria,'
segUndoaprõmoto-na,Jleclifã:
dopropriedade dasoltiÇão Trans.
port, e Logístici'enquànto ocu-
poucargo público, Roselyé acusa-
da, ~m 'processo"paráld~~dos su-
postOS; çnmesdeforlnação de
quadrilha, corrupÇãó passiva e
fraudes em licitações e apontada
pelo Ministério Público como
centr.o de suposta organização
criminosa que teria desviado re-
cursos da Sanasa, a empresa de
saneamento de Campinas.
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Ministério Público. . . ~- ' , -. - . . .

a!'l"~ill.q!1~~~p~a
igvestigat emendas
diAS'sembleia'~de-SP

À vontade. Ele planeja deixar o
petebista "à vontade", quando
convida-lo a depor formalmente
- como deputado, Barbiere tem
prerrogativa de màrcar dia e ho-
ra para a audiência. "Pretendo ga-'
rantir ao deputado o sigilo das
informações 'que eventualmen-
te revelàr para. identificar cole-
gas dele "envolVidos", observou o
promotor. "Não é a figura da de-
lação'premiada porque não é ele
que está sob irivestigação. Adela-
ção é benefício legal concedido
ao autor dé um crime que se dis-
põe a colaborar. Não é o caso de-
le (Barbiere). Neste caso, é ele

o Ministério {>úblico do Esta"
dovairastreartódasasemen- . CARLOS CARDOSO
das parhlinen:táres Í1a Assem- fflOl'4OfOA o.oJ\lSTt~~.'
bleia Legislativa'de São~aulo "A;'di"iúncia do deputado
que for:nnefetiVa'mente execu-,' .(Barl,iere)dá Conta de que .
tadas. E oprimeii:opasso da in' uma parcela dá Assembleia.
vestigação sobre: denúnciàs': 'Se.utiliza dasemêndas para.
do deputado Roque Barbiere ." eririqlJecimeritojUCito. O. .
(PTB) que, em. depoimento. inquérito existêi>ái-a apurar ..
gravado e .fiIl):iado, afirtll0u se esses fatos'aconteceram:
que entre 2.5%e 30% de seus CO" quando; com" e quem são : .
legas vendem ..emendas para os resPonsá~eislior elés" ..
prefeitós.Barbie're. será cha".' ,::.:.•: :.:..:::::,:..:•..: ,: :..
mado para apontaknomes. '..

O promotor de.Jtí~tiça Carlos Çom uano$ e meio deeXpe-
Ca'rdoso, que as'sü~uo coman':'. ;riência, períOdo em. que átuOli
do da apuração, .inforrilou que . em diversas áreas da pi'omoto-
sua. est,rategiá consiste "inicial- ria, Cardoso sabe que esta é uma
mente no "encaminhamento de investigação complexa. ccÉabran-
ofício ao Palácio dos Bandeiran- gente, mas poderá ser facilitada
tes para definir qual é a secreta- se o deputado (Barbiere) colabo-
ria de Estado que recebe e dá cur- rar como Ministério Público. Se
so às indicações das emendas. colaborar aceleramos a investi-
"Quero saber a relação das einen- gação. Se não colaborar, vai difi-
das que fon(m cumpridas orça- cultar, mas a investigação vai
méntariamente, só preciso esta- prosseguir da ,mesz:nafonna. n

be~ecer.o período", declarou Car-
doso que,' nesta segund~ feira,
vai abrir iriquérito civil.

'.'0 inquérito tem a finalidade,
no caSo concreto, de apurar even- '
tuais atos de improbidade adini-
I¥strat~ya'\ anotou o promotor.
Ele também vai requerer à presi-
dência da As,sembleia processos
de elaboração das emendas. "A..-": -,"-.' ,', ,.:,-,'. . ,"~~,,,"".:;..•~'"

deriúhCiad<:>deputado dá tórita .
d~qu_~ uma'parcela da ASsem-
bIeia se utiliza das emendas para
étlri~uecimedtp ilíCito. O.inq~~-
rito édst'e 'para apurar se esses
fatos aCOIlteceram, quando, co-
mo e qu~m são 9,s.responsáveis
p,<~e~e~."J aftr~9.~. . .

quem atribui "prática de-córrup-
'20 'aóurió~padaméntares ..'.' ,

.0 pro"motorvairequisitarcópia
do video da.eritrevista que Bar-

. biere coricedeú ao próg'rama'
"Questão de' Opinião", condUzi: ...'

,do pelo professor e apresei;J.ta-1

dor ArthurLeandro Lopes, de
Arílçatúba (SP) .••Ovideo Será en-.
caillinhado à Polícia.Científica:

. 'para elaboraçãO de lau.dó' ates-
. tançlo sua autenticidade: Épro-
. \rá.'qúe amanhã po~~rá ser.even-I
walinente 'contesta,4a':- pOr ;isso,
'p~e_cisome.certificat.~', :'

, . I
Dedo duro. Barbiere deu entre-
'Vlsta de 40 Ínimitos em .0 de
agosto. Ele afirmou que "tem
bastante" deputado que vende
emendas, trabalha para emprei-

. teiras e faz lobby com prefeitu-
ras. Não citou nomes, sob alega-
ção. de que "não é dedo duro".
,tcNão é a maioria, mas tem um
belo de um grupo que vive e so-
brevive e enriquece fazendo is-
so", declarou.°promotor explicou que se o
inquérito civil reunir provas que
confirmem o relato de Barbiere,
o Ministério Público vai propor,
ação civil "contra prefeitos, em-
presas, deputados estaduais e de-
mais autoridades envolvidas na
prática de atos de improbidade".
Na ação, será pedida aplicação

. de sanções c,?mo reparação inte-
gral de prejuízos ao erário,perda
do mandato ,eou docargo públi-
co, suspensão dos direitos politi-

:cos por até !().~n()$dnulta de até
3vezes o valor do dano: Cardoso
diz que envolvidos poderão ser
alvo de inquérito policial e res-
ponsabilizados criminalmente,
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Justt~~lEec1era1abre açio:i ..'
crirffinâ1,{.cQntra. EdirMacec10
Líderdél Igrej~;9Riv~(?at:',,; de.'fal.Sas...prõm.e.ss~.,e.ámea.çàs~el'
.e outros 3dirig~Jít~s sãb' q~eo socorroespmtualeecono-.
acusados de lava'gE!:ií1de" i rrncosomente a1cançanaaqueles
d
. h' . "~"d' ...d.'..... , quesesacrificassemeconorrnca-.

. In elro,.:véls~9.~ ,IVI~élS_mentepelaigreja". ..
e formaçao_deq!Ja_d [IL~,él:," ::..g estelionato contra os fiéisé:
A Justiça Feaeral e(ll São.Pa!1l01 o crimeantecedente da lavagem'
abriuaçãoc~rtlin.a1~s.?n1:):f?,~iS" de dinheiro que, se~do a pro-
po~ ~cedoi lid~r~un<!i~~al curadoria,ocorriapor duas vias:
IgrepUruversaldoRemodeDeus rem~ssas ao exterior pela,
(Iurd), po,!avagem de.dinheiro, Dis~lineÇâmbioe operações
evasãode divisas,efoTIllaçãi;>de, .comerciais e fimmceirasho
quadrilha:'A1ériíde'íVia,Cedo;~-' BÍ'ásilusando a C~enío Em-
rãoprocessàd()sõutros três dfrl- preendimentosÜdá'como'
gentesdaigreja-aditetorafimm- .emp~esadefachada: . ."
ceiraA1baMariáSilvada Gosta,o "Agoraeu vou saber os ter-
lilspÜt,eii:<ieputadofederaÍJi;>ão. ll)osda acusação'e 'loupooer
.BatiStaRamosda silVae ó bispo apresentar defesapr,eliminar
PáUloRobertoGomesdaConcei- para mostrar.as inconsistênC

çao.Aji.!stiçadecretoú sigil()<!osi cias,da :,cusação,que'¥-o.são
ddcuinentosdoprocesso: .' : ~ucas , declarou pcmmna-
A Priicuradoriáda Repúblicá, hsta ~tônio Sérgio <I" lVI(h

ao apresentar demincia contra. raes Pitomboi que defende a
Macedoe seus áliados,pretendia Universal.
também processá-lospor outros Eledisseque não teveaces-
doiscrimes,estelionatoefalsida- so àcópiadadenúnciánemda
de ideológicaMasaJustiça rejei- decisãojudicialpela abertura
tou essaparte daacusação.J:.pro- daaçãopenal.ParaPitombo,o'
curadoriavairecorrer porquees- recebimentoparcialdádenún-
tá convencjda de que a'conduta c~a((confirma que a acuSação
dosbisposdaUniversalseenqua- não tem nenhum cabimento".
.<;iranafoITIJ,adeorganizaçã~cri~. Oadvogadoironizou."Seoes-
ip.inbsa~. to~qmie.P!~~O!._n~ telionato era o crime antece-
Convençãode Palerma; ratifica- dente de lavageme nãofoi re-,
da peloBrasilem2004- . conhecidopelaJustiça,vamos
Segundoa denúncia,~ubscrita .vero quevaisobrar."

pe16prociitãdcírSílvioLuísMar--
tins de Oliveira;.Mácoooé seus
próximo~Ill.Orii:aram'!illaquadri-
lhaparalavardinheirodalurd,re- .
metidoillOgalhientedoBrasilpara
os Estados VilIdospor m~io de
urnacasade câmbiopaulistá,en.
tre'1999e2005_Oprocuradorsus-
tenta que o dinheiro era obtido
por meio de estelionato contra
fiéis, iludidos com.c~q.fereciri1ento:
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o Judiciário de confiança abalada

Por aqui. a deusa
grega da Justiça,
Têmis, cedeu lugar
ao deus romano
Janus bifronte

A SUA HISTÓRIA, o JUDICIÁRIO passou
por momentos difíceis. Lembro da Cas-
sação, pela ditadura, dos íntegros mi-
nistros Victor Nunes Leal e Evandro
Lins e Silva, do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF).Ambos tiverarnrecentemente amemó-
ria desrespeitada pelo mÍllÍStro Eros Grau, que deu
pela constitucionalidade da lei de auto anistia, esta
elaborada pelo regime militar para encobrir arbitra-
riedades e garantir impunidade a autores e partíci-
pes de assassínatos, torturas e terrorismo de Estado.
Na presente quadra. O Judiciário passa por outro tipo de

dificuldade e decorre de um processo de perda de credibi-
lidade pela população. Isso pela ausência de imparcialida-
de e pela falta de trato igualitário dos cidadãos perante .a
lei. De permeio, episódios desmoralizantes vieram a furo,
como, por exemplo, a falsa comunicação de crime feita pe-
lo ministro Gilmar Mendes: afirmava ser vítima de gram-
po e, com particular teattalidade, levantou suspeitas con-
tra a Agência Brasileira de Inteligência (Ábin).
O sentimento de descrédito teve inicio quando. em decisão

monocrática a contrariar súmula do STF impeditiva de se pu-
lar o exame por instâncias inferiores, o ministro Mendes con-
cedeu, sem consultar o plenário e num diligenciar inusual, ha-
beas corpus liberatório a Daniel Dant3.s. Pouco ,depois, torna-
va-se público o conteúdo de uma interceptação .telefônica rea-
lizada com ordem judicial e a dar conta da preocupação de
Dantas com OS juízes de primeira instância, uma vez que, pe-
rante tribunais superiores, teria a impunidade garantida Con-
vém lembrar que a prisão cautelar de Dantas foi imposta por
juiz federal de primeiro grau em fure da Operação Satiagraha

Por outro lado. não tardou para, em sede de habeas corpus. a
5' Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ). por 3 votos
contra 2, anular a Operação Satiagraha e a sentença condena-
tória de Daniel Dantas por consumada corrupção ativa. Para
os ministros julgadores, exceção a Gilson Dipp e Laurita Vaz,
a participação de agentes da Abin. órgão oficial e subordinado
à Presidência da República, foi ilegal e contaminou toda a apu-
ração. Em outras palavras, O acessório a caracterizar, no máxi-
mo, uma mera irregularidade, valeu mais do que a prova-pro-
vada da corrupção: Daniel Dantas, conforme uma enxurrada
de provas egravações feitas com o acompanhamento da equipe
da Rede Globo. procurou, por interpostos agentes. corromper
policiais em apurações na Satiagraha Na casa de um dos envia-
dos de Dantas. a Polícia Federal apreendeu 1,1milhão de reais.
Outra decisão que abalou os pilares da credibilidade

e da confiança popular no Ju4iciáfio consistiu na anula-

ção da Castelo de Areia, a envolver dirigentes da constru-
tora Camargo Corrêa. Por 3 votos a favor dos acusados e 1
contrário, o STJ anulou todas as provas da operação. A te-
se é que as provas tinham origem em denúncia anônima. O
voto vencido explicitou que investigações, e não a denú:q.-
da anônima, tinham motivado as interceptações. No mes-
mo sentido e anteriormente manifestara-se de forma unâ-
nime o Tribunal Regional Federal de São Paulo.
Quando ainda mal absorvidos pela sociedade civil os epi-

sódios acima mencionaqos, veio a furo outro caso de estu-
por. Esse a envolver como figura principál Fernando Sar-
ney. filho do presidente do Senado. A 6' Turma do STJ. sem
que ministros convocados pedissem vista dos autos após o
voto do relator, anularam a chamada Operação Boi Barrica.

Para a Tunna, a decisão judicial que havia autorizado a quebra
de sigilos não tinha sido suficientemente motivada Isso tudo
com desprezo ao relatório do Conselho de Atividades Finan-
ceiras do Ministério da Fazenda: o relatório indicava suspeita
de lavagem de dinheiro por membros do clã Sarney e durante
campanha eleitoral de Roseane ao governo do Maranhão.
Nesse caso, a verdade real foi desprezada por um garan-

tismo baseado no subjetivismo da suficiência, e o inquéri-
to acabou reduzido a pó. Como num passe de mágica, não
existe mais nenhuma prova dos crimes de lavagem de di-
nheiro, desvio de dinheiro público e tráfico de influência.
De lembrar, logo no início das apurações da Boi Barrica,

a concessão de liminar que proibiu o jornal O Estado de S.
Paulo de noticiar fatos em ~puração e relacionados a Fer-

nando Sarney. O desembarga-
dor censor foi posteriormente
reconhecido como suspeito de
parcialidade por vínculos com
o senador Sarney.
Num pano rápido, em nome de

um falso garantismo poderemos
ter anulações a beneficiar o ex-
governador Josê Roberto Arru-
da (Operação Caixa de Pandora).
os envolvidos em desvios de re-
cursos do Ministério do Turismo
(Operação Voucher) e em super-
faturamentos de obras do Minis-
tériode Minas eEnergias (Opera-
ção Navalha). No imaginário po-
pular, ao que parece, a deusa gre-
ga da Justiça, Têmis. cedeu lugar
ao deus romano Janus bifronte.
Das suas duas caras, uma garan-
tiria a saída pela porta da impuni-
dade a poderosos e potentes. e
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A arrogância
da corporação
Na quarta-feira 28, o Supremo
Tribunal Federal (STF) pode
fulminar o poder do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) de
investigar e coibir irregularidades
praticadas por juizes.

Há vários interesses da
Associação dos Magistrados
Brasileiros (AMB) em jogo.

Elaquer derrubar uma resolução
do CNJ que regula e unifonmiza
os processos disciplinares contra
os magistrados e, principalmente,
amordaçar o poder da corregedoria
daquele conselho, conduzida hoje
pela combativa baiana Eliana
Calmon, ministra do STJ.

O ministro Marco Aurélio
Mello, critico mordaz da atuação
do CNJ, é o relator.

A corregedoria do CNJ pode
perder a competência de
investigar e punir juízes antes
que eles sejam julgados pelas
corregedorias dos tribunais
locais, onde, em geral, impera
o corporativismo.

Argumenta a AMB que o CNJ
só pode avocar os processos já
em curso pelas corregedorias dos
tribunais de Justiça dos estados.

Dar esse poder aos tribunais é
fortalecer o corporativismo. Essa
praga toma conta da magistratura
e compromete a imagem já tão
controvertida da Justiça.
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Justiça decide
que dentistas
'devemmanter
atendimento
f ti 'tribunal de Jústiça do
P<iraná deteÍ:rninou ontem
que pelo menos um cirurgião

, dentista volte ao trabalho em
:cada ulllada.s unidades de saú- ,
de de Cuntiba. A decisão é do
'desembargador Luiz Mateus
de Lima. que atendeu um
pedido de liminar da Pro-
curadoria Geraldo Muniápio.
Os profIssionais de odontolo-
gia estão em greve desde a últi-
ma quinta-feira.

No despacho. o desembar-
gador disse que a decisão foi
tomada "para que não haja
por demais prejuízo àpopula-
, çãousuária". Lima ressaltou
que. apesar da manutenção
legítima do efetivo de funcio-
nários nomoYÍmento grevis-
ta, "os órgãos responsáveis
por serviços essenciais à
população têm a obrigação de
garantir pelo menos 30% da
prestação da atividade". Os
grevistas ainda podem recor-
rer da decisão.

A diretora-jurídica do
Sindicato dos Servidores Muni-
cipais de Curitiba, Irene
Rodrigues. disse que a detenni-
nação judicial será acatada. A
categorui-relvindica equipara-
ção salarial com os vencimen-
tos dos médicos do muniápio,
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f,statlzações
01} do Paraná deve estatizai mais quatro varas judiciais até
novembro. Em outubro, a medida atinge as varas cíveis de
Peabiru, Terra Boa e Porecatu; e, no mês ségrlilite, o cartório
cível de Jandaia do Sul. As estatizaçõ,escumprem uma'
determinação do Cónselho Nacional deJustiça para que todos os
cartórios judiciais sejam adIÍlinistradospel() estado. Dos cerca
de 400 cartórios judiciais do Paraná, cerca de:250 deverão ser
estatizados nas varas de Família, Cível e Fazenda.
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1S%pâs •.sam f)aor()y~~ª_OAfJ,

. . . UúltImo exame Já()roem uOS'i
Advogados do Brasil (OAB),
aprovou somente1S%'dosm.s-
crit~s. O indicefOl'ITlelhor do
qlle o anterior. qíi<lííd~ 11%j
foràm aprovados •.segu'ndo (j i
secretário-geral da entidade. !

.' ,
Màrcos Vinicius Furtado'
.Coelho.. '

Dos 121,3 mil que fizeram a i
priineirafase da'pfti\iàern]lilhol
deste ano, 21.8 mil passaram. Já.
na segunda fase, somente 18
mil foram' aprovados. Ent;reos
inscritos, há bacharéis em Di~
reito e também alunos cUrSan-.
do o último ano degraduação.!

. O melhor des~mpenbp tio I
e:'ame foi o daUlüyêrSi?ad~~~.I
Sao Paulo. De 39 lnscntos •.27 I
fOlim-aprovados (71%):. .

OMinistério Público Federal
enviou ao Supremo Tri.b\jfial
Federal, emjulho deste <ino,um
parecer que dêfende a ÍIKonsti-
tucionalidade ciàobril@tOried~-,...', ,.'.,, I
de de aprovação no exame da
oAli para advogar. Não há pre-
visão de quando o caso entrará:
napautadoSuprel}lo:'( ....1



CONTINUA

_ , _sS~II;l.tOJilo naAlérilaIiha, <>!

i:~~ost;~~6~~i~:I~~r~e~~
raças,colllbati,(O'comúnismó,l
fomentava o'repatriamerÍto de
alemães (inuitôs feto'maram
após.~~~.eJ)~J;uni- finaridamen:
to) e;gr~çasaopartido; os ale-
mães4aqUi:tinibéinpuderam'
votar em Hitlér para assumir o
podérna AleinàÍJ.haem1933 .
"QFüher tõ!.mbémfinanCioul
~tiVld"desnazistas nas empre-
sas alelll~sinstliladas no país",
contaAna. .,.. - ... ..
'. NoPàian.á, ~egUridoAthai-
des, a atUação .di:>p~rtido foi
barulheIÍta, "Se fez sentir
sobretudo; nosJndivíduos d~;

.>':- _. - - ',---_. __.. '- j

cOllllJ.riidade germânica do;
estado; Os .nazistas se sentiamj
no'-direito_ de se portar carnal
admínistradores d~s entidades I
geJ,mânicas locais ", afirrna. É!
claro qUe,'parafazer parte dO!
partido, era preciso.ser alémãOj'
de n:scimento (os descendén-
tes nao eram bem-vindos). Os
partidários', de certa forma f

ta~bém sabiain-que o ~azism~I
não era apenas uma reviravolta
na economia alemã - que cres~
ceu e.quase zemu .0 desempre-.
go -, mas, acima de tudo;'.era
violento e .ext~rminador..

comlJnidaile aleni:l .." . ..
A explicação para o ~artid~
nazista ter sido bein sucédi<lo
por àqui está diretainente~Ú'
danada com a extensa' comuni- 11~:~:~~~~~~s~~~:::
ram, sobretudo para SãoPaulo,i
na década de 1920, <jUandoai
AlemanhadeWeinlarestiva em'
criSeehaviaàbuscapóimelhOra!
mi vidà econômica; -.. -.~..

.. ,-. -,... .
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Estima-se que' " i Funclaçli) .'. '
.. ': ,.' '. . Um documento mostra que

eXlstlIam2,9 ffill foi em Santa Catarina, na cida-
., '.' . de de timbó, em 1928; que o
fIliados ao partIdo em ' partido foi fundado no país. O

. . . '. " . 'estado, porém,teve um 'núnie-
17 estados brasllelIos;; ro menor de filiados (528) do
,'. ", . . J' que SãoPaulo(785).NoParaná,
lIJ.c;luslye OParana . o partido foi o quinto maior
PolhannáMllan", - - I (com t' d d f'l' d--,--c ••••-•••,-"•••••••• ~._••••••• _._-.~•••• __.:. __--____ ~e a e os 1 la os em
• :' '.,' ,. .. " . . '1 Curitiba). Segundo o Censo da
,~pesarde? Bra~ilnão ter'ade-, época, havia 12 inil alemães
nd" ao Ilazlsm" -:-e I~tlir con-, mitos' no 'estado, dos quais
tró!:ele Junto,aosahados nal mellosde2%eran;illiados. 'Os
SegupdaGrand.eGuerra --::,um I1a.~lstasdoParana,do pçmtode,
grupo_deale.maesq~e.mol"ava vista institucional, não se
nopals cultivou as Ideologias reportavam diretamente à
propostasp,or Adolf Hitler. Alemanha. Acima estava o
E,ssaspessoas:ajudaram. inclu~ Landesgruppe (comsede em São
slve,a coloc¥ oFüherno pooer, Paulo) e es!e, po(suav~z,g
em 1933. '. ....:: : ..' reportavaàAuslanilSorganlsation
.CalcuIa-se 'quéché'garam ai (Organiz'l-çãodo .Partido:'
2,9.mil os filiados ao"Pirtido Nazista para o Exterior),em
NaZista Brasile'iro: Mesmô se Berlim"; explica o historiador
tratando deum partido; elé não Rafaei Athaides, que acába de
abnejava nein concorrer i elei-' lançar o livro Opartido miilsta'
ções nacÍóriais, p~iÍ'\~er'reliis-' noI'amná (Editora VEM,R$ 50
trado na JustiçaEleitoial do com frete). '.
Brasil.Por este motivo; optesi-
dente ÇetúlioVargaséosgover:
nad()I-eslocais não se importa:'
~ani_c.On1_~Ú~~nt:laçã~.,p.él~i
c.?ntrário. êram simpati_z~riies;,
até mesmoparticiparam de fes-
tividades nazistó!:s,b partido
eXÍS:Quem 83 países. mas, no
exte.rior. foi justamente no
BrasU9~de teve mais r.eperCus-
sãO',."Sua expressividade. foi
.m.áio~~_inclusive;' do qu.~.e.m
p'\íses como a,Áusttia e a
PolôÍlià; que estavain sob a
tutela do 3,. Reich~, afirma a
.professora de História 'da
'Universidade Federal do ABC
AnaMariaDietrich~
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Exislemdlversasespeculaçllesde .
qUeos nazistas Preteildlama1af
uma área alema no ilmsilnias: .
hislonadoresdescartam a hiPóiese
porqueÍ!sfuintençaopoUticanunca
loidOCUmentadaNaverdadi' ..
si!gundóhiStórladoreS,IssoMOpas-
sádéainiusao. .•..•..•• ' .' ..

Prltnelroporque existiuUma
expediçaode alemMs,patrOd;
nada por nazistas, de i935 a 1937,
i\Arriazonla "Naverdade, estas ..
expediç5esderéconhecimentO de
terrltórioeram comuns a épOca.A
ql!êsUlôé que um dgs inlejjràiites I

m.óne...udura.nte.oca...fn..lnhO.'e o>.. I'entenam Iá.cotnuma qui que ex~"
te até hoje",afirma a hlslonadora'
flnaMaJjiiDi$ith:AcrUz. quetem
.UmaSuástiaú explorada como"
atração túifSticilh6Ama~ . . .
.... Úhistonador RafaelAthaldeii
lembra-quea idélilde queOsnâz~~
taS '<igjainS!iiratElrámeÓtépara
conquistaf o 'sUí doBrasiléúnia'
, falácliiveiéulada pela mldlildúran-
teaSeguilda'GuenáMundlaL; '....•
.. ".. "E'ssl!mttode 'perJg()alerriao"1
sérviudurante o Estado NOvó .....
(1937-1945)pord~ motlvós", •. I
dizAthaides,Ufndeles,o projetO. '1_
miàonallstiVargulsta quevliinas.
alemãesumaameaçariacloMt; ...•..
outraaaproXimaçàodoBràSJ[' '
cornos EstjI!!JSunldoSdura~ a .
Segunda (iúelfa,que r6lJltCúem'
benelfélod'etonOmlcosaopa~ mas I
mou a neceSsIdadederomplmenlo
com a Alemanha . .

AtvaUcllIIe .
Outra confusão que'cOstuma •
acontecer é associar ai ações dos '.
neonazistas (de hoje) com a comu-'
illdadé alema e o nazismo hlstórtco.'
Athaldes acredita que é pouco pr0-
vávelque exista qualquer Ugaçao.
"Basta fazermos um levantamento
do perfildos IndMduospreSOSpor
atividades neonazistas. Nenhum
deles é descendente dos nazistas
históncos",diz.antes de completar
em seguida "Osneonaz~ sao,
em geral jovens,desprovidosde
referencialidentltlno e que mani-
pulam os signosdo nazismono
mundo."(PM)

Ofbndo,arttdo:
OPartldo Nazista no Bfa?llfol proili[i!o'iferunclonar pelo governo '.
brasileiro em1938, dePois da decretaçãodo'Estado Novo. de Getúlio
Vargas, que proibia a atMdade político-partidária aos eStrangelros,.Por
serem estrangeiros 'não aculturados'. Inúteis ao projeto homogeneizante
de Vargas., explica o historiador Rafael Athaldes. Também porque o ..
Brasil precisava demonstrar neutralidade durante a Segunda Guerra
MundiaLApóSa proibição, muitos foram perseguJdos e a/8uns presOs '.
por práticas de~resPeltosas ilcondição diploiTiáticado pais. Parte Cc.: . . .
. deles resoondeu a DrocesSOSnotrtbuna[ ~e ~egurança NacionaL c

alemães podem ter se filiado ao I
partido, segundo outras fontes,l
O dado mais aceito é de que' !
foram 2.9 mil, especificamente
em 1937. As filiais do partido
no Paraná ficaram em Curitiba,
Ponta Grossa. Castro. Cruz
Machado, Rio Negro, Londrina,
iratl, Rolândlà,Paranaguá " ;~.
e União da Vitória ..

185
.L . , -_

era om~mero de alemaesfiUaaos
iIó Partido Nazista Brasileiro de
sàií Paulo, Ein Santa Catarina
roiarn52B, noRlo de Janeiro .
441, no RioGrande do Sul 439
e nq Paraná 192.opartido
atuou em 17 eStados do pais,
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. de Curitiba funciona na Rua Joao

Parolin, nl! 55, Prado Velho. Neste

domingo, o horário de funcionamento ~

se'rá d~s9 As 18 horas. Toda a relaçao i

de documentos que precisam ser leva-1

dos estao no no slte WWW.tre-pr.Jus.br

(clicar no rcone .8Iometrla~). Mais

informaçOes podem ser obtidas pelos .

telefones (41) 3330-8674 e (41) 3330-

8673.

1l~orde
O maior movimento já regis- .
trado 'na Central de Aten-
dimento ao Eleitor - desdeo'
início do recadastramento - .
ocórreu no dia da"padroeira 1

de Curitiba. feriado comem~;
rado em 8 de setembro. Ao
todo. 9.782 eleitores compa-,
receram,aoTRE-PR.

. Cerca de 550 mil curiti-'
banos. do 1.3 milhão de,
eleitores da-capital parana-I
ense, já fiz~ram o recadas-I
tramento.

GA-ZETADO POVO
TrtuLOUlTORAL:
TREvai abrir
nesteaÔ11Jinp
para fazer o
~4élStl'ament()i
IA Central de At~ndimento
ao Eleitor dá Tribunal Re-
gional Eleitoral do Paraná
(TRE-PR)vai estar em .plan-
tão neste domingo ...das 9 às
18 horas. para fazer o reca-'
dastramento biométrico'
dos eleitores de.Curitiba.
Este é o segundo dom'ingo;
desde que o TREcomeçou a
recadastrar o eleitorado.
que a central estará aberta ..
Até o fim 'do 'recad'astra-
mento, no início do ano ,que
vem. 'o tribunal planeja'
abrir suas portas todos os'
últimos domingos do mês.
OTREjá vem funcionando
todos os sábados para rece-
ber os eleitores.

Orecadastramentobiomé- .
trico é obrigatório apenas
para as pessoas' ;.,:todas elas
~ que votam em Curitiba. O
"eleitor que não" cOInparecer.
ao TRE-PRaté janeiro terá o.
titulo canceladoehão poderá '
votar nas eleições municipais '
de 2012. O recadastramento.
biométrico pemiitirá o reco-'
hhec.imento do eleitor por.
impressão digital e foto. difi-'
cultando as fraudes.
Durante o novo cadas-

tro. o eleitor poderá regufa-
rizar possíveis pendências
eleitorais. alterar local de'
votação e fazer retificações:
de seus dados. Os eleitores
também podem evitar filas
.agen'<iando o atendimento
pela internet. Isso pode ser.
feito no site doTRE: www ..
tre-pr.jus.br.

http://WWW.tre-pr.Jus.br
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Dúvida marca
1.° ano datei
STFajndanaooecidiui .. .. '.' ,

• _.'. . r Placarapercado '.
se a legIslaçao vaI ' Nosbastidores do Suprenw, espe-
, ,'.' ra-sequeojulgamentodavalidade
valer nas eleiçÕes de , , da Leida FichaLimpaterá irmpla-

,', ' I carapertado.Mas atendênciaseria
2012, o que caw;Ja I de que a norma seja declarada

, , constitucional. Aexpectativaé de
incert~za nos partidos I qUeseisministros votem pela vali-
to Supremo Tribunal Federalestá ! dade da lei.LuizFux,CarlosAyres
no aguan:loda indicação, pelá pre-, Britto,Joaquim Barbosa, Cármen
sidente Dilma Rousseff, do 11.. LÚcia,RicardoLewandoWskieJosé
ritinistro do STFpafa'decidir se a Antônio Toffolijá deram declara-
Leida FicIiaLimpapodecl serapli- çõesneSsesentido.
ca,j,úfitegràJmente nas e1eiçõesdo Navotação de março, os ritinis-
ano qUevem. A previsão do STF, trosdecidiraInapenas que alei não
porém, éde que oassuntoseja ana- poderia seraplicada para as elei-
lisado na segunda quinzena de çõesde 2010,porque nãófui apro-
outubrp. a menos de um'ano do vadilumarioantesdopleito,como
pleito.Alei completará um ano na cieten;nina a Constituição. Nada
,próxima quinta-feira, anidasob a cieclararam sobre a validade da
I,l1àrcada incerteza sobre sua v.ili-' norma para2012.Essadecisãoserá
dade. Sóapós essejulgamento, oS' tomada no julgamento de duas
partidosterão~ça paradefi- ações, propostasrespectivamente
nir os nomes nos quais apostaráo pela OABepelo PPS.
naseleiçõesde2012. As ações pedem que a lei seja
, O presidente do STF,'ritinistro declaradaconstitucional. Paratan-,
Cezar Peluso, quer espe= a indi- to,oSTFpreCisaráexaminarponto,
cação do 11.• para põr o ~su;;'io' a ponto. Urnadas partesmais polê-!
em pauta. Avagaestá aberta desde mieas é a que proibe candidaturas I
agosto, com a aposentadoria de de pessoas condenadas por órgãos:
Ellen Gracie. Mas há sinalizações . judiciais colegiados,mas que ain-
doPlanaltodeque a nomeaçãosai- da podem recorrer da decisão: Os
rálogo.' detratores da lei afirmam que a

Peluso quer evitar a situação Constituição garante que' niiJ.-
ocortida no ano passádo, na vota- guém pode ser punido at"haver
ção da validaciedaFicha Limpa Umjulgamentofinal.
para aseleiçõesde2010,quetenni-
nou em 5a S.Odesempate veiosó
em março deste ano, com anome-
açãodeLuizFuxpara a vagadeixa-
da por ErosGrau....



o presidente da OAB/PR, José Lucio 610mb; e o vicec ..
presidente do Conselho Federal, Alberto de Paula.
Machado, visitaram na últimasemana o Unlcuritiba
para divulgar a professores e alunos a 21ªConferência
Nacional dos Advogados, que acontece em Curitiba em
novembro. O evento promete reunir mais de 8 mil :
pessoas, com cerca de 10Q palestrantes, e já tem a .
confirmação de presença de sete ministros do STF e
especialistas de todo o pais, Cássio Marçelo Mochi,
chefe do Departamento de Propedêútica do . .
Uniéuritiba (ã esq.),José Mário Taturi, coordenador do
curso de Direito, e Adriano Rogério 60edert, pr6-reitor i
acadêmico,receberam os visitantes ilustres Alberto
Màchado e José Lúcio 610mb. .

<OL"NA 00 l~il'OR.
~quedclos
o trabalho com aS'crianças, adolescentes e jovensuo nosso estado v"lIi sendo
colocado em segundo plano (Gazeta, 2319).A extinção da Secretaria: de Estjl.do
da Criança e da Juventude foi um marco lamentável. Éóbvio que o goverji6' do
Paraná não deixou de dar atenção a eles com a extinção da secretaria, nias;~o-
ia não há prioridade no atendimento. Uma secretaria garante uIna opção
especial epreferencial, e o planejamento para resolver essas situações .nãoserá
remetido a outras secretarias do estado ...Épreciso voltar novamente o olhar a
esses problemas que afetam e vão afetar ainda as crianças. os adolescentes e a
juventude no Ilosso estado. - . .
Andersón FerreiradaSilva, Pastoral da Juventude de COlombo - Pajupa

(0\.\)1'1" DO LEi,.O~
Re~ustedciJudiCl4rlo' .
Oúltimo reajuste salari,l1dos sérVidores do Judiciário federal:
ocorreu em 2006. Nesseperiodo a realidade econ6lnica
brasileira. sofreu alterações,'e o cUsto de vida do l5ras.i1eiro
ficoU'.mais alto. Éjustíssimó o pleito dessa classe
trabalhadora. .
GeneSlo Rederde, advogado e contador
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IApesarde ter recebida um oficia . 26.723,13 paraR$ 32 mil. c.' ,.. . de "recomposiçãa", . '
em tam de intimação. da presi- . Depais de tirar da arçamentO Ograndetemardagavernoéde
dente da Suprema Tribuna'. o aUIhentopedida pelosjuiies,o que a acena da Congressoabra
Federal (STF), ministra Cezar' máidnlaque a P1<inalta aceitau; umafiladecategoriasreivindican- .
Pclusa, a presidente Dilma Raus- quando. a Suprema reclamou da daa mesma reajuste, Diante da
sefl' decidii1 que não. vai refuzer a carte, foi enviara proposta de rea' defasagem dos salárias médias
praposta do 'arçamenta da ano. juste paraa Camissão Mista da comparadas com os da Judiciária
que vem para induir a reajuste Congresso.. "Mas a proposta arça- (R$12 mil) eda Ministério. Pública
salarial da Judiciária, O gaverna mentária aficial, a que a gaverna (R$20 mil), a expectativaé de que.
jásabe;'parém, que o Congresso enviau na dia 31 de 'agasta, não. as militares, que recebem 'em
está .dispasto a aprovara aumen- será mexida pela Planalto", disse médiaR$ 4,8 mil, fuçam uma pres-'
to. o.que faz a equipe-econômiéa~ um assessorda.Presidência. sãoenormeporreajuste.Amesrna
temer pela pior: que a reajuste! Para as representantes dos atitude deverá ser adatada pelá.
desáte reivindicações em série' magistrados e das servidares da Receita Federal e aPolída Federal, .

.pa~auIÍlentos'emsetoresdofun-, Jul!iciária e da' Ministério. pií-' que têm salárias médias de R$:
cionalismo que têmsaláriasb<>m blico, eles não. estão. pedindóurri 1!,,8 mil e R$16,3 mil, respectiva-

.menotes. como Ipilitares, Receita: reajuste. mas apenas uma. are: mente;
e pálicia Fed~r3l . '. campasiÇãa mónetária"' de um

Oaficia de Pclu;;o, encamiDhá-' segmenta que não. tem reaju~te.
da na últimadiá 15, pergUfitase. desde 2006 ~ o que não. éverda-
Dilma pretende induirnápropos- de, pais entre janeiro. de 20,02 e.
ta orçamentária para'o'proxiinol dezembro,do ano passado, os
ano recursos pa.ra gaÍantir os rea.~ ministros do srp qveram um
justes dos juízes e funcionários. aumentÇJreal de 34%., .
Foi enviado um dia após a minis- "Temos que ter"um ju~,para
tra do Planejamento., Miriam resalver isso. [liberação. da au-
Belchior. ter dilDna Congresso. . mento) e a parlamentar é que tàrá
que agaverna não. trabalha com a esse papel", disse a presidente da
passibilidade de elevação. das Assaciaçãa dos Magistradas
remunerações do Judiciária em Brasileiros, Nelsan Calandra. O
2012. Ocusta total da auniento da coardenadar-geral da Sindicato.
rudidária é de.R$ 8,350 bilbões, das Trabalhadares da' Pader.
Isso.faria com que as salárias das Judiciária eMFUno DF,Berila Jasé :
ntinistros do STFsaltassem de R$ Leão.Neta, disse que as parlaméll:" '

taresjá estão."sensíveis" ao.pedida

o custo do aumento .. :
"" ' """ - '.. "" I

paraoJucÚciáriOsérial
deR$ 8,3bilhões,,:1
Governo teme '.. !,
avalanche dei

" " ." \ "

reivindicações do ",
funcionalismo
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Cinco anos de luta
Cinco ari()s :senl ineuman~:

do. cinco anosd~ luta. de '
'. sofri~ento ..de saudade
. e de dor. ClllCO an'os

esperando' 'e fazendo de tudo
para que os responsáveis pela:
morte doRolfsejampunidos. No
dia 29 de setembro de 2006 meu '
marido. Rolf Gutjahr.' esÚiva;
entre as 154 vítimas da.ttagédia:
da Gol.

Os no~.te-arrie,rl.canos qli"e:
pilotavam o Legaçy. jato exeeut1' :
voqu~ colidiu comci,BOl'ing da'
Col. Joseph.Lepore eJan Paul ,
Paladino. 'cometeram uma sme •
de erros que levaràmao aciden':
te. fatal para os passageiros do
avião da Gol. Os sete.oeupmtes:
do jato$aítamilesosicôi)seguln-,
do fazel' um pouso de ellle1'gên' .
da eUl uma.base ae~~'próximãI

ao local da colisão.
'Desde o acidente a minha.

'~Ida mudou; Não tem um dia '
iJ.ueeunã61ernbr~do meu ama- :
do.maiido. I:oitíX\ClQ amor que.
eu senfia e ainda sinio por ele;

. que fez comque eu iniciasse essa :
luta incansaveloe constante por:
justiça.
. Logoapos O acidente come' .
çou a minha longa :canllrthada. :
Primeiro ti .s.ofriÍnNlt<l p6s'tra"
gedia. Aceitar que: meu marido:
tinha falecido foidifícil: Antes'
de embarcar. 'Rolf falou coma '
nossa filha,que haéPo~a tinha:
4 ano$.pi$Se.que.estavilyoltàn-'
do,para casa paravê'la. DUrante,
muito: tempo ela ,pensou que o:
pai havia morrido por culpa'
dela. .

Apóséte!haroque sobrou'do'
corpo dQ Rolf;comeéei anllrtha;
luta.pútjust1ça. que dma até.
hoje. AASsociação de Familiares.
e Aniigos das Vítimas foi criada.'
o MinisténoPú blico Feder~i"
ofereceu a.denúnda coritr~:05 !
p"ilotos norte-'a.llle.ncatlos e .os
controladàfes de vOO. Depois
disso o juiz resolveu separar os
dois.processos. Nesse meio tem-
po. minha luta também foi tta- ,
vadano processo dos pel1ences'
dOSfanllJlares, que foramdara-:
Ihente roubados durante o res- I

gaté dos .corptis. Também foi'
travada no processo contra ~ i

Brigad~h-o Jorge -Kersúl .FÍlho' .
que. alémdeenvolvidona polê"
ÍllÍca dos pe1tences, etitregoú os ,
equipamerttosc!o Lega<;ypara a'
empresa. fabricante, Iffiesmo
quando a Justiça brhileira!

. .' . .' I
determinou que eles não deve-
riam ser entr~es. Aiémalsso.,
UJiidostripuJantes do jato falou
muito.l11al do Brasil e dos brasi':
leiros. o jomalistanorté-ameri-:
canoJoeSharkey. cantra a qual.
travei mais uma batalha: para'
que ele se retrate perante toda a
população.
. A Agência Nacional de

AviàçãoGivil (Aliae) récOnheceu.
em junho de 2011 a culpa dos
.norte-americanos. Tainbém!
foram 'várias idas e, vÍIldas em I

urriJJfocesso a9ln1uistratlvo qu~ !
parecia não ter fim ..Eles nos pro-l
metera~l :~ma puniç~o sev.eraI
aos culpados, porém, quando.
nos fOI passada a. decisão do'
órgão, deparamos somente com :
autuaçõe.s .aos..pilotos e, à ..
ExcelAire.empresádonadojato. ;
e com uin valônidíeulode mul- '
tadeR$3.50ÚaLeporeePaladino'
e R$.7 mii a companhia aérea. '
N6s também estamoslevando'
esse processo a instâncias supe- :
riores para que essa punição seja'
efetiva: Com um valor de l11ulta '

'. . . ..... - Ip.1êllor' e com a suspensão dó,!
direito dos pilatas voarem .nol
J!.r~t1:~~araÇLue':a.Anac.sÚ~ra à!
FAA(órgãoreguJa:dorda aviação,!
nos Estados Unidos) que casse ai
Iicençados doiS.' :

Após a separação do processo!
em dois .. um cOI1p"a oS pilotos:
norte-americanos eoutro contra;
os controladáres.,. nússa'.luta. \
minha .e de todos os familial'es '
dasvítilÍlas, i~teiLsifi,coli-se P<,lfa
fazerjústiça é purtir osverdadei-
TOSculpados peJo acidente, os
pilolosl.epore "Paladino .Foram
viagens. manifestações,audién-,
das com-te.stemullhas, audiê.n~
das com os pilotos. alTastaildo o
perigo eminente deo processo'
prescrever, idas e vindas dajusti-
ça brasileira;Na último dia '26 de
lllaiO ..quatro anos e llleÍo após o
acidente. o juiz federal Munlo.
Mendes, magistrado resportsável'

'pel", caso, dêcrét"u às~ntehça.
Os piiotos foram considerados
Glllpados e cOlidenados a quatro
anos, e quatro meses e.m regime'
senii-abertodimsubstituiçãade i
.pena para serviços COlllUilltários'
e'suspensão do ilil:eito de eXercer!
a profissão efiquartto durar a i
,pena, Ou seja. oS dois mataram i
154 ~e~oas e podem paw: ces-I
tas basl~as ou prestar'serviços ai
.comurudadeem algUn,a 'insti-
tuição bi'asileíra rto.s Estados
Unidos, Isso fi;.",.é justiça':. Eles
m-ata~a.In .pe,ssoas .....ele.s'- n'ão
picharam.mu'ros: .

Cinco ano'-de)iois.do aciden'
te o pro'cessoestácamin1\ando
parajulgamemona segtírtd;.ins-
tàficia. Nós. daASwciação. jlm,
tàmente: C011'.1 .0 Ministét.Ío
Público FederaL récori-emos da
pena. oque.levau oprocesso-ao
Tribunal Regional Fed~l'al. em
Brasília. Aguardamos ansiosos
'pOtJustiÇà. . '. .

Rosail. GiItllih{. diretora da ÀSSOClaç30
de Familiares eAmlgos das VItimas do '!
Voo1907 . ". .. .



Paulo 501"1110Markowlczdo uma épromotor de justiça
do (entrO de Apolo das Promotorias úlminais:. do Júrfe de !

Execuções PenaJs do MP-PR.

A .comunidade deve julgar o homiCídio
clolosono trânsito. que afeta sobrema-
néirao equillbriodà convivência social

. '. ". "
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O.tnQtorista~mbriagado
llvrov.se doJúri , ' '. '.

- reprovabiIidade social da conduta. deve'sDfrer
um.a pU,nição,de média gravidade. Agora; se
.Pudim bebe além da conta.co'ITefresloucada-
mentê pelas viaspl1blíeas emata alguéÍn. abaJa
de modo absurdo' o equilíbrio de convivência
social. pelo que deve ~erji:ilgâdope1aromtini,

E',IDdecisão ~t~. o Supremo Tribunal dade e sesuje.ità.!a lima puniçãomais grave: .
. '. Federaldeterminou que omotorista que . Seria:Íjldevidoprivilégio; iÚoraos nefastos
.: . . seetobriaga. dirigeem altavelocidadena efeitos sociais. tratar Pudifi.i.igualaTotó ..o
. . •.. vi<!pú~licae maia uma pessoa só deve Supreinojulgou umeasosemelhànteaodeTot6. i

fesponderpórhomiddioculposo. Écorreia a afir- . queobvi"1"ente não pode servit de referência i

mação?Arespostaénegâtiva.NoCasojulgadopor . para situações iguais ao do condutOr Plidiin.o
uma turma da corte superior. veredicto isolà~oe . homiddio no.trânsito pordoloeventual interessa.!
qUl'nãovincula outrosjuÍZOs.revogou-sed,ecisão a todoS.sem.dístinção. pois se trata deirm crime
qu,ernandou UIIlrnotpriStaa júri pela morte de que qualquer um está sujeito a servitima; Diz-se
'tiii;j~estre.Paraé>SIF.orondutordocarronao issoporque basta drcuià.rmos na rua. não pred-
p(id.iâserlevi!doajúripm-quesuacondutaimpru, . samos estar num lugar ermo. nas proxinlidades
,deIlteresidiu apenils no futo de dirigir alcooli, deum barcheio. nomeio deuma confusão entre
~a~o;semque fosse comprovada a alta veloci- torcidas orgaIiiiadas de futebol etc.
'dade, Além diSso. a embriaguez somente não .Dessa forma. tal crime deve ser diScUtidono
.catàderizà.riaa assunção'dorisco dematar e não ttibunal do júri, espaço da democracia direta no
llaViâproVasque omotOristase embriagou com qual a própria comunidade julga. semnecessi-
préY1aintençàohomidd,,: . . dade de representantes. Interessa-nos que ojúri
k"notída do julgamento repercutiu de delibere sobre essaaçãocriminosa, pois:importa

mauerraequivO<:ada,nâ opin\ão pública: agora aopai da fu.mIliaque quer chegar comsegurança
só vai ajúrl omoto'rista que se embriaga para àsua casaapós o trabalho noturno; édo interesse
matar algilém..(h:ondut<Ír de veículo que deve da aluna que cruza ruas até o ponto doônibus
.serjulgado pelo júri. sem purismo jurídico. é o para ir cedoàescola;interessa ao6njJresárioque
irresponsável qualificado. " " .' pega a rodovia na noite avançada"para se dirigir

. . ".Explicamosmelhor. Seo condutor do veículo" até sua casa.bem como éda conta da devota que
causarumacolisão commorteesua imprudência vài cedoà inissa nodomingo. .
consistiu apenas na 'altavelocidade. responderá Portanto. desde o cidadão mais humilde.
por homiddio culposo.com pena que varia de 2. temos odireito dejulgarnojúri esseirresponsá-
a4anos.conformeoCódigodeTrãnsito.jáoirres- vel qualificado. Alerte-se que ninguém está a
.Ponsávelquiiliticado éaquele'que. além debeber propor uma caça àsbruxas. pois emcaso de con-
e ser alertado pelos amigos de noitada que não denação no júri por homiddio doloso no trán-
está em condições de. dirigir. pega o carro. sito. em quase todas as hipóteses. a pena final
imprinie alta velocidade e mata uma ou mais. não passa muito dos seis anos, ~emcontar que.
pessoas. Salvoser um louco de pedra. ele não se numa estimativa confiável. ocorre uma conde-
embriagou com o propósitode matar quem lhe nação a tadaquatro júris. O fato é que a comu-
aparecessepela frente. masé intuitivoaqualquernidade deve juigar o homicídio doloso no trán-
um o risco de dano que gera'a direção em alta sito. que afeta sobremaneira o equilíbrío da
velocidadee sobefeitodo álcool. convivência social. Essavozdojúri não pode ser
Assim - valendo-sede denominaçõesjocosas calada pelos tecnicistasjurídicos de plantão.

apenas para fucilitaro entendimento -. seToro casocontrário. o homicida dovolante continua-
ageromimprudência.comofurarumsinalecau- rá àespreita de todos...
sar a morte de um pedestre. colocará em risco a .
convivênciàharmônicagarantida pelasregrasde
circulação. mas proporcionalniente' ao grau de



(GeroIdoAugusto Hauer - G A Hauer
. Advogados Associados, sócio fundador. gemI-
do@gáhaUer.combr)
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Processosjuqiciais digitªUzados
E,',stáocorrendollIIl<I ansie- completada.istoé. no sentidode , Nãobasta o BrãSilse situar'na:

:,:', dadenas esferasdoPOder um ,entrosamento nacional. dei vanguarda do continente.' ÉI
Judiciário para implan- uma unificação de tratamento. iinprescindívelcautelana trans-,

" tar a digitalização dos Essadiversificação parcial traz' p~si~ãodopapelparaosinalele-:
autos de processos. Para quem c.onsequências graves para os ~n~co.paraevitarerrosdesiste-:
nãomilita na vidaforense.pode figurantesenvolvidos. matica que conduzem a julga-;
até ser curioso o abandono de Vamoschegar lá.sem dúvida' mentos equivocados.causando.
multissecUlaresprocessosretra- alguma. Não iinporta q~é haja ainda maiornúmero derecur;;os,
tadosem foIhasde papel. delonga de outros quantos; econsequentesdemoras.do que.

, A informática mudou o semestres. Acriação de novas. osem uso há 500anos.
mundo. Masassiino fezpaulati- varaspara prOcessostotalmente
namente. cumprindo avanços digitalizadosmostra o interesse'
em conformidadecom a capaci. em inovar. Mas.,atéonde é pos-
d~deevolutivada mente huma- sível?A p!6pria lei "admite" o
na. Hátrinta anos.tínhamos tão conteúdo digitalizado em qual-'
somente o sistema de armaze-" quer ramo processual - civil.'
namento 'de decisões dos penal. trabalhista.juizadoespe-

,Tribunais Superiores no siste' ciaI. Existem magistrados que,
ma de processamento de dados determinam que sejam copia-
do Senado Federal.o Prodasen" das em papel peças dos autos
NoJapão enos EstadosUnidosjá , digitalizados para facilitar con-,
'seiniciavao enlace entre Cortes frontação na' aplicação da,
e escritóriosde advogados.mas melhor justiça. E o fazem com
apenas para consulta dos arqui- base no diploma legal.Deoutro
vos de julgados (que formam a lado. quando o meio eletrõnicb'
jurisprudência). Naquela déca'i for tecnicamente, inviável para'
da. em contato que tiverom a transmissão de aigum tipo de'
cúpula doJudiqário noParaná.! documentos ou "devido ao'
testemunhei o fato'de não exis- grande volume" (Art.ll pará-:
tii estrutura. nem verbas. para ,grafo 5°. da lei).serão eles api:e-:
. _.."--- ' I
iniciarumaformaçãoderedede' sentados na forma.tradicional'
informações. ainda que fosse: em papel.
para permitir minimamente.' Informaçõeschegadas regis-
contatos entre os cartórios das, tram que 'para a Alemanha el
comarcas com o Tribunal de , outros paiSeseuropeus. adigita-

Justiça; lizaçãode interessejudicial está:
, Ascoisasaconteceram lenta- . sendo discutidapor uma comis-

mente. dando segurançaao que' sã0.'luedeverã manifestar suas
cria40 foi. Os computadores. COIid~sões-em novembro próxi-
armazenando silenciosamente. J;llo. Funcionam na comunidade
despachose sentenças.resumos as trocas de informações exem'
de audiências.Depois.a interco-' pIificadaSpelalegislaçãoestadu-
municação. a possibilidade de alefederal.bancodedados.ban-
consulta a distância para'sabe~- code tradutores. portai do regis-
se do andamento do procedi:: tro geral dos estados.registrode
mento: ' insolventes.direito comparado.

Na sequência foi editada lei registroiinobiliário.registrodos
federalque "admite"a formaçãoI senjços jurídicos. A digitaliza-
deprocessoseletrônicos.Embora; çãotambém é aplicadaa proceS"
alei(1l.419federal)datede2006.1 sos não judiciais (presume-se
repentinamente estamos assis- arbitragem). calendário de lei' '
tindo euforia e vertigem para a: lõesjudiciais e seusresultados.e
implantação da digitalização, Iistadeterrorístas.dentreoutros,
Note'-seque passadoum lustro.a Vejamoscomo a comissãoeuro-
reguIainentaçãoemcadaámbito' peia de estudos'concluirá 'seus
de competência ainda não foi tral;>aIhos.
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MP-9u~~l?aJ;J;ª:r
reaJustez6 SET Z011
para.idóso

em.tod()~óPR
."ACabamos de envilU' o processcipara o
Centro de Apoio Operacional das
Defensorias do Consumidor justamente
para que haja o encaminluunentopara'
todas as comarcas no Paraná.'A proposta
também será apresentada e oferecida àsl
promotorias de out"ofteª~dos." ' ..' .' . i
. '.' . .' justar as mensalidades em fim-
MlguelJol'lleSOgaJar,promotordeJustlçadoMPdeLondrtna.'. çãodá idade a partir do niomen-.

Estatuto do Idoso já licaBeneficente de Londrina toemque ousuário compieta59
'. . apliquem esse tipo de reajuste, anosdeidade.Aregra~entretan-

proíbe aumento por s~bpena ~emulta deR$500por to, vaieapenas para os plan';s:
. . dIa. A açao tem como base o frrmádos a partir de 1999. Parai

motivos'de idade para Estafutodo Idoso,que considera os chámàdos"pianosantigos", ,
. . essetipodepráticadiscriminat6- vale a previsão contratuaL Ai

contratoáfeito$ desde ria e abusiva.. ' liminar, entretanto", abrange i
'. "A ação foi proposta após todos os planos, independente-I

1999,m.aspromotores cercade ce~ denúnciás deus~- mente dadataem queforamcon-i
árIOSque tIveram as mensah-I tiatádos. .. I

pretendem ampliar dades reajustad~s. Adeci~ãofoi:: Â Associação Brasileira de i
. relatada pela JUlzada 7. Vara ~edicina de Grupo (Abramge),.

a restrição '. Civ~l~or uma li~inare. tem quere~res:en?,aso~radoras ~e I
i O MinistérioPúblicodo Paraná vlgenCla Imediata.' explica o planosdesaude,dlSse que nao i
(MP-PR)estuda a instauração de promotor d,: Justiça Miguel comenta decisõesjudiciais. "Se:
uma açãoavíl públícade âmbito Jorge Sogalar, do MPde foi~ecididiipeláJustiça, temde\
estadualpara proibiras operado, Londnna. Segundo ele, o ~aso ser..cumprido., limitou-se a'
rasdeplanosdesaúdeque atuam foi encaminhado para oMP-PR" comentàr'a e'ntidade,att;~"é~de'
no Paraná de aplicarem reajuste que yai pro.poJ;"u~a ação CÇ)ffil sua aSse~soriade impre'risi;f .-
de mensalidade em função da vigência em todo o estado.
mudança de faixa etária. para . Na ação de Londrina, ainda. CONTJNUA
usuários com 60 anos ou mais. não htí decisão -sobr~eyentual:
independentemente dá data de reembolso por pagamentos já;
contrataçãodoplano; efetuados pelos consumidores:

Uma ação semelhante, pro- idosos. Essa questáo será apre-I
postapela PromotoriadeJustiça ci~dadurante o julgamento do.
de Defesa do Consumidor e do mento do processo..
Idosode Londrina,impede limi- Segundoa AgênciaNacional.
narmente que a Unimed de de SaúdeS~plementar(ANS),os
Londrinae a SociedadeEvangé- planos Já sao rmpedldos de rea-
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comlNUAÇAO
Por meio de nota, ai

Unimed Londrina afinri,aque i
sempre atendeu as regras do i
setor. "Apartir da vigência do!
Estatuto do Idoso [janeiro de'
2004] todos os contratos ceIe.
brados desde então atendem
as recomendações de tudo
quanto nO referidÓ'Estatuto,
secontémedetennina",diza: .
nota. A operadora também:
afirma que ainda não rece- .
beu nenhuma intimação ofi..
daI referert te à liminar,des ..
conhecendo seu conteúdo.'
N~nhuni. representante da'
Sociedade' Evangélica:
'Beneficente de Londrina foi:
localizado para semanifestar'

. 'I.. .. - ,

sóbre o assunto. .
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Oltlrqa hora . .
Aprócura .1'''10recadastra-
mento biométrico no .
Tribunal Regional Eleitoral
(TRE)no último final de
semana foi a mais baixa des-':
de que foiiniciado o.sistenta.
de plantõeS: Ao total. 6.916
eleitor~'~':s~"récadastraram
nos dois dias; contra 8 mil
quebustararii oTRE na últi-
ma vez' que o:tribunal fez
plantão tiodominl:0' Pelo.
menos 172 riiil eleitores de
Curitiba:' Íiascidos nos meses
dtdàneltà; fevereiro' e março,:
ainda nao prqc'uraram o TRE !
-' o qu'e:deve acontecer até !

31.deóôtUbropara que ó
títUlo .hã<iúja cancelado.
Paraf,':z~ro ag~ndamento.
~asti,-aCeS,S31' :.0"endereço
wWW;tre-pr.jus.br ..
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(o\.u••~ DOS Le.ifGRE$
,ReajustedoJudiclárlo1
Ora, não há.nenl'oque se discutir. O reajuste para oJudiciário está
previsto na Constituição e só alcançou esse patamar que parece
elevado em razão de que o governo não culnpriu seu dever,
anualmentee de forma organizada. O último plano de reajuste
ioi;proyado em 2006 -';referia:sê aos anos de ':WOOI2ÓÕS,portanto
oJudiciário já se encontra com seus salários defasados há seis
anos. Sempre digo que cada um deveria se preocuparem
melhorar seU níVel salarial e não em rebaixar os dos demais.
LudanilRabertoliearzl. .' . .' ~ . .

ReajUstedoJudtclári02
A reposíçãosaiarial, e não reajuste, é mais do que merecida, pois
o último planó de cargos e s<l!ários, aprovado em 2006, tratou de
repor perdas inflacionãriásde anos anteriores e foi implantado
de formaparceláda,até 2008. Pór isso, já em 2008, quando a
última parcela estava sendo implementada, a categoria já sofria
perdasinflacioIiáriaS. quanto maisagora, em 20i 1, com possível
reajuste para apenas 2012. São seis anos Sem reposição '
nenhuma, ' .
ValmIrlanlnl

MultasdaUrbsl
Embora algumas pessoas discordem da decisão do 1J-PR, sob a '
arguÍnentaÇão da pfeVaIência da ordem pública, é importante '
lembrar que por trás de tixlo esse embate público há uma'
indúStria da mUlta, sédenta por dinheiro oriundo de infrações de .
trânsíto dos cidadãoS, Além disso, uma pessoa jurídica de direito
privado nãotem legitimidade para exercer o poder de policia,
como no caso da Urbs. Pór isso, concordo com a decisão dos
eméritos julgadores. '
FemandoMudlau

MultasdaUrbs2
Se a Urbs,porserumasOciedadedeeconomiamista, não temo '
poderde policiá e não 'pode fucalizar,o trânsito, porque não a
transformam em uma empresa pública, legaliiando a sua atuação I
como órgão fiscalizadot?O que motiva essa inérciá ou neg1igênciá?'
A quem interessaessá ilegalidade? ' .
.JoioF.de_RIho . .
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SENADO
Projeto limita
benefícios a
condenados
IUm projeto de lei do senador
Reditário Cassol (PP-RO)pre-
tende restringir benefICios
concedidos a..condenados a
Penas privativas de liberdade.
As informações são da.
Agência Cãrnara. A proposta
determina of"unde "debenes-
ses e _pr'êmios" contidos na
legislação penal; como o
aumento. dos prazos para a
progressão de regime; o Iun
da remição da pena pelo tra-
balho ou pelo estudo; a perda
do direito de saída temporária
para os dmdenados acrimes
hediondos ou equiparados; o.
a,umento<lo prazo de valida-
de da condenação.penal para
efeito de reincidência (de00-.
co para dez anos); e aumento
dos prazos pára obtenção do
livramento condicional. .

Segundo " senador, há
"tantos beneficios" na legisla-
ção pe.nal brasileira, que os
criminosos. quando cum-
prema pena e são libertados,
"em dois ou três dias acabam
voltando para não perder ás
mordomias da cadeia", diz.

AcuSÀçAo
Psicólogos.
denunCiam
maus-tratos
I o Conselho. Federal de
Psicologia (CFF)vai entregar
hoje à representante do Brasil
no Subcomitê para Prevenção
daTortara da ONU,Margarida
PIessburg,um relatório con-
tendo 59 denúncias de maus,
tr..tos a pacientes de centros
terapêuticos para trataI!'ento
de transtornos psiquiátricos e
dependência .química. Há
casosde agressão fisica, tortu-
ra psicológica, cárcere priva-
do, privação. de. alimentos,
falta dehigiene ede pacientes,
mantidos sem roupas, entre
outras supostas violações aos
direitos humanos.

Deacordo com o presiden-.
te do CFF,Humberto Verona,
muitos centros têm cunho
religioso e são usados, princi-
palmente por evangélicos,
para a doutrinação dos
pacientes. e não para o trata,
mento adequado. I
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Processo civil eS~tlcódigº:
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WÂLT_£Rc;.ut~"lIA
112leis modificaram a 2 SET2011
legislàção processuàl civil; , 4
~anstonnadâ, por isso, em
uma colcha de retalhos

PR6CJ50Rf1'OftW{ os assuiztosre,
.Iativosdoprocesso dvil, ainda que
com arisco de algurrrarepetiçãá: .•.....
. '.:MilMes'dI!b,rasileiros'seembq-'
raçamnás tramas dos processos, ,
.mUltaSvezes sem comp!eim'derjJor
,que uma questao processual/mpe-,
.deo resliltadofavortÍ)lelt!lHebusca: :
ramoOqile égrave,pripâpalmente.
porque umd()s arlSeiosbásicos da
Cidadania' com vistas à realização:
,dajustiça. oficiaI,consiste na solzi:
içãorápida, eqÜitativaejusta, assec.
gurada às partes, compensÍlndo
'eventuais desequilíbrios eÍ1treelas.'
Há mais uma difiCuldade:desde

que se inidou a discussão sobre o'
texto do novo Código de PTocesso
!Civil,para substitliir o de 1973,mui-
tas leis/oram editadas com emen-,
das da codi]iéação vigente. . .,...,
: Conteio número de leis que alte'
~aramo CódigOdesde quefoi publi-
'cado.Se acertei na contagem, 112
leismodificaram a le,liislaçãopro-
'cessua'dvi', ,transformaíia, poris"
s'Omesmo' em uma Colchade retil.

Ilhos de êeiitertasde aTHgos,nem
,semprecompatlveiS.' " . .
IA lei processual deve permitir o
'desenvolvimento qualificado das
,qUeStõespostas em juizo, no drama
dofazer justiça. Pensado em termos
planetários, ofazer ajustiça ofidal
distingue o sistema da "common
1i1W", da .lei não escrita, mas defini~
da pela jurisprudênda e da"dvil
law"ou "T6ma1Íiawi>,suportado 50-'

brea lei escrita. .
, '.Nos últimàsdecênios, os dois mo-
delosparecemiendentes a recolher,
'Cadaum deles, elementos próprios

'.:no outro, o.quefadlita alguma con-

'fusão, tarribémvista em nossopá~.:' É bem maisfádl teorizar a res-
Duas regras básicas definem a peitodaqueredigirnormasquesa-

,situação no Brasil: desde 1988, se tisfaçamos ponderáveis ideais da
'mantémo monopólio da justiçaofi' 'doutrlna.Por isso, todos os segmén-
'daI confiada ao Poder}uc;lidário., tos envolvidos devem propiciar ao,
,Peloartigo 102,o Supremo1ribu~ 'Congresso os dados de sua própria!
1nal Federal é guarda da Constitui- experiênda.Assim cumprirão o de-
çãó. Está no art. 5", inciso xxxv, ver de, aomesmo tempo, espelha-'
qile "a lei não excluirá daapreda-, rem a Visão da sodedade depois
'ção do Poder Judidário lespo ou' dosquase38anosdeexperiêndae
ameaça de lesão". Assim, no siste- ,ilustraremos efeitos dás mudanças
.ma nadonal, a intérpretaçao da lei la serem introduzidas. Se demotar
pelo juizé o veiculo.àpró'priadopu- 'muit,g,o número de,leis que conti-
Iras!!{lllPlicaçao,pfi?ikl9~o iijagis-, nUám sendo modificadas passará
;trado de se esCusar dOptonundá- ide150! .
,mentojJedido pelas partes,sób ale- .
gaçãa de que a lei é obscura ou
omissa.A Constituiçãopermitiu,po-

. rém, que oJudidário, ao julgar um
'.mandado de injunçao,pre;méha o'
ivazio da lei, sempre que afaltádes-
,ta inviabilize direitos e liberdades
.constitudonais (mesmoaitigo 5",
·inciso LXXI). A permissão foi pra-
ticamente iliútil, pois o mandado'
de injunção teve aplicação muito
rarefeita. ,.'
Pensando liaevoluçãOdas regias

;processuaiSnos últimos anos, optó-
.''jetoem andamento compõe atuali,
zaçaO'narmimiosa,' catecenaÕ:de
poucas' rnuqânças.Ailida pre6CJl~
pa,para ficar num exemplo, otra-
tamento múito favoreddo de pra-
zos e intimações dos advogâd()s da
FazendaPública àú4e órgãospú-.
blieos. Não. há equilíbrio enti:e as
gar.antias<doscredores públicos,
se'rnpre'muitofavotecidos,edosde-
dores privados. ' .



. OUTRO lADO . .' . .
Com a.medida, .aequiJll!
econômica da prE!S!4e.nte;.Ri!"!
ma Róusseffafillilou.preteri-!
dei preservai: os ellipregos dai
indústria. 'áutomotivanacio- i
na! instalaM no#ús.. .'J
'.Eníriotií," áil.SSessoria de, .
.íihptêhsâdâPioé'titilcj0!iac'
Geral daFéiZE!rid~Naciortal
afirmoüque o .órg~p.ainda'
rião foinotificadó,da linünar;
dajiisti~FederaC'~"i
•...A3ssessoriaantecipou,lJO':'
tém; qu.e'o órgão deve recori
rerda deCisão e que o caso fiei
cará sob os cuidados da Prll:"J
ciiradolia-Re~onii!da Fazen-.
daNaciórialdal"Região, em
Brasília"".' DIFE~I!NÇA

O advogado da ZonaSul
Motors, Erico Martins, afir-
mou que a diferença enfie a
decisão de Ribeirão Preto e a
do Espírito Santos é qúe ali-
minar de ontem tem abran-
gência na.cional.' .
Com ela, é possível para a

empresa efetuar os procedi-
mentos aduaneiros sem au-
.mento do IPIem todos os por-
'tos do pais. . . . •
. A elevação do tributo foi
anunciada pelo governo fe-
deral no dia 15e publicada no
dia seguinte.. .'
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Mais um juizf~d~.~1
,d@c:~êontra.-wljí.,.,
Pela~ vez" Just!£~adia por 90 dias o imôoc1a VJ.gêrtoada!

rcoórançado impóStornãi~_r~9prfé~ttosifupor:tád~
Diferençaem relação c deCisão de ontem benefici~ Aal~ foi de?O pontos per-
• . . ••.. d. apenas a Zona Sul Motors, centuaISnas alíquotas de car-
apnmeua lunmar, o. mas abre brecha para um re- ros e caminhões que tenham
Espírito Santo, é que a sultado igualmente favoráveltilerioS de 650/0de componen-
decisão de ontem tem para as demais. _ -tesna:cionais~ .

. . A ;. .• aI .' Ele disse que, somente na Antes, o IPIsobre os lIDpor-
abrangencra nacron . frota que aguarda o encerra-: tªdos variava de 7% a25% e,
Pela segundavez, a Justiça mento do processo de impor -: depois da medida;,p<lSS0upa-

Federal adiou, pelo prazo de taçãó, o aumento do IPI re-: raa.faixa.de370/0'a550/ó.....
90 dias, o aumento daalíquo- presentariau.m acréscimo de
ta do IPI (Imposto sobre Pro- R$900 miL .
dutos Industrializados) sobre O juiz federal José Márcio
a importação de carros.. da Silveira e Silva, que assi~
Uma liminar foi obtida por noua liminar de ontem, acei'

uma importadora de veículos tou o argllJIlentodo principio
localizada em Ribeirão Pretc da "anterioridade nonagesi.
(313km de São Paulo), mal". "
A primeira. liminar nesse O princípio, baseado n~

sentido foi concedida pela Constituição, diz que a varia'
Justiça Federal no Espírito çãoqe alguns impostos, co-
Santo eberteficiou a empre- moo"ll'1;piJdevigorar90dias
sa Venko Motors do Brasil, somente após a publicação
importadora de veículos da de lei ou decreto que o esta-
montadora chinesa Chery. belece.
Adecisão da S"'Varada Jús- Na decisão, o juiz afirma

tiça Federal do Distrito Fede- que a cobrança imediata da
ral beneficia a empresa Zona nova alíquota do IPI é "com.
Sul Motots, que ingressou pletamente descabida" do
com a ação contra a.União ponto de vista jurídico. .
por causa do aumento do tri-
buto publicado no dia 16des-
te mês~Cabe recurso ..
Deacordo comBrenno Flo-

riano, gerente do grupo res-
ponsável pela Zona Sul MO'-
, torS, a empresa tem.atual.
tlnente 15'veículosem portos
'agl.lardando desembaraço
aduaneiro ..
São carros de luxo de mo-

.delos como Cadillac,RoIls'
Royce e Mustang, entre ou-
tros. Ao contrário do caso do
Espírito Santo, a empresa tra-.
balba com veículos de várias
.empresas. . .
Segundo Floriano, as três

importadoras do grupo entra-:
r.amc9m ações idênticas -a
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éusada ContraJ

dQcleo deAtençâo liViolêtldade ~0'!31guaçu
. atendepdriapi1m~nte crianças _ . .

Vítimas e autores .. éIfdos -agressores o,u VÍti- FOlJgratiçasa essle;trabalh
t
o ~I

, . • mas- encontram meIOSpa- que a us ça conc mu que 0-,
prOC1l!ãmaJuda. ra interromper essés atos.. ~ospoderiam voltara morar!
para falar sobre temas No l,:aso dos autores de Juntos. Neste~aso, comonosl
delicados como b agressao, Paula reconhece o~tros atendidos_pelo NAV,i
.' ! ._a uso que aqueles que procuram ou f<:llfundamentainaoterredu-'
sexual eapE!ssa()''___ aceitain o <lpoiodo NAVsão: Zldo o agressor ao papel de:
Desde que iniciou sua atu- ,os que, de alguma forma, se' ~ m0!1st:0 a_serpu~do.. . .

ação em NovaIguaçu (Baixa- incomodam com o ato come,-i É difícil nao ~~ntir raIVa;
da Fl~ense), há três~osttidoe demonstram alguma do agre~or, mas e ~portan-;
o .N~V(!"u~!eode Atença0!i preocupação com a criança. I te pensar que ele.n~o~ re-,
VlOlenCla)Ja prestou atendi-; "O que encontramos aqúi' duz asey ato devlOlenCla. AI
men~opsicanali~c.o gratuito são. muitas situações' quel gentenao sa~e o que se pas-l
a mais de.1.~OO.Vltim~ e .au-, acontece,?meio que no pilo-I sa com ela ate ?UVl:la. ]IIossoI
to~esde Vlolenclildomesti~. t? automatico e que ~nham! P?nto de partida ~,of~recerl
CnançasrepresentamamalOr: VIda,tomamCorpo e tem con-: umlugardees91ta ,diz. ,
parte dos atendidos. . sequêndas quando essas'
Apesar do expressivo nú- pessoas podeniSeeséUtarfa-

mero, a psicóloga Paula Ri- lando do que estão fazendo." CONTINUA
beiro, coordenadora do pro-, . Já hóuve casos como.odé
jeto e,?N~va Iguaçu, evitage- umameIÍinaquedecidiu, por,
n~~alizaçoes sobre o perfil de iniciativa própria,. relatar~
Vltimasouagressores, _ .. uma tentativa de abuso por!
Cada caso tem sua singu-' partedopaiao Conselho Tu-:

laridade; afirma ela, .que ~- -.telar.Ela fulliÍl de casa, bri-I
çouanteontem, no Rio,um li, gou corria mae e o pai e se re-,
vro em parceria com Simone fugiou na avó.' '. .!
GI'yI1er,presidente dó núcleo, . '.'Todos foram encaminha~:
sobre o projeto. . dos ao NAV,onde foram aten,1
Uma das poucas caracte- didoSponima psicóloga e pu.!

risticas' em comum a quase deram falar sobre o caso.
todososaterididospeloNAV O pai contou que estava
êo fato de tereméncontrado passando por muitos proQle::
ali, pela primeira vez, um es- mas, tinha bebido e não se i
paçoparafalaremese~emou- lembrava. do episódio. Mas:
vidos sobre temas delicados, disse que acreditava na ver-'
como o abuso sexual -o as- são da filha e que estava dis- .
sunto mais comum~ e a vio- posto a arcar com as conse-:
lência fisica ou psicológica. quências'de seu ato. '

É justamente a partir do A filha disse que se sentia;
momento em que conseguem. mais segura depois de tudo e.
expressar o que sentem,em, preparada para se proteger. :
IJalaVrasque muitos dosaten: .
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Vítimas e agressores recebem tratamento psicológico

. ~. .

Perfil dos atendidos peio Núcleo de
Atenção à Violência em Nova Iguaçu.

. .

Negligência

Dificuldades
escolares
Outros

. . .

Motivo do atendimento

Abuso sexual
Violência ll!IIIllJllIi1
psicológica 1IllIii!lIIliII.17%

_Vi_O_lê_Ílc_ia_f_ís_ic_a__ 17%

Situações de risco" 1~% .
Dificuldades de 1'iIlII\ll.
relacionamento. _ 9%

1119%
115%
115%

25% .

POPULAÇÃO 799.047
PROPO~ÇÃODE
MISERÁVEIS, 8%.
RENDAMtDIAPER .
CAPITA,.R$ 585

. PROPORÇÃODE
ANALFÁBEJ:Os,4%
FONTE: NAV e IB~E



,Marcação2SobreRib~j'
ro pesa o fato deter sido re-
lator daresoluçãoqtieexige
número mínimo de assinatu-
ras reconhecidas pela Justi-
çapara a criação de partido.
Combase nessetexto, oDEM
sustenta que o PSDnão terá
direito ao regsifro. '

Marcação1 Com a ba-
talha final em tomo do PSD
adiada, aliados e adversá-
rios de .Gilberto Kassab vol-
tam atenções para os minis-
tros do TSE.Aspressões ten-
dem a seconcentrár em Teo-
ri ZavasckieMarceloRibeiro.
Apesarde oprinieiro ters~a-
lizàdoviés contrário ao regIS'
trO há quem aposte que ele, - . . .
possa virar o voto.
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Grevenão.atrasott
certidões~iltJl
c~dôPSD, .

diZJustiça~~qJ"aI
. ~llf()fl11aç6e$fQ1'aijíPN5t~ª~;~1~,'~~geg~dºtias
, FdeSEstad()S.apc5.srec1amação dopartidQ . . .

,'.: '.. :' .' .. ' .. ' . . '.' :. ""''''''0'' /20 ", , Lewandowski e AndnghlSupostos'afril'sós foram .' .A~es91~çatJ'tlJ23.28~. '.~9, 'disseram Váriasvezes na ses-
":':;';;1"" ;'. ';. preveque,antesdepédirre- •. " .~<' oe- dosa pnnCJpcuJUstülcativ; . "":"'al'" artido ,saoqueas lIllOnnaç s

d ... ", gIstro nª9Q!1, ~Jl, IREs têm "fé pública", mas
ada p~lopresldente/ te,Wde8~1~!~ertidoes~mpe-, 'ignoraram as respostas sobre

do TSEp~éldefend~.:a;.'", lCl,lP...e~..í)s.1Jo,.ye.E.,.s.tado~,o.'c..•.()..lll...efeitos da gréve. . :.• d' ......./.; 'apOloden9mmnnoO,1Yoqo
apr°VclÇao~oPªfÜ.do.: ',.. i~~liqrfldç;ií,~'Cadaüín; 'i: OI\.~I•.t~ L

A.greve. d~ se~doresda f'Em4dé:agosto,.o PSDpe' r" l'fl:õ.
Justi~a E!eItpral nao af~tou a diupróvidências a Correge- 10.1.... Dosenador De.
trarmtaçao do,sprocedirnen- . doria-Geral Eleitoral alegan. .i:ióstenes Torres (DEM-GO)
tos parai!. criação do ~SD. do dificuldade de cumprir a sobrea relatora NancyAndri-
(Partido ~ocialDelpo~tiCo), resolução em cinco Estados ghi, que; ao defender o regis-
segundo infpnnaçoes presta-'devidoà falta de servidores .., tro aoPSD,contabilizóu514;9
. das ao TSEi(Tribun~ Sup~- Acorregeradora:geraleleF milassinaturas emáPoioà si-
rio~Elei!oral) ~e~ostríbUmlls., .toral,Nàncy Andrighi -q~e gla:'"A conta da ministra so
eleItoraIs de vanos J'stados. é relatora e ,deu voto favóra". pode estar baseada no livro
Os supoStos atrasosprov<r 'vel ao PSD-, pediu infonna- de màtemática do MEC". .

cados pela greve :foram a. ções àscorregedoriás.. .
principal justificativa dad~. A seção da Bahia infonnou
pelo presidente dCl,TSE, Ri:: ,que todos os trâmites foram
cardo ~d,!,,:s!d, p~~ de- . cumpridos e não houye ':atra-
fender a fleXlbiliza.ça,!d~ sos injustificados e slgnifica-
urna reSoluçãodo propno trio. tivosatls pleitos do PSD".. .
bunal para garantir a apro~- ,i A de Mato Grosso respon-
00 do PSDay:mpo de parti~, déüquevários chefe~de car-
clpar das elelçOeS?t; 2012. • tórios estenderam a Jornada
- "Há uri1f~ton'!t,!~o,qu~ e de trabalho durante a fase de
que, de maIOa0.unclO de JU-, Conferência de assinaturas
lho,a Justi~El~ltoral e~ta~ para cumprir os prazos.
sob ummovnnentCl,grevISt~ ' . As corregedorias de Ama-
disse Lewandowski I!'asessao 'zonas e Espírito Santo oficia:
do TSEdequinta-ferra.'ram que não houve atrasos.

Ele afirmou que o,!ríbunal .No Paraná, a resposta foi
coStuma dar "soluçoe~ p0I!'- que "naóseanteviu nenhu-
tums" emcaso~ excepClon~Sma falta disciplinar ou equí'
e defendeu ate a concessao vocoem rotina administrati-
de registro provisório ao par- va", "O Cartório Eleitoral da
tido do pn!feito Gi.!bertoKas-l" Zona Eleitoral de Curitiba
sab, o que à leI eleItoral veda.. tem estado assoberbado pe-

,la atividade de conferência
:de assinaturas para fins de
-Certidãode.apoiamento."cóNttNVA
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MilÍistr!lRicardoLewandowskiem aberluracl;~~ári() ~o SupremoTri~unall'ederal'

•• Não podemos
âiegar nossa torPeza
para impedir que o.
.partido se registre;
vivemos situação
anormal de greve
Eu peilso que
as situaçõeS
excepcionais têm
que ser resolvidaS
excepcionalmente
mtARDOL~ANDOWSKI
pr~iden~e-~~TSE :

: ..' -

Não~pelcHatode .
~er:nípsuma greve
q4~yamos relevar'
fonn.,ndades; não',
m.eC~)}$~que .
fallelll;'Fartidos~~1~!..
querem o partido
para as eleições de
20U, mas quem
corre 'contra o
relógio é o partido,
JÍão otribunal
MARCOAURÉUOMEUO
ministro do TSE



Exame da
OABaprav8 ..'
çenas1S% ..
dos inscritosi

--------,-----------------_.
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Venda de
emendê1Sna
Assembleia
será apurada

. .

- - . :

Índice foi mais a1todo i

que o do ano passado i
.61iitlmo exame da OAB

(Ordem dos Advogados do
Brasil) aprovou apenas cerca.
de 15%dos inscritos. . ..

Oíndice foimelhor do que
o do exame anterior, realiza-
do noano passado, quando
a aprovação atíngiu 110/0,de
acordo com o seçretário-ge. .
ral da entidade, MarcosVmÍ-
cius Furtado Coelho: ' .

Acada ano, costumam ser
realizados três exames. Oín-
dice de aproVação costuma
ficar entre 100/0e 15%..

Oresultado final sai no di<,l.
4 de outubro (ainda estão
sendo a:nallsados recursos).

Emjulho, o Ministério Pú.
blico Federal enviou ao STF
(Supremo Tribunal Federal)
um parecer em que defende
que a obrigatoriedade. de
aprovação no exame da OAB
para advogar é inconstitucio"
nal. Ocaso ainda não entrou
na pàuta do tribunàJ.. .

" ContriPonto '
£hQje q,ueelloãoJanto' .'.. '.' .. '

Nojulgamento doTSE sobre o pedido<:lí!regislIodoPS)),
os ministros discutiam qUanto tempo seria. destínado à
sustentação oral dosádvogados; MarcoAillélio Mello suo'
geriu ampliar de 15para20 Iilinut05 o liIilite de cada um. '
Eleargumentou que, não sendo tantas assim as partes.que:
sé manifestariam no caso em questão, oacréscimó càúSá-
ria pouco trànstornoaósrràbalhos: .•.... . ' .. '

Comexpressão de desalento, o presidente dó .tribunal;,
Ricardo Lewandowski, retomou apalayrae'dl!sabai"ou: .

'-Então imagine a que horas sáiremo.sdáqííi:;;

Acusação foi;feitapor'
. um deputado estadual

..-cfMíiJ.lstenoPliOlicoEsta-
dual vai pedir na segunda-fei-
ra a abertura de ínquérito pa-
ra ínvestigar a suposta venda
de emendas parlamentares
por deputados da Assembleia
Legislativa de São Paulo.

A acusação Joifeita pelo
deputado'estadual Roque
Barbiere (PIB). Ele afirmou,
em entrevista ao jornal
"Folha da Região", que cole-
gasenriqueceram vendendo.
emendas parlamentares e fa-
zendo lobby para empresas.

Reportagem do jornal "O
Estado de S.Paulo" informou
que o Ministério Público foi
alertado da acusação no dia
seguinte. •... '. .

Também na segunda-feira
será realizada. Uma reunião
extraordinária dos líderes
partidários na Assembleia,
para ouvir o deputado e dis-
cutir o assunto.

Tanto oMinistério Público
como os' deputados querem'
que Barbiére dê detalhes so-
bre a aC\l5ação.Se não o fizer,
pode ser denunciado ao Con-
selho de Éticada Assembleia.. ,

"Se não apontar os nomes,
ele cria suspeita sobre todos
os deputados", disse o pro-
motor Carlos Cardoso';,

Bàrbiereafirmou qu~ "250/0
a 300/0"dos 94 deputados es'
taduais ganham dinheiro
vendendo emendas, mas dis-
se não citar nomes por não
ser "d.~do-duro".
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, I
MOCHILA
Informalmente, Nogueira'

disse à polícia que, ao perce-'
", berquesuaarmanãoestava'

O revólver calibre 38 usa- em casa, procurou os filhos;
• na escola e perguntou parai

do anteontem por D:e uma elesseumdos dois havia pe-
arma facilniente acionada ' gado o revólver. Os dois ne'
por qualquerpesSba~ A de- 'garain, e ele acreditou.
, finição é de Diogenes Vie- Segundo a policia, o gUar-i
gas DalleLucca,especialis-, da lamentou não ter olhado'

, , a mochila dos filhos antes de
ta em segurança pública. "voltar para casa e pedir para;
"É muito fácil uma ~ça a múlher procurar direito ai
comdezanos apertar ogati- arma, antes que ele registras-'
lho deuma arma comoessa. se um boletim de ocorrência,
É importante que os donos Na próxima semana, No.
saibam' que existem meca' gueira ea múlher dele, Eleni-

ceMota, deverão ser ouvidos
nismos para'evitaro açio-: 'oficialmente pela polícia. On-
namento, como um dispO' tem, eles não quiseram falar
sitivo que trava o gatilho." com a Folha. '

)CALI8RE38
'ARMAUSAOA
ÉFÁC1LDE '
SER ACIONADA

Pai deg~rotopoaereceber perdlojudicial;
'-- '.. _-. .. 'Apolíciafamiliaresearni- veroreyálver,deveriaprocu'i

gos do guarda-civil Nogueira ia~lo que ele mostraria. I
'disser~9ue ele é uma 'pes', A arma particular !Jcaval
soa conciliadora e que dialo- guardada em uma caIXa dei
ga muito com seus filhos - papelão na parte alta de uml
além.do menino de dei anos, armário no quarto docasal. '
o casal tem outro filho, de 14 Na Guarda Municipal, No.'
anos de idade; gueira não 'tevenenhuma ad-

vertência oficial. OSecretário
ARrt4A ESCOI'fDIDA . municipal de Segurança, Mo-
Sabendo do perigo em Pos- " acir Roçlrigues, diSse que ele;

suir uma arma em casa, ele' tem uma carreira exemplar. ,
, sempre dizia aos garotos que,' ' Nas horas de folga, o'guar-i
se tivessem curiosidade em da fazia bico como vigilante!

em uma lanchonete de Sãol

Caetario. Era lá que ele usava
esse revólver particular.' '

A delegada LucyFernan-
des, que iiives~gao caso do
aluno que. baleoÍluma pro-
fessora e se matou, ainda não
sabe o que vai fazer com re.
lação ao pai da criança.
Fernandes diz que O,guar-

da-civil Milton Evangelista
Nogueira, 42, pode ser indi,
çiadosobasuspeita de negli-
gência ou omissão na guarda
de arma 'de fogo, mas ainda
não está certa disso ..
"Esse pai já está sofrendo ,

muito. Preciso analisar o Es'
.tatuto doDesarmamento e es-
,tudar o que poderá ser feito
contra ele. Se équeserá feito
alguma coisa", afirmou.'
FutUramente, quando o in- ,

quérito poliCial chegara i.!m
juiz,Nogueirapoderá receber
o perdão judicial, que é quan,
do oJudiciário re<:pnheceque
aconteceu um crime,masque
asconsequências dele foiam
tão severas qlle nãoé 'neceS".
sarioaplicarumapena. '
, É.o mesnioprocediIiIento
que costuinaocorrer nos ca-
'sos em que um pai esquece.
um bebê dentro de um carro
e ele II!0qe. Ou seja, a perda,
de um filho é maior do que a
privação de liberdade ou
qualquer outra punição que
a Justiça possa determinar ao
acusado pela morte.
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J\lstiç~r~lf;Bd9,~h".,e}J.f!nÚ,nd,c~a'
contra. ','irMace o

Bispo toma-=sereu em açãosobielavagem dedinheiioj ,
Igreja:{1niversãlnegaicusa~o~" .

• .AJustlçaFectenifaceltou'
parcialmente denúncia feita
peloMinistério Público Fede-
ral contra o fundador da 19re-'
ja UIÜVersal,o bispo EdirMa-
cedo, e outros três integran-
tes da cúpula da igreja.

Coma decisão, eles,se tor-'
nam réus no processo.', '
, Procurada ontem no fimda.
tarde, a Igreja UIÜVersalti(io'
respondeu. Mas stia assesso-J
na já havia dito antes quel
"trata-se das mesmas acusa-1
ções de sempre aos dip.geri-i
tesda IgrejaUIÜVersaldoRei-,
no de Deus,' que sempre sei
mostraraminverídicaS"", -i
Além de Macedo, a direto':,

ra financeira Alba Maria Sil-I
va da Costa, o bispo João Ba:
lista Rarnos da Silva eo bis-:
popilUlo Roberto Gomes dai
Conceição foram denuncia-
dos pela Procuradoria sob as

- aClisaçães de estelionato, fal-
sidàj:le ideológica, formação I'

de quadrilha, evasão de divi-
saSe lavagem de 'dinheiro.'
Asacusações de esteliona-:

to e falsidade ideológica--':!
que diziam que os fiéis eram i
enganados para -fazer doa-:
ções à igreja- foram rejeita- j
das pela Justiça FederaL Ai
Procuradoriaafirmaque;Va1 !
recorrer desta decisão~' , , , :
Adenúncia fpi feita no dia,

12,e a decisão sobre a aceita-!
ção de parte dela é do dia 16. !
--'SêguiiaooMiíllsténoPú-
blico, os acusados remeti<im
ao exterior' dinheiro prove-
niente de doações de fiéis por
,meio de uma casa de câmbio
paulista. Os recursosvolta-,
vam depois ao Brasil, com'
aparência de legalidade.
Denúncia semelhante foi

feita pelo Ministério Público
Estadual em 2009,Ínas foi
derrubada pela Justiça sob o
entendimento de que i:J caso
pertencia à esfera federal." .
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PlRNANDO Pl BAI\ROS £snVA ..

·'Lenta) gradual e restrita
\..,

. i
SÃO l'Atrr.o -AComissão da Verda. . Na Argentina, a Comissão Nacio-
de, enfim aprovada pela Câmara, é .. nalsobre oDesaparecimento de Pes-
uma espécie de epílogo melancóli- Soasfoi criada em1984, um ano de.
cO,mas bem brasileiro, da nossa' poisdaditadura.Lá,osresponsãveis
abertura, muito' mais lenta, gra- pelos crimes estão sendo julgados./
dual e segura, como diziam os mi- JorgeYidela foi condenado à prisão I
lltares, do que ampla, geral e irres-' . perpetua no final do ano passado. I
trltà, como reivil1dicavaa esquerda. . .Por aq,u( em sintonia com a tra-

A despeito das boas intenções diçaOdO]elfuiho,oSTFchãrice!oua
de Dilma, essa comissão, .limitada unpunioade dos torturadores ao de-
'etardia, exprinie, paradoxalmente, '. Cldii,em2010,que nao iria examinar
o descaso do país -'-aí, sim, quase. seaLêiC!ãAlii5tia,de1979,eracom-
irrestrita-:: pelo direitos humanos e ----2ave com a onsti IÇa0 e 88. i
pelo_Estadodem?crá~co de Direito. 1ao e-como £arece ôlivio. . '. I

.NaoestaIlios discutindo se os que .... Nessas con çoes, se tudo correr
tortllraram e mataram em nome do. bem; a nova comissão irá concluir
Estado devem ser julgados e puni- o trabalho da Comissão de Mortos e'
d?s.Tr~orridos 40 anos,. o país Desaparecidos; criada porFHC e~1
amdareslStea esclarecer as orcuns- 1995,quando oEstado, enfim, admi- i
târicias.e a identificar os responsã- tiu a responsabilidade pelos crimes, I
veispelas mortes e "desaparecimen- fezumalistaoficial.das vítimas e in-I
tos" dos adverSários da ditadura. denizou diversas famílias.' ,
. Esseéopanodefundosubstanti-. Háaínda lo menos 140 essoas:
"O,ou a "verdade"'da exigência um mortas CUIOpara erronao se con e-
tanto bizantina do DEM,para que a ce.ComoestaIliosno Brasil,e prová-
comissão não tenha entre seus par - vel lJUenem essa satíSfãçaoelemen-i
ticipantes pessoas sem condições dE!,. taI-as fâíriilias e à 'histona a COInlS-,
"atuar com imparcialidade". . . .. são "da verdade" seja;ca az de dãi.
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para esvazIaI'.
llOder doCN)
ftiriiç'õesamagistrãâos'poaelll sei
allüladasJªvaliame;.~~tros'.,....' .•i o • •

Supremo deve julgar na gistradosYUllidos pelo CNJo: Exemplo dl~so, .no .mes
•• '. .0 presIdente do CNTe dOi.passado, o recem-empossa-

prOlamaquarta-feIra STFministro Cezar Pelúso, é: do conselheiro JoséLúcioMu-
ação que pode reduzira fav~rável a que o conselho;nhoz apresentou ao co~egia-I
capacidade de fiscalizar aguai:~efl;<!eçj~~89?s;corre-: doa proposta de reduçao de
d .' lh'" d"J . ti '. gedonas rtostrtlhlIiaISante.s poderes do CNJo Ioconse O e us ça. d" .....,

.. .'. o '.. '.. . e e~trar em açJl,9:i,.,"s"","";,,,, . MUOANI'A DltIl.UNiO.Aumentou nas ultimas se- .' FOIo entendlriiento.doml- ••"
manasomovimentoparare- nlstroCelsi>deMello,aosus-i . No ano passado, a OAB
duzir? poder .d~fiscalização pender, em 2()lO,punição do! previu quePeluso diminUiri.a
e pumçao deJ~s pelo C~J CNJadeitm'lgistr~dos, afas-I o grau de exposição dos juí-.
(Conselho NacI?n~ deJU;;t!- tados sob acusaçao de, des-fzes nas apurações do CNJ...
ça), o que esvazlana as ativí- viarverba do tribunal de Jus- .'Essamudança deruínosli'
dades de sua corregedora, à tiça de MatôGÍ'ôsso pai:asó-' cou clara no último dia 13,
~strà Eli~a Calmon, ~'xe' correr uma instit"li'i~()'~Ip~' quando Peluso votou contra-
rife da magIs!I"a!UIao. . çónaria. OCN'Í'i'lttiaraapedi-riando Eliana no caso de du-
Oembate nao e novo, mas do ddcorregedor di>tribunal. aàmilliiSti-ailas dó Pará e foi

pode t:r uma decisão linaJ: Em dezembr%ministiõ, 'ilcqIripaIlh"c:iopelos colegas. '
nos proximos dias. Oque es- Marco Aurélio Mello. derru- :','p. corregedora' pretendia
fá em jogoé decidjrse o CNJ boudecisãodôTNjque atas, ,,\l,~"1r,'~IBW~¥!p:.'eo."'I'tac.,~nd'treaquaseuiumí-..
pOde)IUnir juízésantes que taraoex-pr~síileíite de uma ~_l[ms. . . .
as 5orreged()riasd?stri!Ju- associação de j\lÍZ~ (eçlerais, ~iô'ttê-R$'2j~bilhõesde
mus}açal1)apuraçoes e lu!- acusado de fraudaf'éõIiWtós uma conta do Ban'coiloIirá'l'
gueIne~s~~màgistradós.. de empréstinios d;J.Ftindação 'SnPo':.'rmP.iieilonétSeS,éumfaVOa'qr.uecal!drilÍ';:PhOasetes:I

A questão pode s~rresolvi- HabitaCIOnaldo EXércifõ~ .ci . '. .
da pelo Supremo Tnbunal Fe- Eliana Calmon assumiu a; peclalIZada em golpes.' .
~eraln~pp;>xima qIiarra-f~i- ftinçãodecorregedoraémse- i . Em.vez de abrir processo I
r~,.em Julgamento de aç~o tembrode2010, prometendo disciplinar, queépúbUcó, o
a!wzada pel!i AMB(AsSO~I~-, rigor nas apurações de. me-' plenário decidiu instaurar
çao dos M<l;gIstr!1dos~r,:,ilel-' gularidades,-a exeinplo' de : sindicância, apuraçãoprote- i
ros), favoravel a restriçao. seUantecessor Gilson Dipp. , gida pelo segredo de Justiça.!
.Se oSl,ipre~g;g.~cjdir que ..' Porêm, atribui-se à nova! . Pelusonãoestásozinhoaol
o conselh,?t\!l!Jque,:àtuar ~e cOmposição do colegiàdodo' defender uma atuação discre-,
forma complelllent;;!r,estariaCNT, que passou por uma re- , ta do CNJ.Ele tem o apoio dei
aberta _aj:.ossibilidapecie novaçao em meados deste i várias associações demagis-j
an';Üaçaod~c~mdenaçoe;;~ll- ano, Umperfil mais restritivo tradós contra a eX'p?siçãodelten~rl!s; hlpotese admItida em relação ao poder de inves- p~ocessoscontraJwzes'.1
Wlós ex:IIIÍ11ÍstrosN~ls?n Jo' tigação que o órgão manteye'i
lllm~fo.!i~el Reale JunIOr. quando presidido pelo mims- COtllTINUA
",Nosultimos meses, o STF tro Gilmar Mendes;
concedeu liminares suspen-
dendoo afastamento de_llla-
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QUEMVIii IA o5Jufns '
Poder de investigação do CNjsob ameaça 25SE12011

~,
/

> Umconselheiro
do próprio CNJ

Quem contesta
>Associação dos
Magistrados '
,Brasileiros

Po~er contestado
Unia corrente defende
que o CNJsó pode
apurar casos nos
quais as corregedo, '
rias se mostrem' ,
omissas ou não '
investiguem
, devidamente ,

Poder de
investigação
'Pode investigar,
'magistrados
independentemen.
te do início de
apurações pelas
corregedorias ~os
tribunais '

Oque é o CNJ
(Conselho Nacional de ,
Justiça) ,
Criado em 2004, éo
órgão da cúpula do
Judiciário responsá"
vel pelo controle '
dos órgãos ça ..
Justiça do país

Censura _~.',_-";

'Rem'oções
compulsórias

Colocadosem
, disponibilidade

2

6
2.

24,A,posent~d~rlaS, compulsonas

1'5Afastamentos ''cautelares

Ju(mCONDENADQS '
PELO CYJ DESDE I
ASUA CtuAÇAo " I

. l,

OCNHema função
de evitar deciSõês~ '
corporativas '
MIGUEtREALE lÚNUIR'
ex-ministro da ju'stiça

c-'o juiz, cODi~!
Q1lll1Querddadão ..!
brasileiro, tem o ,
direito deserjulgad~
por seus pares ;.".,:',".'
HENRIQUE NELSON ~L~~Il;~ ' ..'
presidente da A~B

11'19' 'TOTAL ''t Condenações'

CONflNuA
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Assunto diVide'
especialistas,âo' 2 5 SET 2011
meio jurídico .
. Otemaaópoderdeinves-l
tígação e..puníção do CNJ!
(Conselho .Nacional de Jus-I
tiça) promove controvérsiaS i
riomeio jurídico. •. . i
Oex-ministro da JuStiçae:

do STFNelson Jobim afirma i
que na hierarquiadoJtidici - i
ário oCNJ está em nÍVelin- i
.fenor apenaS em relação ao :
Supremo; e por isso não de- i
pende das. ações de outros I

tribunais para investigar. i
. . Miguel I<ealeJúnior,ex - 'I'

ministro daJustiça e pipfes~
sor titular de.direitopenal,
.da USP;tarribé~~0!1sidera:
que o eNJ pode ImClarapu- i
rações independentemente I
da, .atuaçãodascorregedo- i
rias dos tribunais em que os I
JuíZesinvestigados atuam . .!
.'. "OCNJtema função exa~!
ta de evitar decisões corpo-!
rativas no âmbito dos tribu-i
nais", diz: ' ::, . :
. Tese contrárla já foi apre-I
sentada pelo ministro do
STFCelso de Mello em decio:
sões sobre liminares pedi -!
das por magistrados puni-j
dos pelo CNJ; . ,
Para o ministro, a atuaJ

ção do CNJnos casos de ir-I
remilaridades deVeser com-)
plementar e.subsidiária em i
relação aos tribunais, pois!
estes possuem "autonomia:
constitucional" para inves-l.
tigar seus integrahtes.. . i
Opresidente daAMB(As-!

sociaçãci dos Magistrados 1
Brasileiros) Henrique Nel-!
son Calandra defende o!
mesmopontodevista." .• !
. "Ojuiz;comoqualquerci:[
dadão brasileiro, tem o di.:
reito constitucional de ser!
julgado. pelos. seus. pares", I
afirma Calandra: . ... i
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(Há.umacw.tUJ;a~.:Que.
Odinhêiro_resolvetudo'

5egunooPMs.1motonstas de carros caros
. '. são OSlllalSa~t~a~óSpela lei seca

Para dar conta dos dez milhões, teriadecCllocar ., ,Comquémêmàisdlficilliílar1: '.'
condutores que dirigem cinco milhões de policiais. . <lt3eiroz ~.~1<issel1lé!;ti~'llk
,bêbados em SPsó com .Qual a chan'ce do"motorlsta .ta:S~oo~ quefpstuJill~"P9r,• c' ;'. " ..: _,onentaçao do aliyog,!do,nao
e.etivo:de 5milhoes, bêbado não ser pego? ..' fazer o'teste dobáfôJille.tro~As

:atirmampoliciais . Oliveira -Temmuita chan- 'opl!ra~~smaisdffiq~is¥l:>,
. 'AsblicieSdalclSecaertiSão ce;Ií~Pe~de mUito da loca-Oildeháqai(jri:()ncentj"âS!'9.
Paulo estao álda vezriiafsin-, lização•.'Masa tendência é deSSlli1pessoas -VilaMada,
tensas. Nas noites de piCo,de a~êriiannos a fiscalização lerta;,av.Paulista, r. AugUsta.
quinta a Sábado, um efetivo <iind~iIÍ;ilS.Sónoanopassa- . Oliveira - É chocante por-
de 300 PMs distribUidos em do forari14 mil autuações. ique você vê queéum pesso-
17equipes oeílpa osprincipais ' al mjlls ,esclarecido. fIáull1a
acessos de bairros de balada. Nãoê pouco? .cultljla de que o dinheiro
Só neste ano, 200rilil moto. ,Oliveira. Em 2008, qmin. . ,resol~ tudo. Que com um
ristas devem ser levados ao do a lei foi implementada,. .carrô,:caro. e úma condição'
báfômetro (até agora, foraIn 170/0dos submetidos ao báfô- . .socia,lexcelerite, a lei nunca'
cerca de 3,7mil autuações)~ ~oe~~~.s~~6J'eS~bminflédi~aêcn::ua,vai alfançá-Ios.

Mas, n()Contexto de uma =
frota)l.eS!!is ~hões de veí~ para 2,5 a 2,70/0.Isso signifi- Os afrtos mâis autu~dos são
,culOS,einquemedidaafisca.ca que, pl!las estatísticas, há ,0sin3iscaros?
JI~çãoconsegúe dar conta 'menos .motoristas dirigindo >Qtii!iroz- Sim. Condutores
:d0llúm~odepessoasquedi- alcoolizados ... ,... ,'de)nodelos como CaptNa
J:jgealcóolizada?, . . •.... ,Luiz Carlos QUeiroz. O (utilitário da Chevrolet), IX
]'Ó' capitão Paulo Oliveira, '~~~~çag~~~O°táXi~~rva....:émai0r 35 (dáHyundai). .
,cliefedos!!toropl!racionaldo ....,' .
'.Coll1andodePoliciari1erttode .", :Acham as leis brandaS?
Trâp.sito,e o sargento Luiz Eo 'twitter da lei seclá' . i,Ollveira- A lei é razoavel-
Carlos Queiroz, que lidera . Oliveira - Atrap;ilha' .)Iltll'm!!ntesevera. Mas será que é
uma das equipes, receberam to. ','É um .J!~~!0ço:<mes i preci~p penalizar ainda mals
a FOJbapara expor a perspec- lanliaIn no Twitter onde está - p<lia'aspessoas entenderem?
tiva dapólícia. veja os prin- mos. Agora, não é todpmun- 'E quê Qbra.silêfroé meio fan-
cipaistrethos da elltrevista. 'do que tem internet no celu- fari[io:,QcàIa bate,mata, faz.'*,' lar. De qualquer forma, riós l<llIifj<iriça.e.aiÍ)dasai ileso.

Punbém somos seguidores e,' '.,.<:lÍlein,lz-Apenas a mino-
Folba _Eni.~e medida a poli- quando somos descobertos,riadâminoria'assume o erro.
da está conseguindo dar cOIÍ- muitas vezesfitaiÍlosporque 'Màs/tenho cêrteza de qúe
ta dafiscaliiação?'. .' :nãoétodÓinundo'queacom-'aquelesqtie JoíaIn autuados
'.' l'aulo.Ôliveirã-.Temos um Panha.É um problema mais jamiíiSfarão'riàvamente.
~oritingenterazoável fiscali' comum na região de Moema, ;oIlveira'A educação no
'zando. Mas todo dia você en. VilaOlimpia eVilaMadalena. ,'trâJiSito é algo que deveria ser
J:ontra pessoas. dirigindo a1- :Jê<::ionadodesdeo colégio: A
'cóo!izadas. Muitas a 100, 120 ,Qualo perliÍdo iDfriÍtor? '.pessoa só vai entrar em con-
kniporhora. Não tem como Que~z;~ são mais os jo-. tatcfcomáleg1slaçãoquando
colócar um policial dêntro vei)S.Eleshoje bebem muito .t!rarc$;,E muito pouco.
'de cada veículo. Com uma mâis; A faixa'vai de 20 a 35 Isso'~do não compra a
população de praticaInertté anos, Ede cada dez autuados, tarteiri!l:ie Imbilitação.

seis sãp homens. O.número
de mUlheres tem aÚIDenta.
do bastante. Mas .os homens'
aceitaIDmenosfazéro teste~ .
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.'Quelro.zcNa minha opi-
nlão,os àcidentes fatais de'
Veriarnser de responsabili-
dade dolosa;. porque O cara
tiroUuma vida. .... •
",Oli1leira - São pessoas de
bem, ninguém quer matar
.ninguém. Mas infelizmente
cada um só pensa em sie es-
q,u~~eda_~daAoJlUb:o._ ..
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LEI SECA
Em ca~os rec.entes de atropelamento,.
motonstas dIsseram tér bebido '.'f Aedu.~~~~ri"ri~

trânsito devêtià;~ê(
lecionada 4~$~ê;~r;
<;olêgio.Apesspl[l,s((
vai entrarem"':'" ,' .•...
contato cotn;~(,l)
legislaçãoQ.1.1;1ndcj;,
'tirarc~KmuUo:
pouco.Ís~Ó~\1éÍíldo;.',
não contP~aa .
carteira de
llabilitação. "
CAPITÃO PAULO llUYEIRA ..
chefe do setor operadonal do . '.
Comando de Palidamento de Trânsito
em São Paulo ,

~'[Émaig;M~o\
lidar com a] ClaSse'
média-alta. Sãó' . .'
os.quê costtlmatri,
'pororiêll~çãij~Q ;i

advog;tdc:i;n~ô!'.' .
mero t~stedo! '.. '
báfôli1etrô.As r '
.operãçõ~s;li1~ '.
diticêis são 9ndehâ
rnaiorconcentração
[Jessaspessoas .' .
SARGENTO LUIZ CARLllS QUEiROZ
policial militar"que lidera uma,das
equipes que fiscalizam o cumprimento
d~ lei seca na capital paulista'

CULPOSO X DOLOSO.
Atropelamentos podem
ser registrados como
homicídiodoloso (sem
intenção de matar) OU
culposo (motorista .
assume o risco
de matai) .

Caseis recentes .

17.set Mãeefiíhá
morrem atropeladas na '.;
calçac!aquando saíam"
do shopping,ViIla.lobos;.
EmvídeogiaVadO .'
poucos âepóisdo ..
acidente. motorista'
disse ter bebido

23.jul VitorG~rm;h
morre àtropélado por
uma Land Rover.A'.
motorista assume que
estàva alcoolizada

0,05-

0-

De 0,3 mg/l .
(equivalente a dois
cheipes}em diante
multa deR$ 955 •.
'sete p'ontos na'.' .
carteir~esuspensão'
.' do direito de dirigir .'
por UfJl ano. mais .
detenção com pená'
que'podé variar de
seis meses a três ..
anos

EntreO.l mg/L e .
0,29 ITÍg/lde ar
éxpelidodos

.' pulmões .
a rri"esmapena. mas
. sem detençãó

. Até 0,09 mg/L:.
. liberado



rA\~£l00 lf:lfOl
,JudJdArto
A Polícia Federal vai investigar

esquema fi:audulento de apro-
priação de terras (Poder, 21/9)
emMinas Gerais. Para quê? Vai
gastar tempo, recursos do orça- .
mento, agentes. Depois vem o
Superior Tribunal de Justiça e,
por causa de umafalhinha, anu- .
la todas as operações e provas.

Sugiro que a PFcomece a aju-
dar velhinhos a atravessar a ma
,nos semáforos. Se essengor todo
do STJfosse usado nas inyestiga-
ções de pessoas humildes feitas
pela Polícia Civilnos Estados, as
cadeias.estariam quase vazias .

J~stiçaconcec1e '.'
nova liminar contra
auíDêntoc1eIPI .
~E'JiR1sfuEDI!RlBEIRÃO PRE.
ro;AJustiça concedeu mais
iífn~lintiriar que impede a co-
bÍ'âIl~a, por 90 dias, das no-
V;lSaJjquotasde IPi (Imposto
sobre Ptodutós'Industrializa'
do:sl'i>aracarros importados.
.' Ná seJfti-feira, o juiz Jamil
oliVêiia; dil14. Vara da Justi-
çaFederal do Distrito Fede:
ral, Jayoreceu a importadora
Phóenix Comércio Interna-
cional; deVitória (ES); . .
.,fã hãpelo menoslrêsdeci-
.sq.e~itíJustiça que impedem,
ilcóbrança;,'.' '. . .' ...'
l. Erntodosos casos, foiacei-
i6<{argulUento, baseado na
Constituição; de que a varia~
çãó:de alguns impostos, co-
.mó oIPI, só pode vigorar 90
dias a:Jiós'a publicação de tei
ou decreto que o estabelece.'

F~E
,MlGUÉI,.Rur.S3lU1rOR .
'Vejo cOTJ1preocupação II '
decisão, pois ela estende a
interpretação do que pode
ser considerado prova ilícita'
lI(-tr'Il~l5trodaJ\l,tlça,Q\Il! a,bo'iJ escIfi1.ulo o,sTF .
6nl1(ari(\l/e,t1~çlo~Obfefilho ele Sarney por achar,
que o~I.I\QrOl4uebrado WIlprOllas ~1/1'I,18IIfe$ I
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€NJ cria regras ara
•.estruir proêessoS

Comissões-c:ámpresença d~historiad9res~_t:spect~is!~e~ arquivos-
- -------aarão-paIaVrafinâIsobrectesiino de ações antigas

Norma determina que--truir ósprócess~:- - _-- ieçãódos proc~sos. oTribu.
tribunais preservem _-oCNJ.cr~outabelas!ie mais naI de Justiça de São ,Paulo,

_ - - _ -- de 70 pagInas, estabelecen-por exemplo, que ate 2009
docllmentos com valor do que processos, depois de - não destruía nada, criou pro-
histórico ou que sejam arquivados, vão para agave- - grama para preservar a me.
úteis para outros casos ta e quais serão ~escro:tados. mória e reduzir documentos.
- - No STJ(Supenor Tnbunal

de Justiça) e nas Justiças es. MEMÓRIA
taduale federal, por exem- A medida sofre críticas

- _pio, todos os processos sobre - principalmente porque põe
licitações podem ser destruí- em risco o trabalho dos estu-

Sob o argumento de falta _ dos se estiverem arquiVados diosos da chamada "micro.
_de espaço e de recursos, oCNJ__por mais de dez de anos. história", que estuda momen-
(Conselho Nacional de Justi- Especificamente ria fede- tos de uma sociedade sob o
ça) criou uma série de regras ralopodem sér eliminados os ponto de vista de fatos restri-
Para que milhares de proces- inquéritos policiais, -investi- - tos. NoBrasil, um de seus ex-
sos antigos sejam destruídos gações contra magistrâdose poentes é o historiador Boris
pelos tribunais brasileiros; autos de prisão em flagrante Fausto, que escreveu liVros

A recomendação nO 37, que já estiverem finalizados usando como fonteprocess<ls
aprovada em agosto pelo con- há mais de duas décadas; de pessoas desconhecidas.
selho, proíbe a eliminação de Tudo, no entanto, não po- A Folha, o presidente do
_casos que tenham valor "his- de ser automaticamente eli- CNJe do STF(Supremo Tribu-
tórico, probatório e informa- minado. O conselh-o reco- nal Federal), Cezar Peluso,
tivo", mas deixa a cargo de menda a criação de uma co- disse que "háinconveriientes
cada corte a triagem. _ missão, em cada tribunal, em entender que tudo deve

Asistematização do que se- composta por arquivologIs. ser objeto de registro".
rã preservado e daquilo que, tas, historiadores e bacharéis "Hámilhões de causas que
em tese, não vale para a pos- em direito que defintrão rele- não tem a minima possibili;
teridade começou a ser feita váncia histórica e judicial. dade de justificar o interesse
em 2008, com o Proname Além disso, ficou estabele- da sociedade". Ele diz quê é
(Programa Nacional de Ges- cido que os tribunais devem preciso evitar extremos para
tão Documental e Memória guardar "amostraestatistica" destruir ou preservar. "Não
do Poder Judiciário). Até en- dos documentos destinados dá para guardar ação de des-
tão, cada tribunal definia re- à eliminação. Os processos - pejo pensando que daqui a
gras. Mas só com a nova re- - não estão digitalízados. 120anos vai-se descobrir que
comendação é possível saber Após a regulamentação do - a bisneta dessa pessoa casou
como preservar ou como des- CNI, as cortes iniciaram a se- com o presidente do Brasil."

CONTINUA
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CONTINUA~Ao
UMI'E%AMOCAftTORIO Conselho Nacional de Justiça define critérios

-parai~eS!ruiçãO_de'proc~s~osanti~~~_~_~a!_d~_~~pelo_~_t~i~~nai~

o Q\,le:~ÃOPODE S£A
DESt4lufDO . -.-..
>Processos com valor
histórico ou probatório
>Os processos doSTF .."
>Assentenças, inclusiv~:
dos processos destruídos. .
>Processos criminais de .
maior complexidade que
terminaram em condenação

EXEMPLOS DE PROCESSOS. QUE pooE'" SfADESTAUíD031
Sanos apáso ".'.'10aftOs depois
arquivari:tento ~(~sos dedir~ito e~pr.e'
>Processos trabalhistas, sanal.e processos cnml-
exceto questões coletivas . naisno STJ>i .
como greves . '. >(asos com crianças e .

. >Ações para suspender .. adolescentés, direito do

. decisões da Justiça Eleitoral consumidor e trjbutário .

20 anos depois. é

>Processos criminais com
réus absolvidos OÜ
prescrição nb.STJ
>NaJustiça Federal, _'
inquéritos policiais e autos
de prisão

Ap6s/tCanos
>Testamentos, casos de
herança com herdeiros
desconhecidos ou
ilegítimos
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Ministro aa'
Justiça diz , •
4ue PF'não :
se intimida"
STJ élllulouprQva:s '
'obtidas pela poncia"
,',Oiriiillstro aãJustifa';1osél
Eduàrdo Cardoso. defendeul
a atUação da Policia Federal'
{i disse que ela chegou a tall'
ponto de "enraizamento ins'
titucional". que "ninguém a,
, timi''da -" ,Ifi ra, ' ,',
, Na semana passada, o STJi
(Superior Tribtinal de Justiça)1
anulou,as provas daOpera~
ção BoiBarrica, que tinha fa-!
miliares do presidente doSe-[
nado, JoséSarney, entre os al-I
vos. Foi a terceira anulação,
de provas da PF promovida!
pela corte este ano.' ' ,: ",',

Em entrevista àTV,FoIba,
o ministro disse queâinsti'
tuição não podt;'Ser $rode
pressão política "Temos que
aprender a viverno Estado dê
Direito e ele diz que a políci~
atua independentemente dei
quem é o réu" f afirmou. '

Oministro falou ainda so-
bre a Comissão da Verdade. '
que investigará violações aos
direitos humanos. Ocolegia-
do foi aprovado pela Câmara
e será avaliado no Senado.,
Cardoso descartou "revan-

chismo". "Só se constrói um
paísdemotrático quando to.
da sua história vem àluz do
sol''; finalizou.

"'OH'ea 8u~o
I01C80, ,
'lIlACHADO i

o governo concede-' 1
rá aIlistiae indeni~ação
nesta semana a um per- ••
,sonagem emblemático: i
Francisco Julião, lider i
das, Ligas Camponesas,;
organização do sertão' , I
pernampucàho que l1J-
fava pela reforma agrá-"
ria antes do golpe milh
tar de 1964. Foi cassa' ,
do e preso peladita:<iural
militar, exilando-se de- '
pois no México. Voltou
ao Brasil em 1979 e mor-
reu em 1999.
SOM-:- " , -,-'-,- I
, No mesmo dia 30, sexta.:
feira, a Caravana dá Anistia'
apreciará oprocesso do can.,
tor Geraldo Azevedo. E tam-i
bém de Theodomiro Romei-i
ro dos Santos. Ao ser preso,!
na dé~<l;dade 70, ele. "?atoui
um mIlitar que particIpava:
de sua detenção. Chegou a'
ser condenado à morte. Não
pôde voltar ao Brasil depois
da anistia de 1979.mas só de.
pois de expirada a suacon.
denação. Hoje, é juiz do TRT
(Tribunal Regional do Traba.
lho) de Pernambuco.
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A'éadahora um
ti ao eao

. ~- - -----, -, ...,.- ~.. DoParana
Dádôs-d.óDettár)apont,ª!!,qiJ e9.9.f)4 cC?odutores

,foram multados em 2010 por dirigir,
.alc~.0,IIi~i'ij9~IA.rn~ª1~édt!.27El\JtlJaç6e~diárlaS.
'Aecu~d\j~~st~:g.:~~~:~~ôç:~~~~~.•á'efTCáCla

c.oNT'lNVI:\
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.,Di!igifb~bado.
e rotítianopa.raná!
A çada ~.~rau~ .mc)fol1~t~'~éttiU!t.ªd~oj~orestar!

~olj~~~\J~n~lªºealeool no Estaao ' .
.. ,Londrina - Apesar dos! . De abril ale o dia 16diF ,. ~"-()boletim d •. .
.lnumerosalertas bêbados' setembro deste ano. de t' .e ocorrencla.:. ,. .' . .' mos ra que testem h .
ao volante continuam viti- acordo com o cadern0'dê' ' , ,un as
mandoinocentesno trânsi- ocorrências dâPOIícía'civil, confirmaram a hlstona. O
to brasileiro..Nãohá um nú-! 21.pessoasforampresasem docu,~entolnforma ainda
méroespecíficode quahlós! flagrantedirigindo com con- que,. segundoo socomst~
acidentes e mortes foram! centraçãode álcool por litro do Slate,o condutordo vel,
provocadaspor motoristas de sangueigualou superiora cuia 2,.ap~,esentavaforte
en1briagadosem Londrina, seisdecigramas,queé o limi- odor,etlhco, .. ,. . .'.
muito menosno País.Mas' te pérmitido'POf'lékNésteanal . Alemdos prejulzosmate-'
de acordo com dados d~: foramregistrados65 homicí- nalS8' pSicológicos, oaci-
Polícia Militar, até o dia 31. dias :ulposoS por acidentes d,ent~causoudanos irrever:
de agosto em'2011 145 detransito em Londrina,con- slvelsnacolunavertebralda:
pessoasforamflagradasdi- formedadosda Delegaciade esposa de Appio. "Vou en-'
rigindosob influênciade ál- Trânsito,quetambémnãoes- trarcom umaaçãoe umare-
coai em Londrina.A estatís- pecificou os casos por em- presentação criminal. Está,
tica não inclui as ocorrên- t:Jriag,uezaovolaríter fal!ando policiamento nas
cias registradas nas rodo- .. Ha rTlenosde um mês, o nOitesde.Londrina,parape-
viasquecortama cidade. jUlzfederalEduardoAppio, a garessésbêbados.A polícia

Segundo dados do De-' esposadele,de 35 anos,e a tem queficar próximoa esc
partamentode Trânsitodo fil~a,de apenas5, por pouco ses bares movimentados e
Paraná (Detran-PR), em' nao ~ntraram nesta trágica impedir que isso aconteça
20109.984 motoristas fo- estatlst~ca.No fenadode 7 de novo", reivindicou,.'
ram autuados por dirigir f(j6ts~~~mb'i'6,;1\:~'Pifí1';;~tJé;,r:OO#, O problemaapontadope-
sobre influência de álcool ra em Cuntlba, estava em lo juiz,no entanto;devecon-
em todo o Paraná. Média Londrinapara visitar familja- tinuar.O capitãoMárioCelso
de 27 por dia. Mais de.um, res. Quando traf;gava péla Andrade garante que "se~
por hora, Avenida Hlglenopolls, por manalmente: nas noites

Deacordocom o capitão voltas das23 horas,ocorreu mais movimentadas, são
Mário Celso Andrade, co- ~{~~~~;t.re..., ';"" '_._. _''. realizadosbloqueios", mas
mandante da Companhia .~\'i!.,ffiCJ,e,mlnlill>.IamlhaW0!tií;\Í,admite que há uma "Iimita-
de Tr~nsitoemLondrina, a~amos de umJantarnacasa ç~o de efetivo" -.O capitão
PM nao pOSSUIdados so-' d~ parentes.Quandoaguar- nao Informou o número de
bre acidentes causados' v:vamos a aberturad? sinal policiaisda Companhia,que
por condutores embriaga- rmelho na Hlglenopolis atuae fiscalizao trânsitoem
dos. "~a maioria dos ca- ~oma ~umaitáa traseirade Londrina,mastambématen-
sos ha fendas que são eu veiculo Land Roverfoi. de ocorrênciasde acidentes
atendidos pelo Siate é co- brutalmenteatingida, O veí-. eml@ati'iIJéelbiporã.
mo estão recebendo aten- cuia dele estavaa cerca de' .
dimento médico ós poli- 130km/hquandonosatingiu COI\ITIN\JA.
ciais não interferem para parado,.Ele estava visivel-
~aberseo motoristaingeriu mentebebado",afirmou.
aicoai ou não",explica,
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lNFOMIi
Iãentificação digitai 1
Para alcançar a meta de recadastrar biometricamen- '

te cerca de 10 milhões de eleitores brasileiros para as'
eleições de 2012,6 Tribunal Superior Eleitoral apróvou a
revisão obrigatória do eleitorado de.mais 20 municípios
no País.Os municípios estão localizados nos Estados
do Esnírito Santo, Mato Grosso; Minas Gerais, Rondô-:
nia effd2~Rtj'il'sj(~xRecraMà'86fst'é que;Wàs'elei-'
ções)g~7als"de2018~Ódó$os'el~iiore$;dopãíspÓi$lm,"
ser identificados biometricarl1ente na hora de votar.

Identificaçáo digital 2
Os 20 novos municípios integram a segunda fase da

segunda etapa do programa de identificação biométri-
ca do eleitorado. A revisão eleitoral para identificação'
biométrica já está ocorrendo em outros locais, inClusive
na Capital paranaense. A tecnologia, que garante mais
segurança rl0 momento da identificação do eleito,~jáioi I
usada no pleito de 200B,em experiência piloto em três
municípios, e em 2010, na primeira etapa do processo, .
quando alcançou 1,1 milhão de pessoas.

Caso Banestado ;
I

OSupe~ior Tribunai de Justiça (STJ) confirmou con-'
denação criminal, por gestão fraudulenta e evasão de
divisas, de '15 envolvidos no caso Banestado. A deci-
são, publicada no último dia 13, é da 5" Turma de minis-,
tros do STJ, que manteve penas que variamde quatro a
cinco anos de reclusão a ex-gerentes e ex-diretores dOi
banco. A Polícia Federal calcula que US$ 24 bilhõesfo-,
ramenviados para fora do País por meio de contas de
residentes no exterior, entre 1996 e 2000. Do total, US$!
5,68 bilhões teriam partido de contas mantidas no 8a-,
nestado "por meios fraudulentos". A maioria das con-
tas laranjas foi aberta em agências do Banestado em
Foz do Iguaçu. '
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Conflito . '.. .' .. '. " " "
Apesar da decisão unânimedo ÓrgãoEspecial do Tj qJe,

fulmina a Urbs essa estáorientarido seus agentes a manter,
a sua febril atividade de multar enquanto providencia (a pe::
dido do Tribunal de Contas, segundódeclaração do presi-
dente Màrcos Isferà rádio CBN) a licitação da empresa que'
vai atestar a fidelidade do sistema Consilux, auto-desmorali-
zado na reportagem do FantástiCÇJ,É o parto de novos con-
flitos em decorrência da de.cisãojudicial.

~2.2.A
Cõiriparação dioátlca' .
Se o episódio das amarras publicitárias de João Cláudio

Derosso se desse em Londrina ele não sairia ileso. Mas na \
sociedade cartori~1de Curitiba ele se acha emcqndições de I
pedirabertamente o arquivamento do caso. Até mesmOna .
instância legislativa não terianíoleza: a pressão da opiniãó
pública e a atuação do MiriistérioPúblic9 não permitirip.m!
condescendência, Aliás aC6missão de Etica preCisaman::
ter-se firme no ponto de vista doafastamentópor 9.0 dias
que já seria um sinal mínimo de vitalidade . . ..

C!ÃV01() HUr\8£RTO
Lewandowski achou sraça,
na alegoria do 'tchan' ,... "
o senador Demóstenes Torres (DEM-GO) causou rebo-

liço ao elogiar ó ministro Marco Aurélio e criticar Ricardo
Lewandowski, do TSE, na decisão sobre o registro fraudu-
lento PSD. Lewandowski parecia advogado de defesa do
novo partido, e o senador ironizou a cena do ministro
"dançando na boquinha da garrafa e o Marco Aurélio se
esforçando para segurar o Tchan", Ele reconhece que se
:excedeu na alegoria, mas Lewandowski, dizem os ami-
gos, até achou engraçado, ' .

MIlifÁe>
Depender£
dojulz

Uma ação da Caixa
Econômica Federal po-:
derá evitar que um c1u-!
be social da cidade vá'
a leilão em Londrina. O,
estabelecimento suge~!
riu usar parte da área!
da agremiação para a
construção de prédios,'
dentro do programa Mi-'
nha Casa, Minha Vida.:
Mas o juiz do 'caso' te-
rá de concordar com a'
ideia também, Trata'sei
de uma alternativa bem,
Interessante, i

MiLi1~O
'. Açlo de
1$1 ",I'''io
Ex-funcionário de um'

Clube social de Londrina!
entrou na Justiça do Tra-i
balho reclamando R$ 1 i
milhão como indenização i
pelo tempo em que atuou i
na agremiação. Entre ou-i
Iras pendências, pede ho-!
ras extras, acúmulo dei
função e etc. Ele afirmai
que era gerente adminis-i
trativo e foi demitido noj
ano passado. S'e o juiz,
concordár com o pedido!
do advogado do recla-
mante, tornará a vida do'
clube ainda mais díficil. Ai
maioria, como se sabe,'
enfrenta dívidas fiscais e'
trabalhistas e tudo com
correção monetária e pou-
ca arrecadação para qui-
tar quantias tão grandes.
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MPF recorre contra'
anulação da Operação DaDas
.• Luciána Cristo .. " gadores entenderani'qüé' a
'., Equipe da Folha VaraFedeial Criminal de Pa-
<" .'. '. r~naguá não tiriha compe-
Curitiba - A Procuradoria tencia para autorizar a in-

Regio'lraLda República da vestigação e a responsabili-
4aRegião(PRR4) recorreú' dade deveria ser transferida
ontem contráaanulação de .para a vara especializada
provas obtidas durante a' em crimes contra o sistema
Operaçãó Dailas, que inves- financeiro nacionaL
tiga desvio de cargas e de Fischer acredita <lUe a
recursos do Porto de Pará-' decisão pela nulidade das,
naguá, A contestação foi provas deve ser revogada,'
encaminhada ao Tribunal '. por causa das divergências
Regional Federal da 4aRe, . no entendimento sobre es-
gião (TRF4)e usa a mesma sa questão entre o TAF4 eo
argumentação que foi feita Superior Tribunal de Justiça
para anular as provas. . (STJ)ou o Suprerrio Tribunal
O pedido ,sebaseia no ar- Federal(STF). Parao procu,

g'Llment(f'(je":"'Oé'aú1ê~iSâtr'~;1iador' o: pf;(i>C"-"'ITei:n'ã''.",&l,tIl~'£!!_",,~, "',.-~""", _.
~º;.tqij~~-ªití,1i~~WJrtJ.a¥,~Prjmeira~,~s'íâh~J ".," !i~
(ompetente. Segundo' o em Paranagua;es-lir~e
procurador, DouglasFis- acordocom asorientaçóes
cher, o primeiro habeas cor- •• das cortes superiores.
püs relativo/à Operaçáb Deflagrada em janeiro, 'a
[)<illa,s,encaminhado em ja,qperaçábDallas serviu pa-
risiro',foidestinado àa~tui-: "racOmpri)varirregularida-
n,adoTRF4, Fischerexpliéades no.portode Paranaguá.
que todos os demais recur,' .Além' dê supostos desvios
sosreferentes ao caso de- de cargas, as suspeitas
veriam Serredistribuídos ao também eram relacionadas
relator da a'turma, Mas, noa fraudes em licitações pa-
último dia 13, foi a 7aturma raserviços portuários. Entre
doTRF4 que determinou a . os investigados estão os
anulação de provas obtidas ex-superintendentes' do
pela Polícia Federal por porto Daniel Lúcio de Oli-
'meio de escutas telefôni- veira e Eduardo Requião, ir-
cas, e~mails e documentos.' mão do senador Roberto
apreerididos. Os desembar- Requião (PMDB).
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Liminar
pede ainda O

bloqueio de bens
dos 12réus
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MPaponta desvio
deR$1)81lll

de programa de endemias
A.prom.otor~ de D,efe.sa Nova a~iocontrao-Clap. l1uerr .

do Patrlmonlo Publico . .,.. .,
.. de Londrina, San?r~ condenação p. cr improbidade'

Regina Koch; aJuIzouno ultl- ' d . . d
mo dia19 ação civil pública' a mlnlstratlvaJ além. a . .
acusando de improbidade . d ., oi d. di h
administrativa o presidente e"o UçaO O n efro
da Oscip ~entro Integrado de . &Llpo&tamente desviado
ApoIOProfiSSional(Clap). DI- - ., _.. . ..
nocarme ApareCido de Lima, ações civil e penalmovidas tou Umservidor da secretaria
sua esposa, Vergina Apareci~ pelo MPFcontrá Dinocarme e municipalde Saúdeem depoi-'
da Mariani, e aenteada, Elzira os outros envolvidos. Sandra mento à CGU,conformetrans-
VergíniaMariani Guides, além Kock relata que o convênio, . crição feita na
de outros dirigentes da enti- para o controle,de endemias,. ação.
dade, empresários e profis- sobretudoda dEmgue,foi aditi-' Além da de-
sionais liberais, somando 12 vádo 10vezes:somando, ao' voluçãodo di-
réus. Eles teriam contribuído final; R$12,8 milhões, sendo' nheiro desvia-
para desviar R$ 1.877.504,76' qüeR$10,9 milhõeseram'ver-' .; do, a promotora
do programa Controle de En-' bas federaise R$1.•8milhão(o ped.e li~inarmente o blo-:
demia mantido com recursos. valor a ser devolvido), recür- quelo do,s bens de 12 réus e'
da Prefeiturade Londrinae do 80S municipais. O Ciap não tOdas as sanções da leide
Ministério da Saúde. . prestoUcontas de mais de R$ improbidade 'administrativa.

O serviço foi executado 2,9 milhões. "Atéo presente como suspensão dos direi:
pormeio de termo de parce'. momento (oCiap) não prestou tos políticos e pagamento de
ria entre o município e o Ciap c?ntas ao muni- multa civil. A promotora não
entre 2004 e 2010 e somente CIPIO,sendo cer- deu entrevista sobre a ação.
foi rompido porque a Contro- to e eVidenteda- A assessoria de imprensa do
ladoriacGeral da União nos promovidos Ministério Público informou
(CGU), o Ministério Público ao erário munici- que~'há outras investigações
Federal (MPF). Receita Fede- pai correspoh~ para verificar notiCias de irre-
ral e Polícia Federal (PF).de' dente ao valor mencionado", gulari~adesem parcerias fir-
flagraram a operação "_ escreveua promotora. madas entre a prefeitura de
Parceria"apontando que a ' Sa~dra Koch também citou Londrina e o Ciap".
Organização da Sociedade n~ açao que durantetoda a vi-
Civil de Interesse Público gencla do convênio não havia
(Oscip)praticava fraudes em profissionais suficientes para
contratos com várias prefei- os serviços contratados. "O
turas. . termo de parceria tinha uma
A promotora abriu a invEisti- planilha onde constava a

gação em maio de 2009 e a quantidade de funcionários
ação judicial se baseia em re- gue t~ria que ser disponibiliza- .
'lat&rio'da'eBU;da'€ontrólá'~. ao, que apesarde estarseiído'
d0Iiá.:Géraldo Mu~lbípi0;éfiás' pago a9uele número de pes~'

. soas, nao estavam todas elas'
cumprindo os serviços", rela-'
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Dinocarme e os mesmos 1

réus elencados pela promo-' 2 4 SE T 20A
tora na ação civil foram con- - . I
danados na primeira instân-
cia da Justiça Federal Crimi-'
nal por crimes de quadrilha,
peculato e lavagem de di-
nheiro. Opresidente doCiap
teve a pena arbitrada em 18
anos, Ele recorre emliberda'
de, mas deve pagar fiança
de R$ 1 milhão. O advogado
do Ciape de Dinocarme não'
foram localizados ontem pela
Reportagem.
Outro réu nesta ação é

Juan Monastério, empresário
apontado como lobista no
caso do Ciap, mas também
denunciado porsuspostos
crimes praticados da mesma
forma no caso do Instituto
Gálatas (e investigado no ca-
so Atlântico), entidades que
sucederam o Ciap em .Lon-
drina. O advogado de Mo-
nastério nega os crimes.
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Justiça aceita denúncia
CO" .'ft- EdirMacedo -

Minlstéflo pllco F~ral acusa offder da Igrllia UniVersal de
lavagQm de dinheiro"evasAo de divisas e.formação de quadrilha

Brasília - A Justiça Fede~ ções novas, como a partici-
ral em SãoPauloacolheu de- pação de doleiros no es-
riú~n~cíadoMinísté'MPúblico quema criminoso: Outra di-
Federal em São Paulo ferença 'entre as denúnc1as
(MPF/SP) contra Edir Mace- é a redução do número de
do, líder da Igreja Universal acusados, de dez para qua~
do Reino de Deus (Iurd), e, tro. De acOrdocom a asses-
rilais-três pessoas po(lava- soria do MPF/SP, os seis
gem de dinheiro, evasão de suspeitos que ficaram fora
divisas e formação de qua- da acusação continuam
drilha. A denúncia do Minis- sendo investigados pela Po-
tério Público também havia Ilcia Federal. '
acusado o grupo de estelio- De acordo com b procu-
nato e falsidade ideológica, rador Sílvio de' Oliveira, o
mas essas denúncias foram grupo cometia estelionato
recusadas. contra os fiéis da lurd, ofere-
'Além de Edir Macedo, fo- cerido 'falsas promessas €i

ram denunciados o ex-de- ,ameàças de que o socorro
putado federal João Batista espiritual e econômico so-
Ramos da Silva (que foi de- mente alcançaria aqueles
tido com R$ 10 milhões no que se sacrificassem eco-
aeroporto de Brasflia, em rlOmicamentepela igreja'. '
2005), o bispo da lurd Paulo O procurador só denun-
Hoberto Gomes da Concei- ciou crimes ocorridos entre
ção e a diretora financeira 1999 e 2005, uma vez que
Alba Maria Silva da Costa, A foi em 1998 que o crime de
denúncia foi oferecidà no úl- lavagem de dinheiro passou
timo dia 12. O MPF infor- a integrar o ordenamento ju-
mou que irá recorrer em re- rídico brasileiro. No entanto,
lação às denúncias não ele citoU vários episódios
aceitas. A Justiça Estadual anteriores a esse período
de São Paulo já aceitara de- para explicar a estruturação
núncia contra o fundador e do grupo e como o esque-
Iíderdaigrejaneopenfecos: ma foi montado. '
tal em 2009, mas o proces-
so foi encaminhado à Justi~
ça Federal devido à nature-
za dos crimes.
A nova denúncia do MPF

usou elementos da acúsa-
ção do Ministério Público
paulista e incluiu informa-



das, A previsão é que
os trabal,hosestejam
concluídos até o final
do ano,

Programas de re-
forma agrária, habita-
ção e distribuição de,
renda já semostra-j
ram eficazes para a
redução da desigual-

,dade social e para o
desenvolvimento do

País. No entanto, domo afirma o velho di-
tado: "não basta dar o peixe, é preciso
ensinar ,apescar", É passada a hora de
investir na formação do trabalhador e de '

" oferecer condiçõesj:Jara o seu desenvol-
vimentopessoaL Os benefícios não po-'
dem ser estendidos para toda uma vida e
uma família, É preciso definitvamente
romper esse ciclo, I
, Àlém disso, a reforma agrária é válida,
mas deveria ser priorizada em regiões
onde há oferta de terras agricultáveis ain-
da não exploradas, Da mesma forma que
é difícil manter as famllias no campo sem
incentivos, como argumenta o Incra, os
excessos também devem ser coibidos,
Há inúmeros casos de invasões organi-
zadas pelo movimento dos trabalhadores
rurais sem-terra contra propriedades pro-
dutivas, onde ocorrem saques e matan-
ças de animais, Essas pessoas foram
efetivamente punidas? ,
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Reforma agrária e comércio
- negâlâê t~ I

AreJiii7iia ag,.ánal '
. deveria ser " I

prioriztidael1l ' I

, regiõesonde há
,oferta de terras

"'agricultáveisl
\

aináa não expior.
.. - - - _. ,_ . __ I

Venda de lotes obtidos por meio
" do Instituto Nacional de 'Coloni-

zação e ReformaAgrária (lncra) e,
:' .de casas oriundas ,dos prógra-!
mas de habitação são fatos corriqueiros,
tão comuns que contribuíram para a po-
pularização dos "contratos de gaveta",
item já reconhecido pela Justiça e fre-
quentemente utilizado neste tipo de ne-
gociação, Por isso, o anúncia da força-
tarefa desencadeada pelolncra ocorrei
em boa hora e deveria ser estendido'
também aos outros setores, como o da'
habitação,

,A fiscalização em todos os assenta-,
mentos, qlJe começou no mês passado,'
atende recomendação,do Ministério PÚ",
blico Federal. E já
rendelJ/~~u Itilcj()s.,
Com base nesse tra-
balho,. f9rá~ concedi-I
das pela'JUstiça Fe-
deral 51 ordens de
reintegração de pos-
se de imóveis que fo-
ram vendídos à reve-
lia do Incra, Ao todo

,serão vistoriadoscer-r
ca de 420 mil hecta-I, '
res, que estão divididqs-riCis'31!fassenta-i
mentos do Paraná.Esiimatilias prelimina-i
res indicam que seriam cerca de 1,5 mi~
lotes vendidos irregularmente, O F'aran~
teria pelo menos 20 mil famílias assentai
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' . a decisão transitada
, em julgado - sem possi-
' bilidade de novosrecur-

sos - do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) considerou que a
CompanhiaMunicipalde Trânsi-
to e Urbanização(CMTU).tem
sim competência para aplicar
muitasde trânsitoapesarde ser
uma sociedade de economia
mista e ter emseuquadro so-
cietário 1% de pessoas flsicas.
A decisão é fruto de ação civil
'pública movida péla Ordemdos
Advogados do Brasil (OAB) no
final de 2002. Em fevereiro de
2006, o juiz aa 3aVara Federal
de "Londrina,Décio Joséda Sil-
va, concedeu sentença tavorá-
vel áCMTU.
A OAB argumentava que a

CMTUfoi criada por lei munici-
pal em 1993-.como~:saoiedaEJe
de economiamista com contro-'
le acionário público, .com
99,8967% das ações perten-
centes ao município de

Z~5t-' ZU11
FOLHA [£ LONl)RINA

CMTU tem competência
para JIlultar infratores .
Ação c,iviI Londrina" e, por isso, não teria ' criada com base em LeilV1uniCí-

Poder de polícia,Assim, sendo, pai; e (3)o poder delegado res-
pÚblica movida em tese, pessoa jundica de di- tringe-se á fiscalização de trân-

reito privado, não poderia exer- sito e á autuação de quem co-
pela OAB no cer poder de polícia. Também meteu infração á legislação es-

"final d'e 2'0,02 :apontava o fato de a constitui- 'pecifica.-Ofaio de existiremsó-
içãoda empresater ocorridoan- cios, cujo capital socialé menor

teve de, cisão ftes da edição do Código Brasi- de 3%, não se entende como
jleirode Trânsito(CRI), em 1998, motivo válido a anular toda a

:favoraveLa' ilei que delegou aos municípios atuação estatal delegada em
"', !o poder de fiscalizar o trânsito. prol da fiscalização do trânsito

COmpanhia iAssim,a PoliciaMilitardeTrânsi- municipal, a manter á. sentença

I'. I' to passou a ser um órgão auxi- hostilizada".
que, pe a,. ei, 'liare não mais o principalórgão A OAB foi ainda aoSTJ, que
,p' ode ter esse.,' . ,fiscalizador, .julgou improcedente o recurso

O juiz, no entanto, entendeu especial, baseando-se também
itipo de que a CMTU"está sobo contro- no parecer do MPF.O ministro

le municipal, sendo certo que relator, Castro Meira, apontou
atri buição iestá a executar função pública, ,que a argumentação da OAB
'i..Oriane COmeli . I 'inserindo-se assim como aútori~ ."não se e'tlContraem sintonia

'. Reportagem Local dade de trânsito, Não é por ou: 'com á tecnicidade demandada
tro motivo que a ComPanhiade pela instância especial, a qual
;Trânsitode Londrina foi devida-exige a demonstraçãopariicula-
:menteintegradaao SistemaNa- rizadadeinfnngência a específi-
,cional de Trânsito". Silva con- co dispositivo legal,não bastan-
cluiu que "as sociedadesde do a livreexposiçãode diversos
economia mista, que são con- assuntos e alegações, como
troladas por ente público, po- ocorreuno caso concreto".
dem, de acordo com a lei,man- A ação civil pública também
ter órgãos com atribuição para questionava suposta falta de
fiscalizar e, assim, exercer po, aferição de equipamentos de
der de polícia", fiscalização de velocidade e de
'Insatisfeitacom a sentença,a avanço do sinal vermelho; apli-

OABrecorreuaoTribunalRegio- cação incorretados recursos'ar-
nal Federal da 4aRegião, a se- recadados com as multas:e au-
gunda instância da Justiça Fe- 'sência de uma coordenadoria
deral, que manteve a decisão. educacional ou escoia de trân-
O relator do processo, Valde- ! sito. Todos os argumentos fo-
marCapelelti, citou trecho de rarnrechaçados nastrês instân-
parecer do Ministério Público, cias judiciais.
Fedéral(MPF):"A municipalida- "Assim, se constata que as
de de Londrina delegou á atividades de fiscalização eau-
CMTU o poder de exercera fis- tuação exercidas pela CMTU
calização ostensiva.Talmedida não possuem nenhuma irregu- «
não se mostra eivada de ilegal~ ' laridade, de modo que a CMTU ::l
dade visto que os requisitos fo- ' continuará a educar, orientar e Z
rarn preenchidos, a sabar: (1)a fiscalizar o trânsito municipal e i=-
CMTU é.sociedade de econo- autuar os infratores,não haven- 2
mia mista, de cujo capital mais do, portanto, que permanecaro O
de 97% pertence ao município, sentimento de insegurança da U
sendo, portanto, integrante da municipalidade", afirrnoua
administração indireta; (?) foi companhia em nota encami-

nhadaà FOL.I;IA. - .
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, ParaO~ halJia . :l-nd ' J.fH~ ~..,. .' IJ.{('I .USld_.W...uamu &,j _:
Canforme relata da juiz multas e 8.894 multas par canduziria a cidade aa,c.aas.

Décia Jasé da Silva, àquela mês. Parém, àquela épaca a . A imprudência reina ~alia,
'Ocasiãoum das argumentas frota na cidade era de cam mafaristas fazendoóan-
da OAB para questianar a le- 164.637 e haje; segunda a versões praibidas, avançan-
galidade das multas aplica- Departamenta de Trânsita da da sinais que mandam parar,
das pela CMTU fai a existên- Estada (Detran), landrina abusanda da velacidade ..."
cia de uma supasta "indús- tem 295.792 veículas. . Ele também citau repatta-
tria da multa". Dadas cans- O juiz Décia Jasé da Silva gens veiculadas àépaca pe,
tantes da petiçãa inicial discorreu langamentesabre la FOLHA, camo umapubli-
apantavam que em 2000 a este tópica da açãa, dizenda cada em 6 de setembrade
campanhia havia arrecadada inicialmente que "em que pe- 2004, relatandO a marte de.
"a absurda cifra de R$ 2 mi- se a argumentaçãa despen- quatra pessaasem aciden-'
Ihões, a que evidencia a dida na inicial, parece que só tes de trânsita na zOnaurba-
mencianada "indúslria de se pade falar na "indústria de na de landrina durante pm fi-
multas". Eram aplicadas 1,5" multas" quanda nãa hauver nal de semana. "Naa há, se-
mil multas par mês e em praparcianalidade entre as gunda a:ótica deste Juíza,
2002, 10.795 multas tinham autuações e 'Osmativas que qualquer desprapOrcianali-
sida aplicadas. A títula de as determinam". ~'Quemresi- dade em relaçãa à aplicaçãa
camparação, na ana de 2010 dê nesta cidade que canta das multas através das equi-
e até junha de 2011, otatal cam apraximadamente 500 pamentas que acampanham
de multas aplicadas fai de R$ mil habitantes e um númera a sinal das semáfaras ..É só
10,9milhões e entre junha de excessiva de veículos deve nãa avançar a sinal e nãa in-
2010 e 2011, éanforme publi- ter consciência de que a trata vadir a faixa de pedest[es
cau a FOLHA esta semana, da trânsita samente pelas que a autuação nãa será
'.108.201 infrações, a que per- agentes elaCMTU, sem o au- lavrada", argumentau o ma-
'faz uma média diária de 296 xília das aparatas eletrônicas, gistradq ....
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Médico atesta 6bito
.00 .ªepélciep.t~Yi~L.

Rio de Janeiro - A Secre-
taria.de Estado de .~aúdedo 2 6SET 2011Rio abriu uma sindicância
para investigar o caso .de
uma mulher dada como mor-
ta após ser internada em um
hospitat em Duque de Ca-
xias, na BaixadaFluminense.
Apenas ao reconhecer o

corpo no necrotério, horas
depois da constatação do
óbito, foi que a família perce-
beu quea' pacienfeHo-sa
Maria Celestrino, 60, estava
viva. .
A idosa chegou ao Hospi-

tal EstadualAdão PereiraNu-
nes ria sexta-feira,às10h, le-
vada por uma ambulância do
Samu de Duque de Caxias
com diagnóstico de infecção
pulmonar. À tarde, Rosa teve
um AVC. O quadro piorou e,
às 19h20, o médico planto-
nista fez a consiatação do
óbito.
Durante o reconhecimen-

to do corpo, a'fãniília perce-
beu que a paciente se movia.
e informou os funcionários
do hospital, que a levaram
imediatamente para a UTI
(Unidade de Terapia Intensi-
va), onde a paciente perma-
necia internada atéa noite
de ontem.
A direção do ho~pital infor-

mou que está investigando o
caso. O médico de plantão
pediu demissão e os demais
profissionais envolvidos fo-
ram afastados.
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~upremoTribunal Federal 2 6 SET 2011
: Segundo o "Aurélio", supremo, significa estar acima de tudo e de todos, ou seja, um ver-
:cJádeiroDeus. Infelizmente, é o que se observá nas decisões emanadas do S~premo Tribu-,
-nal Federal (STF), que são perversas e parciais,demonstrando uma clara deturpação do
conceito de justiça, dando a entender que suas "togas" são verdadeiros "mantos,
sagrados". Se iivessem essas atitudes há dois mil anos, seriam, em sua maioria, expulsos a
:Chicotadásde seu templo (corte), Datavênia, senhores ministros, supremacia não se exerce
gessa maneira!Opoderemana do povo, certo? Simples retórica! O poder "sufosa" o povo'l
;certo?Realidade Infeliz! ..' . . .' I

WILSON OUVEIRA TRINDADE (bacharelemDireito)- Londrina
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Dentist.s ....
o Tribunar"deJusÜça recusou, ontem, a maioria das - ,
solicjta,ções'da'prefeitúra de Curitiba referente à greve ,
dos'cirurgiões-dentistas, que entra hOjeno terceiro.
Odesembargador LuizMateus de Limadeterniinou que'não'
serão descontados os dias parados e deife ser mantido uin
dentista por unidade, e não por turno~como exigia a prefeitura.
Hoje e amanhã acategaria protesta na Boca MaldIta,a partir das
10h, e distribuirá panfletos. Na ségunda~felra;'novaéoncéntraçãéi,
. no m.~~níÕiocal;solicitará reunlãocol11 a pretéitlira':/c _.'_



------,----------------------~-------

2 4.SfT 2011
TRI8UNA DO PARANÁ

Vovô.ged'õfi1cJeUIJ.rtado
~ ._-~. -~.--~- -~ ~----~-~-~~ -----~~ ~----.- .~~- UciãFederaI;no anopãS8ado.,

.!CApesar <letrês passagens pelai
,.~oUcia, Odair 'ganhou aS ruasl
: .Ílovamente após pagar fiança de'
.. R$ 550, arbitriidàpela juíza,

substituta Aline PassOs, da Varal
.'d~Inquéritos Policiais, que PO"
.:deria fixar até 100 salários para
'. liberar o idoso. 'Conforme 'Uma'
'. fonte da polícia, o valor seria pí.l

fio para Odair, um;' vez que ele,
estava com R$ 650 no bolso

':quando foi preso. '

A Justiça arb\ttoufiançid"
uni: salário. mínimo ,para 'qu~ ~
Odiili Orlaildó HeiÍlisch, 70'
anó~:,.dois dias de~is' de ele' sei:'
pres.9 é~ flagrmte' t:e;Jm~ de'--
4 mijimagens pornográficas de.
crianÇas, ~ . ~. •... . ..•

o idoso, foi detido por poli-
claisrÍliliwes dOl2,oBaiaJhão
nu~a~ hin hbus'e,. na tarde d~
terçâ~f~il.a;' quándo baixava d'é
conteúdo erótico iiúato~juvenil,
e .encaminhado ao 1.0 Distrito ler
.PoliciaI; onde.foÍ autuado.por.'_ De acordo com a ,nova lei de.
adquirir material pornográfico prisões preventivas, que entrou
envolvendo crianças, segundo o Odiiir pagou fiança de R$ 550. em vigor em julho deste ano,
artigo 241 8 do Estatut() da . ,.''..,' pessoas que comet~rem-.crMh:~s
.Criançae do.Adolescente, Como afbitra(Jianç,,"já"qiié.'; 'idoso~ leves, .punidoscom'menosqe
a'pena'é;d~.uIll'-a quatro anos, o ,cotÍravá-coDi"'antecédentes. Ele 'qtfa1;io.':anos de"prisão e nu~c~:
cririie passou~'aser afiançável se- já .rulV1.a'5"íd~i.p.d.iclado''épl'2008' f0raD.-"I'condenadas por outro çle::!
'&tuido a ri,ovalei de prisões. .-Como susPei.to da l#orçe 'da m~~" IJ-tos;,'poderãose~ soltas rriediari-!

:i> ";' .: .-' '.' nin~ RaCheI 'Genofi~, :éncontra-' .te 'p~ainento de fiança' 0:U:CUID-

.4Of-c;édtnta '.. ~. . da monariumacmàla iia ródoviá' prir:inedidas alternativas, como i
>~"O;,:delégÁdoVinícius)30rges- _- ~riade'CUrlqha;"3Iém.'diter sidó:':',:'~e'fsub'~~tÚio a',monito'tani;mto:
.Maitins, porém, optoti\iofrt,ã? p-~o pei~ m~o.ciiri:ie ~e1a)~:::<, eletrô~.co';, " 'O', i

Get,rQ*QClue miltoumãe
diz<quê"foiac:idente ".

. justiça.. ~'. . .
. fun.'v~z de aprese.ntar:;;se na .Em entrevis'ta a uma r~dio,

d.eJegacfâ~"'g 'adolescente' de o tio do garoto.'coritou que ,0

17 anos que matou a mãe, em jovem queria' apenas ameaçar
Piraqtiara •.'na noite de terça- a mãe.:Atirou'por'acidente. O
feira,.:aptesentou-se ao Minis- ..pai do garotoj que é agente
térió . Público, na 'tarde de penitenciário e, não estava
qu!nt~-feira, junto '.com seu . ,em' casa na hora do crime,
pare tini advogado.' Ele teria mantinha. a arma escondida.
confess~d'O,à-crime e, depois O motivo do assassinato' foi a
de"'ser interrogado, foi libera- raiva que' o jovem sentiu,
do. Aguarda as decisõ~s da quando. a inãe escondeu o
Justiça na casa ..de parentes, monitor do computador.,Ela
já que fiem ele, nem seu pai, queria que ele ,descansasse,
conseguem voltar para casa, pois teria ficado o. dia todo
onde a mulher foi morta. O em frente ao equIpamento.
tio do garoto, policial civil Depois de se dar'conta do que
aposentado, informou que, féz, o jovem preparou o bi-.
como o 'assassino é menor,' o' lhete em que dizia que s~ria a
c~sq tramita em segredo de pr6xima vítima do assassino.
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'Trlbunal.,ão descarté'.,
'aUdltonànaCâmatj:_____ ,_________,' - , ----------_. 1

o presidente da Câmara de Curitiba; ,
João Claudio Derosso {PSDB), entre-
gou ao presidente <lo1bbunal de cOn',
tas ,do Estado (TCEj, córiSeIheJrOí'er'
náÍi.doGuiIiiarães, os docimeií\ossOli-
citados para esclarecer os contraros de
pilblicicialieauroriZadospelo Vereador
tUcano. Oscontiaros' foram questiona- '
dos pelo'1\iburuu; dando origem às cie: '
nlÜléiáscoI\tril oerosso; queágora é al.,
Vode ei>inissãoParIamentar de Inqué-
rito (CP!) no Legislativo. , " ,,' -
Ao apresentar parte da doéunien,' ANS a:<:onclusãodomi~a1lló; GUi.

:_~.Çf~;a;J;:~if!1:~~~;'overeador infor~. nléiI:ãesdisSe que-será 1.Í9fuéadó.um
iiiô'ú'ijue' há, àiildá outros compro' relatoipMa se ócupar especificamen-
'váore,s diS~nfveise podem ser con., ,te da análise da regularidade dos
'sultados diretamente na Cãmara. O contratos. Não há previsão de apre.
ptê5.idêtlte do TCEdisséque irá veri' -'sentação do relatório final, disse,'
f.l5a!;se,haverá necessidadedereali"lembrando que tem ,disposição de
zar"auditoria ou' tomada de'contas' ~apressar;asConcluSões.; .
exi:i-àôrélirulria:na Cãmai-a paraáoáli- Os' dois contratos, na .mra do Tri-
safo 'restante dos dados. O:'procedi. 'bunal sãcrde 2006 e somam R$ 31,2
me"ht~:~ e~fase~deinstrução no milhõesj incluindo. aditivos. autori-
TCE, dediCada à coleta de informa. , zadospor Derasso.Os qú'estiona.
çÕes:~çi.~¥~es-~bbseíVoúque afuda -'"mentos sãq desrespeit'~,à'Lei de Ü-
pode reqúerer novas-diligêndas. "Na" citações e prática de népótismo; pe-
pI-6xiinasemana, vamos verificar. se lo fato .de uma das .duas 'empresas
.os dOcUmentóssão SUficienteSou se contratadas para gerir .a' verba:.de
:haverá riecessidade de mandarmos. .publicidade. ter como uma' d.as.só-
'os téCnicosdO;TribtmaI até a Cãma.' cias a-esposa de Deiosso, Cla\idia_ra;;~.cáfut11ót. ó:--~o~eiheiro.. ...Queiroz. . .-1,-
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Irlle
II ell
Overea or Oliveira da Am-

bulância (PTB), da cida-
de de Colombo, na Re-
gião Metropolitana de'
Curitiba está novamente

em liberdade desde a tarde de'
sexta-feira, graças a um habeas
córpus. Oliveira foipresopelo Gru- '
po de Atuação Especial de Comba-
te ao CrirneOrganizado (Gaeco),
pela última vez, em 12 de setem-'
bro, acusado de estar coagindo tes-
temunhas do processo em que é '
acusado de se apropriar de parte'
dos salários de seus funcionários. .

Oliveira fOI preSo~tún'flagrante'
j)elo Gaeco no dii:l 25 de agosto,:
no momento em que recebia"dt-"
nheira de três de seus assessores:'
parlamentares. Pagou -fi~nça e.

;'conquistou.Q direito de" respon-"
."dero processo em liberdad.e nol

último dia 30. No dia 12, Olivei-'
ra :voitou a ser preso. desta vez; ~
acusado de estar' pressionandó:
seus assessores a mudarem o de-
'poimento que prestaram ao Mi-
nistério Públicó sobre o caso. Ele
estava no Centro .de Triagem "2,:
em-'Piraquara,. até- a tarde de 'on~'

. tem. qúando ganhou, novamen'.:
te, a liberdade.
O habeas corpus foi concedido

por falta de elementos para tipifi-,
car o crime. ,Oliveira poderá.
agUardar o julgamento em libero'
dade, mas ,está proibido de ter'
contato ou se-aproximar das teste-'
mtinhas. O Gaeco finalizou o in'
quérito na quarta-feira (2I). Ago-',
ra, o Ministério PúblicófonDaliza-
rá a denúnCia à Justiça. '
,Procurado pela reportagem, Oli-
v~iradisse estar orientado a não'
dàr entrevista. "Não é hora de fa-
lar ainda. Estou dando um temPO.
Minha advogada está preparando
a defeSa. Na hora certa vou falar e
reSponder tudo",.diSse o vereador.

25SE12011

outroilssunto ' I
A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) divulgou - i
ofici~eriteos núm~sdé seu último EXame para"' .: I
ingressO' para a ~dvoeàcia.E, noyajn~nte, a taxa-de
aprovação foi baixa: apenas 14,8% dos 121 mil
inscritos obtíveram aproVação para o exercício ." Il
profissional O dado, ainda assini; moStra uma :
inelliora em cOÍíiparação com a prova anterio~de . I
dezembro, quanto o Úldicê de havia sido de 9,70/0.

Extremos,
No que toca ao Paraná, entre as 50 melhores
facUidades deD\£eito em núnieros de aprovados no ,
Exame de Ordem, aparecem apenaS quatro
instiiuiçõOs aqui d9 Estado - e todas públicas. O ,
melhor d""empenho foi.o da Universidade Federal do'
Para!)á, CujoperCentual de alunos com sucesso atingiu
59,180/0. AUFPRé a 6' colocada entre iodasas escolas
do Brasil Émotivo de oTg!Ilho.

As demais
Também fizeram bonito a Universidade Estadual de
Londrina (IJEL), com 53,85% dos acadêmicos, "
aprovados, ''''Faculdade Estadual de Direito do Norte':'.
Pioneiro, de.J~carezinho. com 50%, e a UniVérSida:de.
Estadual de Maringá (UEM), com 36,36%. '

Embàixa '
De aCÓrdocóin .oAB, 30 illStituições de ensino no
Brasi! intefro riãQ,PJ~ aprovar. um único
bácharel para ()eJi~ció da advocacià.' .' ~",
i.aIDéntavelmente há quatro eséolas paranaénses ml .
lista: Faculdàde de Ensino Superior DOmBosco, de , I
Comélio Procópio; Faculdade Metropolitana de
,Maringá (UNIFAMMA);Faculdades Integradas do vaJe
do lvaí (UNNALE), de lvaiporã; e Instituto Catuaí de
Ensino '5uperio~ de Cambé. Com a palavra, os
díretores. Embora a prova não seja detemiliíanleJ"l'l'
um eventual fechamento dos cursos, ela seNed~:,:"':'i
parâmetro para o Ministério de Educação atuaI: O'
.risco existe.
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EI.(~rf!~.,,~ªmpraz~'
. o llibunaI Eleitoral RegIOnal
(TRE-PR) informa quel72.378
~leitoj-es de Curitlb';i nàscidos
nos meses de janeiro, fevereiro.
e março aInda hão fizeram o:
'recadaStramento biométrico e .
terão seus iíriilos' cancelados~ O :
prazo encerrou em 3~'d~julho.,
Quem estiver nessa situação.
de-ve comparecer. o mais 'breve:
possível .é solicitar oi r~visão'
eleitoral. .. :
, O llibunal Region:iI Eleitor:iI':
do Paraná' deu início no dia 29'
'de "março'-aó' recadastramento I
'.biométrico de todoS os eleiiores I
de Curitiba. Todo o eleitorado'

'(so",entéCuritiba) está sendo'
recadaStrado -pclo'siste~ bio-,
métriC9,que identifica -o eleitor:
airavés das impresSões digitais .
O comparecimento é obrigató:-
rio.,O eleitor que não compare~r
cer terá olÍtulo cancelado. :.1

Funclonamento::1
0- atendimento .. ao eléItor

funciona de segimda a domin-i
go, das .8h30 às 18h30, no Fó-
rw.n El~itóral;-situ,ado na Rua!
João PaioIih; 55, no Prado Ve-
liui. A truitiêiramitis prática pa-
ra o eIei~o.ré"~géndar'6 at~ndi-I
menta através do, sítio do TRE
no 'endereço: www.tre-pcjÍIs.br.l
A medida evitaillas. O TRE:PR
~f~ê.c.,~..~ta.,....Cl. 'o.'~..:.~rit~~tui-I"
to a~ '~leltores~: '. . " ,

_,~.ir'•.silsOhICi~na.,~~','I

""aLd .h e (de,:1Q~':'"1v~.~It.s_.omJC.,lctSj.,'.'
" -Enqu'à~'to .o.Biasil.;'s'oludó,~ sileita de ,'Criminalística, 01
,na)'odb:S:':()~.anos;"~m'rh.éqiá;:: , Brasil tem. hOJê':'c~r~..á::'ãe'6-,5
de 5o/~.'li 10'ló dosh:OIiti-;;lâiO~;'p'i1 peritos nas poiích.s .esta-

I.os"E~t~d~~, t,lrtie"s resolvem:> d!-,ai~~'défi~it eXJllicado, em
l~!~;~0:~~fl!~~~~:'ffi~:f'r:~~5iqio~t;11~~i~~I~l~~1~1

diOs de 90%;; Um dos motivos .ção ..,daSNaçõefUt\jd.~snios"
para is'so..,:é':'il perícia' ~ que ..' tra. que o Brasil p.recls~'rü(tét,
aqufhabaíh:àçotn déficit <!esêgurid.o sua pop-ulàçãô, 38
.~e~sqal ~.st~~~.<!..ó. ~~ 30:II!,i.~..: .:m.il pe;ritos, po'is:a ~eco.níen-I
'peritos~ segiiIídó a.Assoçiação:,: '~daçãoé o,mínimo de'um peri-
'Brasileira 'de' CriininaHstic'â 'tá :pára.cada 'dnco mlI .hâ:hi:.
(ABC), representante dos pe- .. tantés. Seria nécessário::'q~in-
.ritos das .polícias estadllái~.-, . tuplicar.o número' 'de.'pedtos
Aléin 'disso. o País.não tem lei. nó País.
federal que regulamenté o - .,'_
modelo ou estrutura mínima" Repercussão','.,. ,.,". .
pará perícia nos estados .....f:. "Há.~stados em'sitliaçao'fa-
mais" a"falta de equipameÍl-; limentar. ::Alagoas~ .'0 esta'do
tos leva' a situações como'o mais violento (p.eÍo Màpa da
perito deixar de fazer fotos Violência do 'gove~rio. fede:
do local do 'crime ou tirar' - ral); "tem 34 peritos. No PiaUÍ.
raio-X para achar projétil'no o 'pior quadro; sãá 21 peritos
corpo; ~ a..situação ficá 'pior ..para oestado inteiro. Apesar
ainda pór 'causá da não, pre- desse 'qu'adro. casos ..com re-
servação do local dQ crime perc4ssão nacional como o
pela polícia até a .chegada' do assas.sinato da juíza Patricia
perito. , 'Aciolij no. Rio. têni traoaiho

Segundo a Associação Bra- pericial exemplar.
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Governo federal
aceita sugestão do PR'
para unidades penais
A partir de uma proposta

'surgida no Paraná, o Ministé-
rio da Justiça acaba de lançar
uma consulta pública para
revisão das diretrizes básiCas
para a construção, ampliação
e reforma de estabeleCimen-
tos penais .brasileiros:Com a
iniciativa, o governo federal
pretende receber sugestões e '
propostas de pessoas e insti-
tUições de todo. o Brasil inte-
ressadas em contribuir para
a humanização do sistema
penitenciário nacional.
O objetivo é definir um mo-

delo para a construção de uni-,
dades penais para todo o País,
reduzindo custos e abreviando
o tempo de conClusão das'
obras. "As unidades deverão
ser seguras e adequadas, de
forma a garantir espaço para
que o preso tenha sua digni-
dafle respeitada e condições
de receber educação, inclusive
profissionalizante", explica
Maria Tereza Uille Gomes, se-
cretária de Justiça, Cidadania
eDireitos Humanos do Paraná
e membro da Comissão .Inte-
rinstitucional formada pelo ,
Ministério da Justiça para
coordenar o trabalho.
Aproposta surgiu durante a

Assembleia Geral do Conselho

Nacional dos Secretários de'
Estado daJustiça, Cidadania,:
Direitos Humanos e Admi-
, nistração Penitenciária (Con,'
sej), realizada em maio ,ein,
Curitiba. Maria Tereza, que,
é vice-presidente do Consej,'
apresentou a ideia aos demais:
membros e passou a Iiderar'
"Ufufl equip"e- "nácional, "inte:-:
gràdapor representantes de,
quatro estados (Paraná, Goiás,'
&pírito Santo e Rio Grande'
do Sul), que desenvolveu um;
primeiro projeto padrão de'
arquitetura para unidades;
penais. Em seguida, o Consej:
levou a proposta ao Conselho:
Nacional de Politica Criminal!,
e -Penitenciária, que assumiu!
o compromisso de fazer uma:
revisão da política nacional!
para o setor. I

"Nossa preocupação é cons-.
tinir unidades segúras, com;
custo adequado à realidade'
e de execução rápida, que"
sírvam de modelo para todos:
os estados b~asiIeiros.Assim,
com pequenas adequações e
adaptações locais, teremos;
projetos básicos que agilizem,
o processo de ampliação de
vagas no sistema prisional pa-
ranaense e brasileiro", afirma
a secretária.
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Varas do Trabalho do Paraná
iniciam telefonia com vídeo

Dois nóvos servIçOSacaJ:iam-- dó Triouoareos'assessores da essasmfóriiiaçõespor meiodessa
de ser lançados pelo Tribunal Direção'Geral estão eui Contato ferramenta", completa. ,
RegionaldoTrabalho do Paraná com cada diretor para explicar o Todo os contatos ficam'gra-
para facilitar as tarefas adminis- funciónamento dos 'novosrecur- vados no sistema e podem se~
trativall das unidades judiciárias sos. "É uma ferramenta transpa- consultados, tanto pela adminis-
e melhorar a comunicação com rente e individualizada, que vem tração doTribunalcomopelaárea-
a'administração do Tribunal. facilitar o trabalho da unidade~, gestora,a cada necessidade."Essa
Umdeles é o uso de câmeraSnas' comemorou a diretora da Vara organização ajuda na solução,
conversastelefônicasvia telefonia de Rolândia, Giliane Chiaratti mais rápida de cada demanda"
IP. O outro é a oferta de nova Maissen. 'poisasinformaçõescompartilha-'
página inicial daintranet, 'que Entre os serviços disponibi-' das e o hisi6rico não se perdem",:
reúne informações selecionadas lizados pela nova ferramenta, finalizaEduardo Rocha. '
a respeito da unidade do servidor batizada de "Minha Unidade'-, -
que a acessa. Juntas, essas novas e~tãoa aprovação de frequência, .
ferramentas formam o projeto solicitaçães de serviÇos,lotação,
"Conecte-se"."Alémde criar uma de cada servidor, afastamentos,:
nova forma de contaio entre a projetos das unidades, relação.
administração do Tribunal e as' , do patrimônio, processo do CTA:
unidades judiciárias, aproximan- (Controle de Tramitação Adrili-;
do as pessoas, o novo sistema nistrativa) edados sobre o imóvel;
serve como apoio aos diretores em que está instalada a Vara do
das Varas, que poderão resolver Trabalho. "Essas informações,
suas funçõesadministrativas com sobre o imóvel são importantes I
maior rapidez e simplicidade, porque o diretor ,pode acompa-'
passando a ter mais tempo para nhar comoesth estrutura de sua;
s~dedicar à presiação jurisdicio' unidade em relaçãoàs outras. SãoI
nal", enfatiza o diretor geral do essasinformaçães quevãodefinir:
TRT-PR,Eduardo Rocha. quais varas têm prioridades de'
De acordo com ele, nesse pri- reforma ou construção de nova;

meiro momento, o serviço está sede", explica o diretor geral.:
serido oferecido aos dIretores Toda a estrutura das unidades é'
de todas as Varas, mas logo será avaliada por meio de questioná-
ampliadopara outras unidades.A rioe pela equipe técnica, e elassi-
ferramenta está disponivel para ficadacompontos. "Dessaforma,
os diretores das Varas do Traba- - as reformas obedecema critérios,
lho de todo o Paraná desde o dia técnicos e não mais po\[ticos.
15 de setembro. O diretor geral Cadadiretor poderáacompanhar
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CONSTITUIÇÃO NO
8ANC,ODOS Rtus
A Semana de História

promovida pela Acade-
mia Paranaense de Letras
(pres. Eduardo Virmond)
e Instituto Histórico e
Geográfico (pres. Ernani
Straube), veio confirmar o
entendimento de que o es-
tudo do passado contribui
para esclarecer o presente Rogéria Dotti:construção republiCàna
e melhor dívisar o futuro.
Apalestra da adv~gada Rogéria Dotti, sobre a constituição republi-
cana de 1891, por exemplo, suscitou debates sobre a constituição
vigente, de 1988, apontada pelos debatedores como um obstáculo
ao desenvolvimento econômico-social brasileirq.

JULGAMENTO DE OTno :
Nossa atual carta constitucional padece com o fato de ser analH

tica e não sintética, além de ser rígida, o que engessa a maioria das:
possibilidades. de atualização. O jurista Renê Dotti, pai da pales-i
trante, como bom criminalista que é, não. deixou dúvidas .quanto:
ao posicionamento da constituição de 88 no banco dos réus. E, por,
falar nisso, com banco de réus e tudo~vem aí o julgamento de Otelo'
(personagernde Shakespeare) no Guairão, com todas as regras de
um verdadeiro júri. Éo "revival"do primeiro julgamento, feito pelos
estudantes de Direito da Federal no século passado.

fli6iQ CA",,~••••
Efeito dominó '" . "

Quatro operações daPolític~ Federal podem ter provas anuladas'
pelo Superior Tribunal de Justiça. Isso porque a decisão de anular.
as provas da operação Boi Barrica, que investigou a família do'
senador José Sarney, abriu precedentes e pode causar um efeito:
dominó. A alegação foi que os agentes atuaram de 'forma ilegal'.
Dessa forma, operações como a Voucher - que apurou esquema:
de corrupção no Ministério do Turismo, a Navalha, de desvio em:
obras públícas e a Caixa de Pandora, que prerideu o ex-governador:
do Distrito Federal Jose Roberto Arruda, ficam a perigo. ..

SaiU ~a pauta .
P~eVlstopara ser analísado na última quinta-feira (22); o In- ,

quénto 2471, que investiga o deputado Paulo Maluf (PP-SP) foi.
retirado da pauta do Supremo Tribunal Federal (STF). CoU:oo .
caso tramita em segredo de Justiça, o'motivo do adiamento não foi'
informado. O relator do caso é o ministro Ricardo Lewandowski. ,
Caso os integrantes da corte considerem que existem indícios'
suficientes, Maluf pode virar réu em uma ação penal. .
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~ECADASTRAMENTOi
Maisde 172 mil I

podefIJ perdert~ulo:
o rri~l!llal Elei19ral Regi~i

onal do Paraná (Wf>PR) in-
formou ontem que, até o mo-
mento~ 172.378,eleitores de
Curitiba naScidos'nos meses de
janeiro,fevereiro'~ IIJ3rÇO ain-
da não fuéram o Í"ecildastrnmen-:
to biométriêo eteriío seus títu-,
los cancelados. Eles tiveram um!
prazo que' encedou dia 31 de'
julhode20il. Qutmi estiver
nesSasituação deve cOmparecer
o mais breve poss(vel e solici-
tar uma revisão eleitoral.
, OTRE deu início nó dia 29:

de março de 20 II ao recadas-I
tramento bioméirico de todos os'
eleitOres de Curitiba. Todo o;
eleitorado de Curitiba (e somen-
te Curitiba) está sendo recadas-,
trago pelo sistema biométrico,i
que identific;a o eleitor através,
das impreSsões digitais. O com-
pmeirilénto é obrigatório. O,
'eleitor que nãÓcomparecer terá
o títullJcancelado.
, Durante o feriadão da In-
dependência,o TRE da Capi-
tal superou a marca de meio
milhão de eleitores recadastra-
dos. Entre os dias 07 e 10 de
se.tembro foram atendidos!
35.952 eleitores. Média de.
,8;98ª;p<:.,r ,d.ia.O dia com oi
ifuiiótiilÍIi:ieiode ateiidimeritósi
rôi bdia ()8íó9Y~iiaiidoc'oin-i
parecein 9.782 eleitores. Noi

. . . - I
total, até o feriadão da Semana!
d~ Pátria jáha~am sido reca-i
dlistrados 522.141 eleitores, 01

que equivale a 40% do ,total.



. • O autor é advogado do R;ibeiro:
Advocacia & Advogados Associados e:

. escritor da Academia Brasileira de.
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A'CONOGTA lOUlREITOP"" .
.'.' . Umacricmça} umhomicijlo e um suicídio.

eJônatas Pirtdel . Caetano do Sul,.emSãoPaulo. lismo,dependênciatóxicae E.squ~:
. Segundo as primeiras avaHa- zofrenia.Também'a1gumassitua-:

.Errtrelàção à condutacrimi- ções do caso, a conduta do ga- . ções sociáis,como o fracasso fi-i
naldaSpessOaS,ao longodestes roto foi atribuída' ao fato de que .nanceiro,o insucessono casamen-
;,;;os, já havíamos tratado um. o mesmoera'aJvo de "gozações" to ou não ser casa, não ter filhos,
gJ:àndenúmêro de situações.Al~. dosdemais cólegas de eScola, o não ter religião e o isolamento
gumasaté, sem que pqdéSsemos . 'chamado"b~lIyhig, em virtude" sóciat Também,aparece comI""
ter uma explié3çãoimediatapara de ser manco. o fato é que est~ .qüência adepressão como causa,
a conduta das pessóas. Mas, no:- tipo de evento. não tem condi, de indUzimentoao suicídio,e os'
nova-se .qui aquelevélhOadágio çõês de ser previsto, talvez res- estados de constrangimentomo-
popular:vamoSmorrer e nãova- !ando tão somente a revista das . raI e social. Este último aparece:
.rnos'vertudo;' . malas. das crianças n~ entrada _cof"!'l.o. ~PrimeiranO:~O.de.l'
. E,a.despeitodetudoquejá das escolas. O.que seria .uma SãoCaetano,emfacedasprovo-
tratámos, hOjetemosumfato es-'. .coisa incóncebrvel até o presen- caçõ;" que o garoto sofriaem ra-i
tranho e inusitado. Um menino ..te, que, porém, passa a ser obje,- zão de'suadeficiênciaflSica.Fatol
de aperlas 10anos deidade, atira . tci de cogitações dado o fato de que clloCouacidade de SãoCae-j
Contraumaprofessora,déntro da. niuitascriariças já terem leVado. tanoe, de certalorma, toda a SO-i
salade aula,e depois comete su~ 'para aS!ialaSde aula, em muitas. ciedade brasileira,particularmen-i
cídio, atirando contra a sua pr6- partes ,do pars, algum tipo de te pelo fato ter ocorridodentr0l
priacabeçacom um revolverca- armaletat... .' de uma escola,produzido po~
libre38,que pertenciaao seu pai, AlgumaS<:ausassãogeralmen, uma ériança. . r

que é guarda municipal Ofaio te apontadas como determinan- .' I'

ocorreunaquinta-fei.ra:dasema-" tes dos suicídiOs. tais éomo: as .-0 autoré'advogadocri~incd
na passada, na cidade de SãO . doenças físicasoUmentais"a1coO- . (jonataspirkiel@térra.com.br):

Vagas de garagem penh()rávél~
. . , .. . • I

-RobertoVK:tor .que as ~ de estacionamento . Vinculada,não há em que se falar
Pereira Ribeiro não devem maisser consideradas .em bem de famOiae, pOr isso, é

. .' berlSdefamma;umavezqueasua passfvelde penhora.
"OSuperior Tribunalde justi' utiliZação'é tratada cómo meio . Então, você que tem alguma.

ça,mediante súmula449, ~u econômicO,desvinculadodo im& divida para executar, pesquise'
a legitimar a penhora ~brevac velprincipal,permitindo, portar.- bem os im6veis que seu deve-:
gás de garagem. esta orientação, to •.a venda, a permuta ou a ces-. .dor possui, desta maneira, você'
lavi"adapelo Min;Aldir PaSsari- são aoutra pessoa, sem que com pÓderá demonstrár ao juiz a'
nho, traz a seguinte redação: '1\ isso perca sua finalidade. . .. gama de bens. que podem ser i
vagade garagem que possui nla- As v3gasem p~ios comer- .executados: .'. .
triculaPrópriano registrode im& dais ou'shoppings são exemplos já se sabe, se o devedor tiver'
veis não constitui bem de famma de imóveispenhoráveis. . uma vagade estacionamento re-'
para ,efeito de penhora" , No entanto, faZ-semister as- gistrada em eart6rio de imóveis,'
EstasúmUlaé provenientedos severar que paraocorrer o ato de esta poderá ser alvodepenhora. '

inúmeroSjulgainei1tosantenares constrição,é necessárioque avaga EncerTa~ assimumapolêmi-.
tjlieesl>oÇa>iam~eritérid6 i1í;jilD. seja ri;gistradãde fonnaálitôilo- ta qUevin.ti.asendodiscUtidad.es-'
'.. ' Em' 1994 .o MihistrOMi~Oi\...•.n1aemurrú,art6rlode'ii'iióVeiS,";.. "de '1994cóiifa.decisáodó'emP'
lüií i>ereira''';'í:rto'~~primeira ,." ;('Pam~dó iriStarite.;;;;que à . nenteMinistro M;lte;nPereira: .
proCessóque decidiusobre a pe'- vagapassa a ter registro próprio, .
nhora de vagasde &aragens. ficalivieparavenda,empréstimo, .
. É bom que .se diga que, ao locação etc., e nãovenha a inter-
editar talsúmula,o S1]entendeu ferir no im6velprincipalao qualé



professores
Ensino juridico e Exame
de Ordem estarão em
pauta no'dia'IS de
oUtubro durante o
Encontro Estadualdos '
ProfesSores de Direito. O I
evento será reÍllizadona
sede da OAB-PR As .
inScriçõessãci gratuitas e
estão abertas no site da
Seccional, no setor de'
eVentos.

Effier~<.ia•
Hospital pode cobiar por'
atendimento médico de .
emergênda em que não
foi feito contrato. por .
escrito. O entendimento. é ,
da 4a Tunrna doSl].

a.lO•.••.
Súmula nO 468 do $TI-
A base de cálculo do PIS,
até a ediçãO dá MP"O
1:212/1995, era ci faturn~
menta ocorrido no sexto
mêS .iu;terlor--:aó.do. fato!
gétádÓr. .', .. ' .

,. ,
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Na Rede
Uma pessOa que utilizi>u.. I
os serviços do ~it:e.. .
MercadoUvre, espeeializa-!
do em comérCio elétrôni~ t

co, para vender um . I
computador, deverá
receber ~a própria , .,
empresa o'vaIor de 6,5
mõ'1pelo calote que levou ,
do comprad'1r, A decisão
é do T) do 'Distrito' .
Fe<lerat,~ . , '.'

oigltaJ ........•;i
ONúcl~dePrática,., .
)uridica~a Faculdadê dê
EducaçaoSuperiordo .
paraná (FESP) agora está .
comt~os os P~essos e
past3S digítalizados,P,arà .a êoordena<lora do NP), . ,.
professora AnriaP~li, a,
digitaliUção de todos.
astes'documentos garante :
segurança e agilidade no
acesSP; estudo e manuseio
dos RrocesSos at~ndidos
pelo Núcleo, '.' . '. '.

Livro epal~ra .
No dia 27 de setembro a .
EscÓlada Magistraturadol
l'ar-má(EMAP),faráo .
lançamento do.livro .
Prol:essoConstitucionol -
AsPectos dos Decis~s
Aditivos,Urgência e
Oralidade. de autoria do .
juiz RuyAlves Henrique . .
Alho, Durante o evento; .
ql.e s~rá realizado às 'IOh,i
.na Biblioteca da EMAP,o
•nlagistrado ministrará
,uma palestra sobre o
'Jma do livro, Informa- .'
:-ções pelosite .
,WwW.emap.com.br

Homenagem' ..
Clemerson' Merlin Cleve,
professor titular de I

Direito Constitucional da
Faculdade de Direito da
UFPR e presidente da .
UniBrasil , recebeu uma
h"nienagem pelos seus 25
anos de docênda no.dia
19de setembro. A .
comemoração foi .'
organizada pelo Ce.ntro
Acadêmico Hugo Simas,
'do Curso de Direito da .
UFPR1

.' .' ., .. ;'
PrilJlléglo
Oe~ofederal nâOtem'
direito a foro privilegiado
quando se trata de ação.
dveI. O entendimento é
da desembargadora
federal SilviaGoraieb ..do
TRF da 'la Região. .

írrlprodirti\l()
Colocar o nome do
funcionário em lista de
empregados menos.' '.
produtivos não gera dano
moral. Qentendimento é
da}" T~rma dom ...

PAINlLJ"RiDICO
lncabí\,~' '..I
O ministroGilmar ... '. • .•...1
Mendes, do STF."ligou
seguimentoaumaAOI
proposta pelo PSOL .
contra uma Lei da cidade
de São Paul,,; pois a cão ",
não é cabíVel p:ira' ,
impugnar I<;im~nicipal:

http://WwW.emap.com.br
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fundiários. i
noplrá . i

. ..!
OCN](OJrnelhoNadOffil!1
de Justiça) e o 1J(Tribunal
de Justiça/do Pará começa-
ram~ontein'um-mutirão no
EStadó para julgirr homid-
dios ligados a questões furi,
diári<!Ssem solução. . .,,,
. 0, Pará é cOnhecido pórl
càsos. embléffiátkos de 00-,
pútas; De acordo çOIÍl. ,.aCPfj
(OJillissão Pastoral da Ter-
ra); entre 1985 e.2010 foraml
registradas 1.580 mortes. de
.agricu1tores e lideranças
camponesas decorrentes de.
conflitos no camPo no Esta~
do. .

A furça-tarefu vai durar 15
dias. De acorria com o CNJ,a
expectativa é de que seja jul-
gado pelo menos UIi:J. proces-
so por dia. com prioridade ai
casos emblemáticos.

O priinéiro será a Cbad-I
na da fazenda Ubá. ocorrida
em 1985, qüando 17 trabâ-
lhadores foram assassina-
dos e tiveram suas casas
qüeiniadaS por. pistoléii-os
pode.cailsa dadispuia de
teIT~. ,0","¥o .chegO~".a.,ser
levado para aCIDH (COmis-
são Interamericana de Di-
reitos Humanos). ligada à
OEA (Oiganização dos Esta-I
dos Ar!t~ricanos). e_
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, ortasparal
......., ,mo .

QUso de bebida alcoólica começa cedo 4) Solução ' '....\
paSSiJ,porcombate ao estímulo da mídia e dasociedMe

I
I

. .

Amalorfacilidade de acesso "O álcool é o .1 60" .
às dt<>gas. como macollha, . grande lubrificante ; 3 . %0' .'•...
êbcaína e -crack somada ao • l '
constinlo de álcool cada vez SOClae tem !
~ cédo tem levado à mÍl, . capacidade de ",,1 dos estudantes do
dahça no perfildos depen- atingir o cérebro, 92ano do ensino fUn-
dentes químicos, Especialis- diminuindo sua . damental (de 13 a 1S
tas ;<i,pontamque, hoje, os atividade mental e anos de Idade) con.u. i
usuários consomem dif", miram bebida alcoólica I
rentes entorpecentes, quasedesinibindo as nos últimos 30 dias. . i
semp,re quando estão sob inibições." . . ,
efeito de álcooL DAGOBERTO.REQUIÃO, Para os especialistas, o,
Dados do Programa de' 'PSIQUIATRA problema só será resolvi-i

Saúdé Mental da prefeitura . do com o combate aoestí1
mostram 'que .. nos Centros lado. quando çonsome." mulo de consumo," do .ál,;.;
de Atendiffiento -Psicoss~ ..crack0u~je~coqúna.fica coo1. "A prevenção começai
dais (CAPs),'46% dos' pa-' ligado e então bebe para fi- na farnilia e na escola, e
cientes ~o dependentes decar mais 'baixo'", expliCa. precisa de politícas sérias,
álcool e oUtfasdrogas; 27% Este ciclo tem irúCio na do governo, com própa-,
de crack e,diferentes entor- bebidaalcoólica: diz a coor- ganda sobre os malefidos'
pecéntes; e21%, de,cocairia denadora do Programa de do abuso de álcooL É j"e-
e outras substândas~.: . Saúde Mental, Cnstiane V~ ciso copiar o que de~_ç~r~
.. SegundO opsiqÚiatr.: Da- netikides."É a partir do ái.-' to com a indústria do ta-i
goberto ReqUião,em gerat' cool qUe 'se' busca outras baco, que levou à redução
os de~ndep.tesusam: uma . cfrogas.E o proble:t#a come- excepciona~ do us«. suge-
droga" para compensar o. ça cada vez mais cedo por- re Dagoberto,
efeito. de outra.. "Ele usa o "que somos estijnulados a"
álcool e sente vontade de ..'consumir bebida alcoólica:
dormir. Então, usa acocai-. pela família, sociedade e pe,..
na Par<l<lispertar. Por outro la mídia", afirma
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EpideJ!lia de c!acli,
deve piorar, diz .
especialista.

. Para el~.a sociedade ain-
da não se.deu conta dagra-

. vi<!ade da epidemia. "Nem
mesmo a -classe ,médica es-
tá preparada para. ~n-
tar o problema. O sistema I
de saúde também não .sabe
lidar comas questõesTela-
cionadas' ao crack."

Laranjeira disse que a
sociedade deveria reagir ao
problema com mais -déter-
minação. "Quem está -mo-
bilizado são as fumílias dos
dependentes. Os outros
arnda" não ~eberam a
gravidade da situação", Ele'
disse que o desca.so é pior
que a falta de ações dos go-.
vemos. "A sodedade não
pode tolerar o uso público'
da droga. Esse descaso só'
vai piorar a epidemia."
• METRO CURITIBA

,.
DIVULG1.ÇAO/CRM'P11

"Não há éstratégia
definida para
combater esse
grave problema de
saúde pública."
RONALDO I.ARAN}EIRA. JdDICO PBD

"A falta deestraiêgiase de IJ:i~nte.TaIilb~m socia!com ..
defjníÇões de politicaS .pú- grandes variáveis que envol-
blicas de combate ao erack . vem desde a f<!milia até às
só deve lazer o problema questões econõtÍlitás."
j>iorar no .Brasil", afirma0'.
médico Ronaldo Laranjeira,
que. é PhD' em Psiquiatria:
pela Universidade. de Lon-
dres e Coóii:leilador do 1nsti,
tuto Nacional de PolitiCas
do.Álcool e Drogas do CNPq.
. SegUrido ele, o problema
da epidemia de i::rack.não
tem sido enfrentado de for-
ma efetiva. uA começar por
uma .falta de ação diplomá-
tica que illpeça a entrada
da cocaina pelas nossas
fronteiras", alertolL
Ele disse que o fenômeno

do crack é complexo e deve
integrar várias áreas. "É um
problema de segurança e
saúde pública, principal-
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Paraná tem 2 mil processos contra a vida
inconclusos
Redação

No Brasil, 90 mil processos judiciais relativos a crimes contra a vida ajuizados até 2007
ainda estão sem conclusão. Em Minas Gerais, o número de ações judiciais inconclusas
chega a quase 27 mil. Em Pernambuco, são 15 mil processos e, em São Paulo, 11 mil. O
levantamento está disponível na página do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e faz
parte da Estratégia Nacional de Segurança Pública (Enasp) - programa criado para
mapear e julgar os crimes de homicídio dolosos não resolvidos até 2007. De acordo com
o levantamento, no Paraná, são quase 2 mil processos inclusos.

O trabalho ainda não é completo porque nem todos os estados encaminharam as
informações sobre tais processos ao CNJ. O conselho preparou uma página na internet,
onde é possível acompanhar a movimentação dos processos, o que permitirá o
acompanhamento da evolução mensal do trabalho.

Pronúncia

Dentre as missões do CNJ, estão a superação da fase de pronúncia em todas as ações
penais por crime de homicídio ajuizadas até 2008 e o julgamento das ações penais
relativas a homicídios dolosos distribuídas até 2007. Para Fabrício Domas Carata, juiz
auxiliar do CNJ, o programa tem grande importância no combate à impunidade e
reafirma para a sociedade que não importa o tempo que leve, o crime não foi esquecido.



CN.J
Mutirão dos juizados especiais terá como
foco açÕes que envolvem INSS2 3 SET 2011
Concluído o mutirão do programa Judiciário em Dia no Tribunal Regional Federal da 3a
Região (TRF 3), a Corregedoria Nacional de Justiça mira agora os Juizados Especiais
Federais com o objetivo de solucionar processos envolvendo o Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS).

"Já fiXamos a primeira meta dos Juizados Especiais Federais: vamos, até o fim do ano,
solucionar todos os processos que estão com sentença, com acordo e os que estão
inseridos dentro da repercussão geral que é julgada pelo Supremo Tribunal Federal",
informou a ministra Eliana Calmon, Corregedora Nacional de Justiça, em relação a tais
processos.

Prioridade - A determinação de priorizar as ações que têm como parte o INSS foi
definida pela Corregedoria em parceria com a Previdência Social. "Sem a ajuda do
Instituto Nacional do Seguro Social seria praticamente impossivel fixarmos essa meta",
comentou a ministra. Segundo ela, a expectativa do INSS é cumprir a meta antes de
dezembro.

Para isso, serão selecionados os processos que dependem apenas de cumprimento por.
parte do Instituto e os que estão aguardando perícia ou cálculo. Serão analisadas,
também, as situações em que o órgão pode incorporar administrativamente direitos já
reconhecidos pelo Judiciário ..'

"Temos hoje a parceria do INSS, que está efetivamente empenhado em realizar este
trabalho", disse a corregedora. O anúncio foi feito durante a solenidade de encerramento
do mutirão Judiciário em Dia na sede do TRF3, em São Paulo, na última quarta-feira
(21/09). Evento que contou com a presença do ministro João Otávio de Noronha,
corregedor da Justiça Federal, do presidente do TRF3, desembargador Roberto Haddad,
juízes e representantes da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e do Ministério
Público Federal (MPF).
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Conciliação: uma política pública nacional
do Judiciário 2"3 SEr 2011
Está lá, escrito em todos os dicionários: conciliar significa acordo, concordância,
conformidade, harmonia. No Brasil, no entanto, mais que isso, a palavra representa hoje
uma importante política pública que, além de resolver a vida de muitas pessoas às voltas
com litígios, ainda contribui para reduzir o estoque de processos que tramitam nos
tribunais e, por tabela, acaba com a lentidão do Judiciário. Nos últimos anos, o
Judiciário brasileiro tem insistido, com êxito, no objetivo de disseminar entre os
cidadãos a cultura da pacificação de conflitos por meio de audiências diversas - muitas
vezes em mutirões concentrados - o que tem levado questões que demorariam anos para
se resolverem a terminarem em acordos vantajosos para ambas as partes.

Os números falam por si: em 2008, somente na Semana Nacional da Conciliação -
esforço concentrado anual do Judiciário que envolve todos os tribunais - foram
realizadas 305.591 audiências e homologados 135.337 acordos, em valores que
chegaram a R$ 974,1 milhões. Em 2009, foram 260 mil audiências e 123 mil acordos,
que resultaram no montante total de R$ 1 bilhão. No ano passado, a Semana superou a
expectativa, com 361.845 mil audiências e a formalização de 171.437 acordos, que
homologaram valores da ordem de R$ 1,074 bilhões

Tudo isso faz parte de ação estratégica do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) que
conta com a atuação de um comitê - do chamado Movimento Nacional pela
Conciliação, coordenado pelo órgão - que trabalha pela implantação da Política
Nacional de Conciliação, criada em dezembro passado pelo presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF) e do CNJ, ministro Cezar Peluso, por meio da Resolução 125 do
CNJ.

Núcleos e centrais - Por conta da política, todos os tribunais brasileiros passaram a
ser obrigados a instalar núcleos e centrais de conciliação e muitos deles, além da

instalação destas centrais, passaram a realizar, também, trabalhos em áreas específicas.
Um destes exemplos é o Tribunal de Justiça do Amazonas (TJAM), que possui núcleo
voltado exclusivamente para a conciliação nas varas de família. As iniciativas, no
entanto, partem dos mais diversos locais. "Trata-se de uma proposta concreta de
proporcionar Justiça mais rápida e eficiente, de baixo ou nenhum custo para os
jurisdicionados economicamente carentes, numa abordagem multiprofissional e
interdisciplinar e por intermédio de profissionais e acadêmicos de direito, psicologia e
serviço social", explicou o juiz Gildo Alves de Carvalho, coordenador do trabalho.

No Espírito Santo, o Tribunal de Justiça (TJES) tem feito vários mutirões com o
objetivo de conciliar ações que envolvem cidadãos às voltas com problemas para
pagamento do DPVAT - o seguro de veículos automotores - em razão do grande
número deste tipo de causa tramitando naquele Estado. Já em Pernambuco e em São
Paulo, os Tribunais Regionais Federais têm se destacado na realização de conciliação
com os processos relacionados a mutuários com problemas no antigo Sistema
Financeiro de Habitação (SFH). Os mutirões, prática estimulada pelo CNJ, são
observados - seja em varas especializadas, seja de um modo geral - nos mais diversos
Estados.
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"Os mecanismos de conciliação e mediação precisam ser integrados ao trabalho diário
dos magistrados, como canais alternativos de exercício da função jurisdicional,
concebida nos seus mais elevados termos. Não podem ser encarados como ferramentas
estranhas à atividade jurisdicional e, muito menos, como atividade profissional
subalterna", afirmou, recentemente, o ministro Cezar Peluso. De acordo com o
presidente do CNJ, "a conciliação é a melhor ferramenta para se reduzir o grande
volume de processos judiciais em tramitação, que ameaça o eficaz funcionamento da
Justiça e compromete a confiança da população no Judiciário".

presidente da

..., Iniciativa privada - A iniciativa chegou, também,
às empresas privadas. A Federação Brasileira dos
Bancos, Febraban, possui desde 2007 uma
omissão jurídica de conciliação e a entidade
remia os escritórios de advocacia que conseguem

a conciliação de processos nos quais seus
.. . ederados são partes. "É grande o interesse dos
...,{.bancos em priorizar a solução de conflitos

'udiciais por meio da conciliação", afirmou o
entidade, Murilo Portugal.

Além dos bancos, várias empresas de grande porte, como a Vale, têm obtido
participação constante nas audiências. Durante seminário em São Paulo, em junho
passado, o presidente da Federação das Indústrias (Fiesp), Paulo Skaff, destacou que a
federação está engajada em difundir essa cultura no meio empresarial. O diretor do
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas(Sebrae), Luiz Barreto, por
sua vez, enfatizou a importância de se conferir, com a prática, mais cidadania a estes
empreendedores facilitando 'a resolução dos conflitos nos quais estejam envolvidos.

Para o conselheiro José Roberto Neves Amo rim; responsável pela coordenação do
Movimento Permanente pela Conciliação do CNJ, a resolução mediada dos conflitos -
tanto na fase pré-processual como na processual - não só é mais benéfica para os
cidadãos, como mais vantajosa para o Estado. "Sem o embate processual e com um
mediador habilidoso, o acordo fica mais fácil de ser estabelecido. Normalmente, nesses
casos, as rusgas pessoais e os detalhes - que poderiam inviabilizar um acordo - são
afastadas. A judicialização dos conflitos também não é boa para os Estados, que têm
mais gastos com os processos", ressaltou.



CONJUR 23SET2011
Mulher fica com a casa quando ex-marido
some
Uma mulher divorciada ganhou na Justiça o direito ao domínio total e exclusivo de um
imóvel registrado em nome dela e do ex-marido, que se encontra em local incerto e não
sabido. A decisão do juiz Geraldo Claret de Arantes, em cooperação na 3' Vara de
Família de Belo Horizonte, tomou como base a Lei 12.424/2011, que regulamenta o
programa Minha Casa Minha Vida e inseriu no Código Civil a previsão daquilo que se
convencionou chamar de "usucapião familiar", "usucapião conjugal" ou, ainda,
"usucapião pró-moradia".

Com a decisão, a mulher está livre para dar o destino que achar conveniente ao imóvel,
que era registrado em nome do ex-casal. Esse novo dispositivo inserido no Código Civil
prevê "a declaração de domínio pleno de imóvel ao cônjuge que exercer, por dois anos
ininterruptamente e sem oposição, posse direta, com exclusividade, sobre imóvel urbano
de até 250m2 cuja propriedade divida com ex-cônjuge ou ex-companheiro que
abandonou o lar".

Foram juntados ao processo documentos que provaram o antigo casamento, o divórcio e
o registro do imóvel em nome do ex-casal. A localização, o tamanho e o tempo de uso
da casa pela mulher também foram observados pelo juiz.

No pedido liminar à Justiça, a mulher comprovou ter doença grave, necessitando
imediatamente do pleno domínio da casa onde vive para resolver questões pendentes. A
não localização do ex-marido, comprovada nos autos, impedia qualquer negociação que
envolvesse o imóvel.

Em seu despacho, o juiz determínou a expedição de mandado de averbação, que deverá
ser encaminhado ao cartório de registro de imóveis, para que seja modificado o registro
do imóvel. Com informações da Assessoria de Imprensa do Tribunal de Justiça de
Minas Gerais.

-'
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Guardas municipais têm Habeas Corpus
negado por juíza 2"3 SET 2011
Ajuíza Silvana Amneris Rôlo Pereira Borges, da 6" Vara Criminal de Santos, negou
Habeas Corpus que pretendia o não indiciamento de três guardas municipais e de dois
guardiões-cidadãos acusados de torturar uma moradora de rua. O crime ocorreu na
madrugada de 4 de junho.

Com essa decisão, o delegado assistente do 3° Distrito Policial, Fábio de Oliveira
Martins Pierry, marcou para o próximo dia 26 o indiciamento de um inspetor três
guardas e dois guardiões-cidadãos.

O Habeas Corpus foi impetrado pelo advogado Armando de Mattos Júnior, defensor dos
cinco acusados. Suposta falta de observação das "formalidades legais", quando a vitima
reconheceu pessoalmente os guardas e os guardiões nas dependências do Distrito
Policial, foi apontada por Mattos na tentativa de impedir o indiciamento "prematuro e
indevido" dos clientes,

A juíza firmou: "Não há dúvida a respeito da lisura com que se porta a autoridade
policial, que tratou de apurar quem eram os guardas municipais que naquela noite
prestaram serviços, para assim delimitar o campo de investigação",

"Evidente, pois, que não se vê abuso ou irregularidade na atuação da autoridade
policial", prosseguiu a juíza, para quem, além da prova da materialidade do crime, há
"razoável indicio de envolvimento" dos acusados na tortura, Desse modo, ela
reconheceu como necessário o indiciamento dos guardas e dos guardiões para futura
análise do Ministério Público.

Violência
Natural de Poços de Caldas (MG), com 19 anos de idade e há cerca de dois anos e meio
em Santos, a vítima disse que foi abordada pelos acusados quando dormia em uma
pízzaria desativada na Ponta da Praia. Segundo ela, o grupo de agiu de modo truculento,
obrigando-a a entrar em uma Kombi da Guarda Municipal (GM).

Socos, chutes e golpes de cassetete na sola dos pés foram desferidos na jovem no
interior do veículo oficial, segundo ela. Ainda dentro da Kombi, a guarda cortou os
cabelos da vítima com um canivete, de acordo com a .sua versão. Posteriormente, a
moradora de rua foi abandonada em um matagal às margens da Via Anchieta, próximo à
Serra, em Cuba tão.

Laudo de exame de corpo de delito atestou que a vitima sofreu "edema traumático em
ambas as plantas dos pés", Ouvidos preliminarmente pelo delegado, os cinco acusados
negaram a tortura. A para o caso é de 2 a 8 anos de reclusão - deve ser aumentada de
um sexto a um terço quando é cometido mediante sequestro e seus autores são agentes
públicos.

Além da pena privativa de liberdade, o crime de tortura prevê a perda do cargo quando
os seus autores são agentes públicos. No episódio de Santos, os acusados foram
afastados preventivamente das funções externas pelo comando da Guarda Municipal.
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Júri condena homem que matou ex-mulher
As três mulheres e os quatro homens sorteados para compor o conselho de sentença no
júri popular na quinta-feira (22/9), no Fórum de Santos, condenaram um comerciante
pelo assassinato a tiros da ex-mulher, que era secretária. O juiz Antonio Álvaro Castello
fixou a pena em 14 anos de reclusão, em regime inicialmente fechado, sem o direito de
apelar em liberdade. O crime aconteceu na frente da filha caçula do casal. No dia
sessão, o réu completou 40 anos de idade.

Os jurados acolheram a tese do promotor Octavio Borba de Vasconcellos Filho, para
quem o crime foi duplamente qualificado pelo motivo torpe e pelo emprego de meio que
impossibilitou a defesa da vítima (pena de 12 a 30 anos). O advogado Eugênio
Malavasi, defensor do comerciante, sustentou que houve um homicídio simples, cuja
pena varia de 6 a 20 anos de reclusão. Cabe recurso.

O júri teve início às 9h30 e terminou às 19h50. Apenas duas testemunhas - a menina de
10 anos e a mãe da vítima - depuseram em plenário. Ambas foram indicadas pelo
representante do Ministério Público. A criança chorou ao lembrar o crime. O
comerciante relacionou cinco testemunhas para serem ouvidas no julgamento, mas
desistiu de seus depoimentos com a anuência do promotor.

Diversos familiares e amigos da secretária acompanharam a sessão desde o começo.
Boa parte deles vestia camiseta branca estampada com a fotografia da vítima e a palavra
Justiça. Na frente do Fórum, foram afixados cartazes também com a foto da vítima e
frases com o mesmo teor. O julgamento também atraiu desde as primeiras horas o
interesse de estudantes de Direito e da comunidade em geral.

A morte da secretária, de 30 anos, ocorreu na noite de 27 de setembro de 2010. Ela
chegava de carro ao prédio onde residia, na Avenida Washington Luiz, 245, na
Encruzilhada, quando o réu se aproximou correndo armado com um revólver calibre 38.
Após quebrar o vidro do motorista, ele disparou pelo menos três vezes contra a ex-
mulher, de quem estava separado havia cerca de sete meses. No banco traseiro estava a
filha caçula do casal.

Medo do pai
Além de confirmar em plenário o que já dissera ao depor no inquérito policial e em
juizo, ou seja, de que o pai fora o autor da morte da mãe, a menina pediu a sua
condenação. Ela disse que teme sofrer algum mal quando ele sair da cadeia. O réu, por
sua vez, confessou o crime ao ser interrogado. Ele alegou que a vítima o traíra com um
colega de trabalho dela.

O irmão da secretária, que acompanhou o júri desde o começo, ficou indignado com a
declaração do ex-cunhado. "A história de traição não é verdadeira. A minha irmã
sempre o respeitou. A vida dela era de casa para o trabalho, do trabalho para a faculdade
e da faculdade para a casa. Revolta ouvir essa mentira".

A vítima e o réu se conheceram quando a ela tinha apenas 13 anos, contou a mãe dela
em plenário. O casal teve dois filhos. A menina tem 10 anos e o menino 15. Após o

COt-lTlNUA
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homicídio, eles passaram a morar com os avós maternos e guardam s~uelas ET201A
psicológicas do crime cometido pelo pai, segundo o tio deles. 2.:l S . ".
"Os dois fazem tratamento com psicólogos e vivem assustados, cabisbaixos. Ela não
dorme sozinha e sempre quer alguém por perto, porque tem medo que o pai venha matá-
la. Ele sempre foi um menino alegre, mas está introspectivo. Não sai do quarto, cujas
paredes quis pintar de preto", diz o tio.

Acusação e defesa
Os debates entre Borba e Malavasi contaram com réplica e tréplica. Em busca de uma
pena menor para o cliente, o advogado sustentou a tese de homicídio simples,
argumentando que ela "não afronta a inteligência dos jurados e nem significa
impunidade e liberdade imediata".

O advogado leu acórdão recente do Tribunal de Justiça de São Paulo que não considera
torpe a conduta de quem mata por não concordar com a separação ou tenta a
reconciliação. Ele também disse que a qualificadora do emprego de meio que
impossibilitou a defesa da vítima é descabida.

Com base em depoimentos que constam no processo, segundo os quais o réu ameaçava
a secretária de morte, Malavasi concluiu que a vítima não poderia ser por ele
surpreendida. O representante do MP, no entanto, rebateu citando recente crime de
repercussão nacional e outras jurisprudências.

"A juíza Patrícia Acioli, de São Gonçalo (RJ), sabia que era ameaçada de morte por
condenar PMs envolvidos em grupos de extermínio. Mas no dia em que foi executada a
tiros ao chegar em casa de carro, foi surpreendida pelos seus matadores e não teve como
escapar", afirmou ele. .

Outras decisões do TJ-SP e entendimentos de juristas, como a advogada santista Renata
Bonavides, autora do livro "Crimes Passionais ou Amor Patológico?", foram
mencionados pelo promotor para justificar a aplicação da qualificadora do motivo torpe
no processo sob julgamento.

"O motivo torpe é aquele censuráveL Majoritariamente, os nossos tribunais já decidiram
que a torpeza ocorre quando o acusado, sentindo-se desprezado pela amada, decide se
vingar, matando-a. Se o réu não agiu com torpeza, quando ela ficará caracterizada?
Jurados, está se matando muito fácil hoje I".
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